REFLEXOES 
EXPERIMENTAES 
ME THODICO-BOTANICAS. 


Ê 


e ; 
a 


REFLEXÕES « 


EXPERIMENTAES 
METHODICO-BOTANICAS, 


MUITO UTEIS, E NECESSARIAS 
PARA 
OS PROFESSORES 


DE 
MEDICINA, E ENFERMOS, | 


DIVIDIDAS EM DUAS PARTES: 
SEU AUTHOR 


O Irm. Fr. CHRISTOVÃO 
DOS REIS; 
Carmelita Dejialço » RPE RSS 


e Adminilivador da Botica de NeSenhora" 
do Carmo de Braga. 


” L TSB ORA 
NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA, 
ÂNNO M.DCG LXRIX. 


Com Licença da Real Mexa Cenforias 


Ea 


> se. pda 
A” a EL LTL 


«INTRODUCGAÃ O, 


Em feito o ufo commum conhe 

cer unicamente por Caldas aquel- 

las Aguas quentes , que são fre- 
quentadas dos Enfermos, com cujos Ba- 
nhos fe curão das fuas Enfermidades ; 
fendo que, rigorofamente fallando, tos 
das as Aguas, que nafcem quentes, fe de- 
vem denominar Caldas, ainda que nel- 
las. fe não tomem Banhos; o que, me pa- 
rece; procede ou de falta de commodi- 
dade , que algumas tem; ou porque 
ignorando-fe as fuas Virtudes, fô fe bul- 
cão as que a fama inculca pela melhoria 
dos Enfermos, 

Não são talvez de menor Virtude al- 
gumas, que delprezadas, cu efquecidas 
fe achão fem ulo , o que cada dia fe 
experimenta em muitas, que denovo fe 
delcubrirão, eoutras já defcubertas fre- 
quentadas com fucceffos mui felices. Sir= 
vão de exemplo as Caldas de Caldellas;, 
Fréguezia vizinha da Cidade de Braga; 
que fendo conhecidas dos Moradores 
por quentes, lhe ignoravão as Virtudes; 
até que no anno de 1753. em que me 

* achet na referida Fréguezia , vendo as 
| Aguas 


Aguas fulfureas, e pouco quentes , as 
aconfelhei a alguns Enfermos, que, fe- 
gundo o que padecião, julguei lhes fes 
rão proficuas. Não deixárão de correí- 
ponder os fucceílos ao juizo que fiz das 
fuas Virtudes: . porque huns totalmente 
farárão ; outros experimentárão conhe- 
cida melhoria. | 
E vendo eu as muitas Ca/das , Aguas 

Mineracs , e Fontes Medicinaes , que 
havião nas Provincias do Minho, Traz- 
os-Montes , e Beira , de cujas Terras 
tenho baftante noticia, me animei a fa- 
zer efte Livro, enelle dar Relação das 
fuas Virtudes. E como as Caldas do 
Gerêz forão o primeiro Inftrumento defta 
Obra ( por ver as defordens, que havião 
no tomar dos Banhos) ferão tambem as 
primeiras, de que tratarei. Mas antes de 
tudo ; me parece juíto dar huma breve no- 
ticia do Sitio dellas, feu defcubrimen- - 
to, e o eftado, em que hoje fe confer- 
vão os Banhos, que eftão feitos ; a di- 
verfidade das Aguas; noticia da Serra; 
e tudo o mais, que me parecer conves 
niente declarar. | 
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PARTE. I 


Das Caldas, Banhos dos Rios , do Mar, & 
Fontes Medicinaes , que fe: achão nas tres 
Provincias do Minho, Tras-os-Mon- 

tes , e Beira. 


TRATADO I 
Das Águas Thermaes, Banhos dos - 
Rios, e Mar. 


CEP PERO T 
Defcripção, defenbrimento, e antiguia 
“dade das Caldas do Geréx 


| S Caldas do Gerêz são as 
BI mais bem recebidas na Pros 
; E vincia do Minho. Achãos 
Dea al fe eítas na Serra do Gerêz, 
E) diftante feis leguas da Ci- 

| Ade de Braga para a parte do Norte : em 
A U- 
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huma pequena Planicie , e baixa, que alli 
faz a Serra. E unas (e ainda hoje o 
fazem ) os Moradores de Villar da Veiga, 
e Rio Caldo, Freguezias vizinhas, apaf- 
centar feus pádos por aquellas Serra- 
nias.; e vendo Íabir fumo das margen 
do. Rio (que naquelle tempo Pr 
redor de. huma Penha ) o defviárão, e 
obfervárão , que por varias partes da 
melma Penha fahia agua mais , e me- 
nos quente. 

Efpalhou-fe a noticia pelos Póvos 
vizinhos; e ouvihdo-a Manoel Ferreira 
de Azevedo , Cirurgião da Freguezia 
de Cobide:; fituada no alto da Serra, 
“pôuco mais de. legua ao Poente do Sitio 
“* das Caldas , “mandou abrir poços para 
obfervar os; feus efeitos. Para ifto con- 
guzio alguns Enfermos com trabalho, por 
não haver outro caminho mais, do que O 
que fazião os Paftores', e o gado. Os 
bons efícitos, que os banhos fizerão em 
todos os Enfermos, foi caula de fe ef- 
palhar a noticia por Terras remotas. E 
tendo-a D. João de Soufa, que era Go- 

ernador das Armas na mencionada Pro- 
vincia ; para aproveitar-fe- dos Banhos 3 
ms th sa man 
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mandou abrir caminho para cavalgadus 
ras. Com ifto concorreo muito Povoao 
Sitio, fazenão Poços , Barracas, e Cabãs 
nas para o abrigo da noite, e reparo do 
dia. Nefte eftado permanecérão alguns 
annos. E fendo o concurío muito, e Os 
efeitos das Aguas maravilhofos, fuppli= 
cárão os Povos á Mageltade Fidelillima 
do Senhor D, João o V. fe dignafle por 
fua Real Grandeza mandar edificar Tan» 
ques, para que os Enfermos mais com- 
modamente tomafTem os banhos, vifto fe= 
rem tão notorios os bons effeitos, que 
recebião delles. Confignou o dito Se- 
nhor huma grande fomma; não fó para 
os Tanques, mas para Hofpital, Igres. 
ja, e Ponteno Rio para a prompta paíflas 
gem dos Entermos. Edificârão-fe os I'an-= 
ques; fez-fe a Ponte; porém tão mal 
ideada , que no fegundo anno das en= 
chentes fe desbaratou de todo O Hofpi- 
tal ficou nas primeiras paredes aflima 
do alicerce, ea Igreja reduzida a huma 
Capella, na qual collocárão a Imagem 
da Virgem, e Martyr Santa Eufemia , 
por haver certeza fôra feu Martyrio 
Junto da Cidade de Obobriga , que o 

“LO A ii Ro- 
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Romanos tiverão, onde hojehesS. João 
do Campo, como diz D. Fr. João Mu- 
nhoz, Bifpo antiquiflimo de Orenfe, 
Pouco mais de oitenta annos haverá 
fe defcubrirão eltas Caldas, eo princi- 
pio foi , como fica referido : noticia, 
que alcancei dos homens mais velhos 
daquellas vizinhanças. Achão-fe já fun- 
dadas no Sitio mais de quarenta Calas 
com feus Quartos feparados ; algumas 
capazes de recolher qualquer Pefloa gra- 
ve ; mas outras feitas tanto à ligeira, 
que moftrão bem o pouco tempo , que 
nellas afhftem os Enfermos. Cada anno 
fe vão edificando novas Cafas, por fer o 
concurfo muito , principalmente de Ju- 
nho até Setembro : E nefte tempo af- 
fitem nas Caldas Medico, e Cirurgião 
pagos pela Mageltade : E acodealli para 
vender tudo o neceffario , aflim para sãos, 
como para Enfermos , muita gente das 
vizinhanças. 
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COS PITIL O iba 


Dos Tanques » que eftão feitos nestas 
Caldas: E noticias de fuas Aguas. 


O S Tanques, que eftão neítas Cal- 
das , e em que fe tomão banhos ; 
são feis, feitos de pedra de cantaria ; 
cubertos de abobada da mefma. Tem 
cada hum dentro baftante efpaço para 
fe defpirem, e veftirem os Enfermos. 
Todos. tem no fundo hum buraco, pelo 
qual fe defpsjão , quando precisão la- 
var-fe; e por fima defaguadouros para 
os defpejarem , eltando cheios. 

O primeiro , contando da parte do 
Norte , fe chama Forte; porém tem 
perdido muito do feu calor , depois que 
fe lhe tirou parte da abobada Íuperior s 
enão he pequeno damno aos que nelle 
devem tomar o banho. O fegundo fe 
chama Contra-forte, e ambos eftes re= 
cebem muita agua da fua Gruta, ob 
Nafcente ; quafi fempre eftão cheios ; pon 
ferem pouco frequentados. O Terceiro, 
afim chamado, não recebe agua da fua: 
Fonte, por lhe ficar baixa; motivo, por 


que - 
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que fe enche com a do Contra-forte, e 
fe bate para ficar mais branda , quando 
eita tem o calor mais activo ; porque 
o feu tempêro he quai como -a da Bica, 

 Oguarto Banho fechama Da Figueira; 
e tema fua agua quafi perdida, por fe 
verter para humas Cafas, que alli fize- 
são, He eta agua muito quente ao fas 
hir da Penha; mas junta na" fua- taça; 
fica com tempêro:'tal;, que fe póde eftar 
nella horas femafílicção , e ferve para 
zsefréfco. O quinto fe chama Do Figado;, 
ou Frefco: E tem agua propria, que 
fahe da fua Fonte; mas he pouca : o 
Tanque largo. e alto; gaita muito tem= 
po em encher-fe; e porifio he quafi 
fria, poíto que fua agua he bem quente 
ao fahir da Eonte, ou Penha, O Banho. 
da Bica, que he o lexro, fe chama afim, 
por lhe correr a agua da Penha: por hu- 
ma Bica de pedra; tem muita agua;-e 
fe lhe póde: diminuir , e accrefcentar, 
Com. ella fe aquenta a do Banho Do Fi- 
gado ; quando 'eftá frefca com. demazia.. 
-—Eftes são os Tanques, em que fe to- 
mão banhos , e-podem haver mais , fe 
houver quem os requeira , porque ha mui= 
Sun ta 


cum, 
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ta agua, e commodidade para elles. Ens 
tre o Banho Da Figueira; e Do Figado 
eitavão mais dous meio feitos, mas fem 
abobada ; e fobre as paredes formárão 
humas Cafas, das quaes femnão fervem 
os Enfermos:, e causão: grave damno, 
No fim do Terreiro da Capella, defcen> 
do para o rêgo das Aguas; que lahem 
das Caldas eftava hum Banho feito: de 
pedra lavráda com agua baftantemente 
quente, e muito vitrioladá , 0 qual Banho 
vi no anno de 1750. Abha- fes elite entl- 
pido por caufa» de. humas  Cafas , que 
alli fizerão. Junto da portada Loja fe 
vê ainda hum Poço (ehe facil o pro- 
curallo ) que póde Íervir para Leprotos , 
é outras Queixas afcorofas; porque ão 
convem tomarem eftes os Banhos. nos 
“Tanques, em que os tomão o mais Pos 
vo. No mefimo rêgo da Água, que fahe 
dos Banhos, vi muitas vêzes farar cha- 
gas das pernas fó com lavallas;a miudo : 
E aalguns Leprolos, que fazendo nelle 
Pee tomavão-alli os banhos, 

He de notar , que-todas as Águas 
Thermaes; ou Caldas que tenho viito,; 
e oblervado:;. aflim mais ; como menos 

SÁ quen- 
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quentes, ouno mefmo lugar, onde nafã 
cem, ou em Íuas circumferencias, a terra 
he cretacia, calcaria, argillofa, ou de 
huma pedra branda, que com facilida- 
de fe desfaz : É eftas são tambem caufa 
das Aguas fahirem muito quentes, quan 
do carregadas de acidos ; paísão por ellas; 
o que tenho conhecido pelas muitas ex- 
periencias; e lição de varios Authores. 


O sÃo P. Tot) LO dIL 


Modo de conhecer as qualidades das 
Águas Mineraes , afim quentes , 
“O como frias, 


| Ntes de referir os Mineraes das 
A Aguas de cada hum dos Banhos 
deltas Caldas , e os feus efeitos, me 
parece juíto expôr algumas Regras, que 
afignão os AA., pelas quaes. me regu- 
lei no feu conhecimento. - 

As Águas , que contém particulas 
falinas acidas, fe no tranfito, que levão 
pelas terras, encontrão “Alkalinos teíta- 
ceos, e bitumino(os, fulfureos, como 
os ha certamente de Gredas ic 
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Pedras brandas, Terras marceaes, e Mi- 
neraes imperfeitos , com a introducção 
dos acidos, fe faz tal fermentação, que 
a Agua fahe a ferver; equeima; e con- 
forme a maior porção , que: encontra, 
afim he o cheiro, que tem; porque fe 
a maior he bituminofa, fulfurea , cheira 
muito ao Enxofre: Se comejfte fe junta 
“Terra marceal em porção igual; as Aguas 
fervem , e elcaldão: Se depois paísão por 
Terras vitrioladas , tem menos cheiro, 
e com adítricção no gotíto. | 
Se a maior quantidade deftas partie 
culas são Succos teftaceos, eferreos, o 
cheiro he lixiviofo , e forte: Se com 
eítes fe ajuntão alguns Saes muraticioss 
o cheiro he fetido, e defabrido. | 
Se a maior porção “he Terra nitro- 

fa, as Aguas fabem mal, enaufeão: Se 
he Sal mineral , as Aguas são amargo- 
fas, e falgadas: Se he de Terra alumi- 
nofa, nauleão muito, e provocão a vô- 
mito. 
Se as Aguas, que nafcem , muito, 
ou pouco quentes , trazem Ífó as parti- 
culas difloluveis dos Mineraes, que en- 
gontrão;, não tem mão cheiro: É pofto. 
| que 
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que alguma coufa naufeem , bebem-fe 
fem difficuldade; e conforme. predomi- 
nio de particulas mineraes, afim-repre- 
fentão a côr no fedimento , ou limo ; 
que deixão na fahida da fua Fonte ; por= 
que fe o predominio são particulas de 
Marte , o fedimento ferá rubro chum- 
bado , efcuro; ou denegrido. 
“Se for de Nitro vitriolado , a côr 
ferá de verde-branca defimaiada. Se fot 
de Enxofre, ferá a côr de branca-efcura.. 
Se for de Pedra-Hume, a côr: ler cin= 
zenta, e efponjola. | 
Finalmente » O que-mais me serio 
cou das particulas mincraes; que trazem 
cômfigo as' Aguas Thermaes, forão Os 
exames dos Í[édimentos ;' que ajuntão no 
fundo dos' Poços, em que fazem aflen- 
to; enosque ficão depois decobfumido 
ao fogo todo o licor aquofo ; porque 
fêcco efte , e poíto: emcbarra de ferro 
ardente, fe tem Enxofre ; o 'moltra los 
so no cheiro. 
Se'tem Salácidos fazvgrande rúldo, 
e defapparece; Se he Sal-gema”; ou mi+ 
meral, eftala, e fe desfaz em chiípass 
E: Setem (6 Nitro, fe liquida: fem ruidos 
tp Ê 
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e fe confome em licor. Se he Sal-Mar- 
te , le faz branco-cinzento. Se Ferro , 
fe faz rubro-obfeuro. Se Capa-rofa, fe 
faz branco-cinzento. Se tem Pedra- 
Hume, liquída, e fe faz branco côr de 
Jeite. 

Se tem Alvaiade, fe fm: roxo, Cor 
de Ocre , e o círculo amarello. pe he 
Cal, faz-fe mais branco. Se he Créta; 
fe embacia ,:fe endurece 5 efica muito 
branca. Se he Créta commua , fe fécca;, 
e desfaz com côr cinzenta» Se-he Ars 
gilla, fe faz mais encarnada. 

Com efte laboriofo trabalho lhe fepá- 
rei tambem alguns Saes; huns de goíto 
levemente picante fubdulce:; outros pi> 
cantes adítringentes ; e outros ácidos pun- 
gentes, que accominettendo 4 gargantas 
movião toce; de cujos exames julguei; 
que aquelles fedimentos continhão parti» 

ulas mineraes de diverfos Saes: ; princi- 
palmente ácidos vitriolados » e marceacs 
fulfureos. 

Deftes exames, me parece ade pe 
bem conhecer ; que todas as Aguas, que 
naícem quentes , ou ferventes, são taes 
pela fermentação , que com ellas, Re 
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frias , fazem os Mineraes , por onde 
paísão , ou que. com ellas fe ajuntão, 

Ito fuppoíto , me parece , que as 
Aguas deftas Caldas do Gerêz conftão 
de huma congerie de Particulas falinas 
de diverfos Mineraes , conjuntas com ter- 
ra fubtil , cretácea, marceal, aluminofa , 
enramadas com materia bituminofa , e 
adipofa fulfurea, principalmente as A- 
guas dos dous Banhos, Forte , e Con- 
tra-forte ; por cuja caula o fedimento, 
ou lodo, que fe acha no fundo deftes 
dous Tanques, he tão adítringente , e 
deflecante, que com elle fe enxugão, e 
cicatrizão as chagas das pernas , e de 
qualquer parte do corpo. 

Os exames feitos nas Aguas da Fi- 
gueira, Figado, e Bica me moftrárão 
o predominio das Particulas Mineraes , 
que cada hum tem; e-por elles conheci 
no Banho Da Figueira mais Particulas 
de Nitro marceal conjuntas com huma 
terra fubtil fubfufca , pelas quaes he a 
Agua (poíto que muito quente na fahida 
da Penha) tão temperada na fua taças 
que fe póde eftar nella horas fem af- 
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A Agua do Banho Frefio, ao qual 
de ordinario chamão Do Figado , tem 
mais Particulas do marceal vitriolado. 

A Agua do Banho da Bica tem mais 
predominio de Vitríolo, e adipofo fuls 
fureo , juntos com huma terra fubtil, 
fubfufca. O Banho Terceiro, affim chas 
mado, tem as meímas Partículas do Con- 
tra-forte ; por fe encher da Agua do 
mefino Banho, 

Eiítes são os Mineraes , que pude 
defcubrir neftas Caldas ; e não duvido 
tenhão outros muitos, principalmente de 
diveríos Saes, que fe não podem conhe 
cer, enem he facil com os Experis 
mentos. 

Todas as Aguas , que nafcem das 
quelle lado da Serra, e vizinhas da Pes 
“nha, que lança as Águas quentes, ou 
fejão tepidas, ou frias, são Mineraes. 

Advirta-fe , que nos Mezes já frios, 
como são depois de Setembro, e naque!- 
les dias, em que não ha Sol, fe conhe- 
cem bem os Saes das referidas Aguas, 
Mineraes, Acidos , vitriolados no gofto , 
dor , e adítringencia , que causão nas 
fauces, ena muita turbação da cabeça 

| prin- 


“sa  Rérerendes sas] 
principalmente as da Fonte da Bica”, cos 
mo obfervei no Mez de Outubro algus 
mas vezes , que em diverfós Annos ms 
achei naquelle Sitio. Às Aguas da Fon- 
te vizinha, ou Banho Frefco fazião os 
mefmos eífeitos , mas com menos aéti- 
vidade. j 

No tempo , que hacalor , não fe 
experimentão eítes eífeitos , ao menos 
com tanto impeto: E com razão; pors 
que como eftas Águas contém as Par- 
ticulas Íalinas dos diverlos Mineraes ; 
que deixo referido, tanto craílas, comp 
fubtis, no tempo do calor fe fubrilizão, 
eevaporão mais: É pelo contrario acon- 
tece no tempo frio, echuvolo; porque' 
as Particulas - fubtis fe reunem com as 
craíflas na mefma porção de Terra Mi- 
neral, que as meímas Aguas trazem com- 
figo. Ifto fe conhece claramente não fó 
pelos effeitos referidos , mas pelo fedi- 
mento mais craffo, que neíte tempo dei» 
xão as Aguas na fahida da fua Fonte, no 
qual fe divisão as cores de alguns dos 
referidos Mineraes. Por efta caufa me 
parece, que-o beber as Águas no tem- 
po do calor, deve fer perto do feu Nak 

«PUT cen- 
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cente; e a que fe levar para os Enfera 
mos , fe deve conduzir bem tapada ao 
tempo, que fe tira da Fonte. 


CAPITULO. IV. 


Dos Banhos, que correfpondem a cada 
Enfermo, conforme o feu tempera- 
mento, e doença. 


E commum entre alguns Medicos ; 

e Cirurgiões, que não tem conhe= 
cimento deftas Caldas , mandarem aos 
Enfermos tomar os banhos no Tanque 
da Bica, fem examinarem fe lhes sãos 
ou não convenientes, ou fe correfpon- 
dem a feu temperamento , e doença: É 
por io muitos, ou não experimentão mes 
lhoras , ou vem peiores do que forão, 
Para evitar eftes males, fe governarád 
pelas Regras feguintes: 

Os Enfermos, que padecerem Eltu- 
por, Paralyfia, Hydropifia, Gotta, Al- 
porcas, Rheumatifmo, Frouxidão , ou Re= 
laxação de nervos, e tendões, Sciatica, 
“Tumores fcirrofos , Tofos , e todas as 
mais Queixas, que procederem de gi gue 
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lação, e tiverem por caufa os humores 
craílos, vifcofos, fendo gordos, e fleu- 
maticos, tomarãO os banhos no Forte; 
e Contra-forte , que são os dous mais 
quentes, que correfpondem a feus tem- 
peramentos , e fe curão femelhantes 
Queixas. 

Se algum dia eftiver tão quente, 
que não poísão tomar os banhos nos dous 
referidos Tanques , principalmente de 
tarde, os tomarãô no Terceiro, que he 
a tmefia qualidade d'Agua, e tem me- 
nos grãos de calor. Se experimentarem 
afflicção no Banho Forte , que nem de 
manhã o foffra, tome-o no Contra- 
forte, e de tarde no Terceiro. Se com 
os banhos fe efquentar , tome hum Íó no 
“dia, ou pare até fe refrefcar , porque 
não convem ir a Banho Frefco ( como 
alguns coftumão, depois de ter tomado 
nos quentes ) eifto Íó por grande ne- 
cellidade fe fará. 

- Os que padecerem Obitrucções no 
Figado, Baço, Mezenterio , Crifpatu= 
ras de fibras, Turbações de cabeça ; 
Gotta incipiente, Rofacea, Paralyíia el- 
puria » Rheumatifmo ; falta de reípiras 
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ção; Flatos hypocondriacos ; Hemorrói- 
daes, ardores de ourina, Dilurias, Pais 
xões hiltericas , Nghfriticas » Morféa 
com manchas rubras, Setrinas fuícas, e 
todos os affectos cutaneos, que tiverem 
por caufa os: humores acidos, falfos ,.o 
temperamento ardente, e -fêcco , que 
commummente são aduítos tanto em hum, 
como em outro fexo , tomaráô os ba- 
nhos nô Tanque Da Figueira, eltando 
fó com a Ífua propria Agua ; e no Do 
Figado temperado ( fe eftiver muito fref- 
co) com alguma Agua da Bica ; mas 
que fique com calor tão moderado, que 
não afflija, antes caule fuavidade. 

Os que forem de temperamento me- 
dio entre quente, e humido , Linfati- 
cos, e padecerem as Queixas referidas, 
tendo por canfa a craflicie de humores ; 
ou falta de purgação mental, Debilida- 
des do utero , do eítomago, Cataratas; 
Efterilidade, Fiftulas do entrefemineo , 
e do Lagrimal, . tomaráô os banhos no 
da Bica:, porqueeftas Aguas, por Íeus 
Mineraes., e calor; são as que convem 
para femelhantes temperamentos. . 

Os que ida: Chagas callofas 

| [5 
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e corrofivas, ou efcrofolofas, Fiftulas; 
Lepra, Elefancia , Farelacea, Prorigos ; 
Impigens, e todagias mais Queixas cu- 
taneas, que causão tedio, e damno aos 
Enfermos (tomando os banhos no mef- 
mo Tanque , em que os tomão os ou- 
tros ) tomaráô os banhos no Rego das 
Aguas, que fahem das Caldas. | 


E nsie ASPEITO. LOS Vi 


Da difpofição » que devem ter os En 
fermos antes do ufo das Caldas. 


Ualquer Enfermo, que houver de 
Q tomar Caldas, deve purgar-fe pri- 
- *“ meiro, é repetir o Purgante as ve- 
zes necellarias, ufando dos mais Reme- 
dios, que o Medico julgar precifos, con- 
forme a Queixa, que padece. Para ifto 
fe deve attender ao temperamento , e for- 
ças; e conforme ellas , fe determinará 
o Purgante. Purgado que feja, defcance 
em Cafa ao menos tres dias, antes que 
faça jornada, o que muitos não obler- 
vão, porque purgados em hum dia (e 
ás vezes mal) no outro fazem jornada | 
com grande damno da faude. . - 
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r Seo Doente fe quizer purgar nas 
Caldas , leve comíigo o Remedio, que 
o Mediço lhe determinar ; ou fe pur- 
gará cor os Remedios feguintes , que 
póde com facilidade levar, e tomar nas 
ditas Caldas : 


» Sal Cathartico de Inglaterra huma 
» onça, dez; oudoze oitavas, con+ 
» forme arobuítez do Enfermo, des. 
» feito em hum copo deagua do Ba- 
--pnho , aque for balftante : » 


Ou com hum leve Cozimento de Pim- 
pinela, e Herva Medica, de que abun- 
da o Sitio; e elte cozimento Íferá mais 
proprio para os que forem de tempe- 
ramento Linfatico, e groílos de Carne. 

- Às Pilulas de Familia, as Catholis 
cas , os Trocifcos de Fioaravanto , € 
ainda as Cochias menores ; reformadas, 
são optimos Purgantes, e fe podem le 
var com facilidade. Com tudo fempre o 
Doente fe deve purgar com o Remedio; 
que o Medico (por cuja direcção vai 
às Caldas) lhe determinar ; attendendo 
á fua Queixa; cainda que fejão fracos, 
| Bi fems 
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“empre fe purguem, primeiro que ufem 


dos banhos; porque aflim como aos que 


vão bem' preparados fatem as Caldas 


bem, tambem damnifição aos que afim 


E como póde fucceder não terem os 
Enfermos em algumas Terras Medico , 
que lhes determine o Purgante precifo á 
fua Queixa, e temperamento, aqui lhes 


' declaro os que me parecem mais pro- 


)s Enfermos, que forem de tempe- 
nto Linfatico , groílos , macilen- 
tos, e padecerem Eftupor , Parlyhia , 
Gotta edematofa, ou outra alguma Quei- 
xa , das que procedem da craflicie dos 


"humorcs; ufarãô do Remedio feguinte : 


» Por efpaço de tres dias tomará de 
» Cozimento das Raizes aperientes 
» meia libra de manhã, e a meíma 
» porção de tarde, adoçado com al- 
» gum açucar, ou com Xarope das 
* » Raizes dioreticas; depois fe pur- 
'» » gue com os Pós tartareos, que re- 


º » petirá fegundo a operação , que 


“ pfizer, duas, outres vezes. » 
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-- Efe padecerem Obftrucções, tomem 
os aperientes mais dias; e paflados qua- 
tro, fe purguem da maneira feguinte: 


» Pon de Cozimento aperiente Mt 

» prá quatro onças; tire tinturaa | 
- » duas oitávas de Séne, com huma 
+» de Cremor-Tartaro ; depois des- 
--». faça de Maná huma onça emeia s.; 
->) Sal Cathartico: Inglez meia onça; .... 
:s»mifture para, buma bebida,, ai 

» tomará dé manhã, coada,. e quen= 
5» te. » é! > ; 


A 


E delcançando hum. dias OU dous, 
fe for Pefloa. fraca, repitao mefmo Pur- 
gante: E fe-for de conftituição debil;, 
feja menos o: Purgante: É depois torne 
a continuar com os aperientes alguns 
dias: E fe for precilo, Pepaticás os Pur 
Eanes JF 

Sobre o Nie obftruido Nes A Um» 
guento Eliano, como bom defobitruen- 
te, oudeoutro qualquer Unguento ,. que 
o mollifique; e desfaça. Beberá ou vinho ; 
ou agua , em que tenha fervido, ou 


é “ss de infusão a Raiz de Gilbarbeira | 
“bem 
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bem pizada : E fentindo a Obftrucção ; 


que fe desfaz, fe torne a purgar brandas 
mente, e repita eftes Remedios muitos 
dias antes de ir para as Caldas , com os 
quaes virá de todo são. - 
Os que padecerem Gotta artetica ,cou 
Rheumatifmo , fe purgaráô com o Ele- 
Ctuário cariocoftino ; repetindo-o- até 
terceira vez, ou'as que julgar o Medi- 
co lhes são precifas ; ; porque tem efpe- 
cial virtude para extrahir das juntascas 
Rheumas,. e humores craífos. 
Com eftes mefmos Remedios fe: po- 
dem purgar os mais Enfermos, que qui- 
gerem fazer ufo de Caldas, diminuin- 
do, ou accrefcentando “o Purgante, con+ 
forme fe fentirem as forças. si: 
Aquelles Enfermos';' a quem" tiver 
faltado alguma defcarpa da e j 
como Hemortóidas, é fluxo menfal:; ou 
a fua Queixa proceder de Salfugem;, ns | 
flammação, Deftempêro do fangue, ou 
outra femelhante caufa:,. devem tomár. 


algumas Sangrias antes, ou'depois dos 


Purgantes; mas por confélho de Medio» 
co, ou Cirurgião perito. ' Ê 
Chegados ás Caldas; fade Hr 
dia , 
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dia, ou dous (fe for peíloa fraca) pri- 
meiro que principiem os banhos. Se che- 
gar algum elquentado do caminho, não 
tome banhos principalmente em Poço 
quente , em quanto fe não refreícar em 
Banho frefco. | 

Se quizer purgar-fe nas Caldas , def- 
cance hum dia antes da Purga; e fe re- 
repetir, defcance outro entre os da Pur- 
ga; e depois da Ífegunda defcance dous 
dias, antes que principie os banhos. Se 
for PeíToa fraca, delcance dous dias an- 
tes da Purga , e quatro ; ou finco depois 
della. 94 táovobs 
- Sé o Doente fe efquentar com as Pur- 
gas, como de ordinario fuccede (o que 
conhecerá pelo pezo da: cabeça, calor , 
eformigueiros pelas coítas, ardor na via 
recta, e ligeireza de pulfo ) fe refreíque 
em algum dos Banhos frefcos, ou tome 
Semicupios na Agua, que cahe da Serra 
ao pé do Banho da Bica ; porque tem 
efpecial virtude - para curar as Queixas 
hemorróidaes., e Diarrhéas procedidas 
de calor, .como me tem moftrado a ex- 
periencia de muitos annos. 
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CARA TALO: A 


Do nimero de banhos , que devem toe 
“mar os Enfermos;, afi a quentes so) 
| como frefioss Up 


Defordem, que ha nei Ca das 
(e aflim ferá nas 'mais do Reino: 
de que fe aproveitão os Enfermos ) em 
tomar os banhos , me movem a fazer 
particular Capitulo do número, que ca- 
da hum deve tomar; porque hunis tomão: 
mais, do que necefitão); “outros: menos: 
do que devem; por cuja caufa vi neitas 
Caldas alguns Enfermos que pela: dês 
mazia eltiverão propinquos á morte, : 
Por elte motivo “advirto aos Enfere 
mos, que padecerem Eftupores;, Torpos 
res, Gotta', eomais' Doenças: ; que-tem 
por caufa os húmores frios , craílos ; vife 
colos ; e tartareós , aos quass vão: deter 
minados os Banhob Fortes e Contras 
forte “com as condições 3 que: naquele 
Capim ulo' fe advertem», tomaráô doze 
até dezoito banhos , huma vez cada dia! 
fendo melhor dé manhãs: principalmens 
te piando o tempo muito cálido ; e” 
€i= 
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eftando frefco,-e o permittirem as fore 
çãs, póde tomar dous cada dia : E os 
que forem de Natureza! debil, de maior, 
ou de menor idade, como: Velhos, ou 
assa tontaráô até dozes: ad) 
“Aqueles “Enfermos ;vque: Earp 
as Queixas) pararas quaes lhes fica deter- 
minado o Banho .da Bica; fendo:de tem- 
peramento: Einfatico ; gordos se de conf 
tituição forte , podem: tomar. de quinze 
até vinte; porém: os que-forem de tem- 
peramento: colertico, ardente; de poucas 
carnes, e conftituição mediana! ,. tomas 
rãô até quinze ; huma ou duas vezes: no 
dia; conforme:lhes permitirem as forças, 
Mas haverá calos; emoqueios: Doentes 
deita qualidade: os não: pofsão:tomar' to> 
dos osdias:; mas em humsç e cutro nãos 
oque poderávaconfelhar:;o Medico ,. ou 
Cirurgião,» quesafliftemnas: Caidas at 
tendendo: ao: referido.) «sfisb munalo s 
Os Enfermos ; que: dear as 
Queixas, para as quaes lhes eftão deter= 
minados os Banhos brandos , chamados 
Frejcos, Da Figueira, e Figado, fendo 
de conftituição forte » temperamento me- 
diano » podem tomar vinte até trin- 
ef, “3 ta 
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ta, fenão faltarem as forças, porque 
eíftes Banhos , ainda que-freícos , fems 
pre debilitão : É fe lhes continuarem os 
fuóres , que aos dez, ou doze banhos 
coltumão vir, neltes termos tomarão mes 
nos, ou hum fó no dia. Os que fórem 
de temperamento ardente ; conftituição 
debil, idade provééta., ou juvenil, pos 
deráO tomar doze até quinze; e fe hous 
ver forças , até vinte. uni 
Os que padecerem: atfetos cutaneos ; 
como Sarna; Prorigo, Impigens, Ele- 
fancia ,. Lepra farelacea , Púítulas , Chas 
gas ; e outras mais Queixas afcorofas;; 
e tediofas', "tomarão. vinte até» trinta 
banhos no-Rego da agua; que fahe das 
Caldas junto ao Banho» da Bica, parao 
que fe fará Poço proprio para efte effei> 
to, ou no Banho, que declarei, eltava 
occulto no fim do Terreiro da Capella, 
Se algum deftes Enfermos for de confti- 
tuição debil'; tome menos banhos, 
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o le aÃ VII. 


Do tempo.y em que melhor obrão as 
pd » «e modo de as tomar. 


Ela êxpériencia fe tem conheitdo ; 
“que 0 tempo mais:proprio de tomar 
Caldas; e em que obrão melhor, he da | 
principio-de Junho até vinte. de Julho ; 
e de vinte é dous de Ágoito até o fim 
de. Setembro ; porque no tempo , que 
medeia, he naquelle Sitio do Gerêz mui- 
to aétivo o calor, ecom elle as Aguas 
fervem de forte, que aindarna aufencia 
do Sol fe não podem tomar os banhos, 
e fe debilitão os Enfermos coin o muito 
a quando com a Quadra da a 
não palsão mal. 

À experiencia: me tein dailiciio em 
varios Annos, e Quadras, em que eu 
me achei riaquelle Sitio que nos dias 
aflima referidos era tal o calor nas Aguas; 
que não fó-os: Tanques quentes eftavão 
infoftriveis, mas ainda “os frefcos-infup- 
portaveis : e era precifo deixar refref- 
Car as Aguas com 2 vizinhança: da noite 
obg csiei tomar os banhos.“E fe nefte 

tcm- 
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tempo corre alguma viração fria, eftão 
os Enfermos propinquos a padecer Fla- 
tos, dores; pontadas, eoutras maiores 
afflicções ; ; porque como, oicalor he 
muito, todos appetecem o refrêíco, e fe 
introduz pelos póros a viração-fria,, cau= 
fando tantos males, como muitos expes 
rimentão. 

«º O tempo de eftarno Eds É regue 
lará da maneira feguinte: Os fracos eitas 
rão demeio até bum quarto-de hora ; e 
os robuítos de quarto até mera hora ;:€ 
deíta não excedão,: porque: ainda os-que 
os tomão -em-Banho brando no tempo do 
calor, fe excedem a meia 4 kata 5 te era 
efquentados. - K 

“As horas mais proprias de tomar os 
banhos são de manhã dasrfinco até-ás 
nove; e nos dias de muito calor ,: das 
quatro “até asoito ;/e de tarde, quan- 
do o Sol fe vai aufentando dos Banhos. 
que de ordinario são fincohoras; e eítas 
verdadeiramente-são as questodos os En 
fermos devem-deixar paflar-depois de jan- 
tar;, para que o eftomago efteja defem- 
“baraçado-ao: tomar do banho-:” E-fe.a 
nico do. tempo for cálida com dema- 
- zia 
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gia,de forteque nem ainda de tarde fe poífa 
tomar o banho ; tome-o fó de manhã , por 
fe não fazer contínuo o fuor, e impedir 
aos Enfermos a continuação dos banhos. 
“Nenhum Enfermo , ainda que feja 
fraco, coma, ou beba (ainda que feja 
da Agua mineral) antes de tomar o ba- 
nho : E quando algum fe finta fraco ; 
antes não tome o banho, do que tomal- 
lo depois de comer, ou beber, 
Nenhum Enfermo mude de Banho , 
como alli fazem muitos , fem adverti- 


rem que lhe caufa grande damno a tal 


mudança: -E quando fe finta muito ef- 
quentado , póde tomar hum , ou dous 


por modo de refreíco. Nenhum princi- 


pie os Banhos quentes , fem primeiro to- 


mar ao menos dous no Banho freíco. 


G dBi E VLoQO, VI. 


Do tempo», que devem Juar os Enfer- 


mos depois do banho, 


Ao fe tem até agora determinado 
Regra certa do tempo , que de- 


“vem Íuar os Enfermos depois do banho: 


Por 
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Por efte motivo huns fvão mais, do que 
convem, e outros menos;,: do que de: 
vem. Por eíta caufa digo: Que o fuor fe 
deve regular conforme as forças do Dos 
ente, e Queixas , que padece. Com tu- 
do não deve fer violento; mas fm, o 
que a Natureza obrigada do banho ex. 
pellir; e para iflo fe cubrirá fó com a 
roupa , que coftuma ter na cama denoite; 
refpeitando ao tempo. Não cubra o En- 
fermo a cabeça com a roupa, tó fim 
com o lançol, ou toalha , deixando a 
cara defcuberta; excepto fe a Queixa; 
que padecer, for das que por frias offene 
dem os Nervos, que nefte calo fe poderá 
cubrir, para que à imitação do corpo, 
fue tambem a cabeça. É fe fentir afflic- 
ção, fe defcubra: E para que com me- 
lhor certeza fe entenda o tempo , que 
cada hum deve fuar, o declaro no Me- 
thodo Íeguinte. | 
Os que padecerem Eftupor , Paraly- 
zia, Hydropefia, e mais Queixas, que 
ficão declaradas no Capitulo IV, fe do 
magro , de temperamento ardente, fêcco ; 
nos primeiros feis banhos não fuara, e 
eltará no deícanço meio quarto de hora; 
194 e 
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enos mais que tomar, fuará hum quar» 
to, e não mais; porque a eftes tempe- 
samentos não convem muito fuor. À mef> 
ma ordem fe deve oblervar em todos os 
Enfermos de femelhante temperamento; 
«que padecerem qualquer dos Morbos , 
que fe curão com o benefício das Caldas. 

Se forem gordos, de temperamento 
Linfatico, Íuaráô nos primeiros feis ba- 
nhos hum quarto de hora ; e nos mais 
podem chegar até os tres quartos. 

Os que padecerem Obitrucções , Scir- 

ro, ou outro qualquer Tumor, que com 
o beneficio das Caldas fe pertenda curar , 
“€ for de temperamento cálido, e fêcco, 
não Íuará, nem tomará banhos nos Tan- 
ques do fuor: E fe for de temperamento 
Linfatico, robufto, nos primeiros oito 
banhos não mova fuor, e nos mais Íuará 
de hum quarto até tres. 

Os que padecerem Flatos hypocon- 
driacos, Intemperanças do Figado, He- 
morróidas, ardores de ourina, Falta de 
refpiração , e as mais Queixas, que vão de- 
claradas nos Banhos Frefzos Capitulo IV. 
não fuaráô ; e quando a Natureza, como 
próvida , envie alguma lentura (o que fuc- 

ce- 


= 
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cede com'os Banhos Krefcos ao nono ,ou 
decimo ) à confervará com pouca roupa ; 
porque fe tem obfervado : fazer: mal,o 
duor a Peíloas; que padecem femelhan- 
tes Queixas. 

Paílado o tempo do fuor, fe mms 
rã0, e veftiráô roupa quente: Em todo 
efte tempo terão as portas, ejanellas fe- 
chadas: depois que parar, podem fahir 
a paíleio be m cubertos; e fecorrer vira- 
ção frefca, fujão della; que he nociva. 


CAPITULO IX, 


Ela modo de beber as pose afim quer 
tes, como frias. 


M todos os Morbos, em. que apro- 

veitão os Banhos das Águas Mine- 
raes, são de grande utilidade asmefmas 
Aguas bebidas , excepto as de algumas 
“Caldas , que por afcorolas fe não po- 
dem tolerar. Mas para: qualquer fazer 
ufo dellas:, fe deve difpôr primeiro, como 
fe adverte no Capitulo -V. da Difpofição 
para os Banhos , purgando-fe, e fangran- 
dote por confelho de Medico ; porém 
- o 
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o mais acertado he purgar-fe, não com 
Remedios fortes, mas brandos , repetidos; 
conforme a neceffidade O pedir, Ba 
Ha neítas Caldas do Gerêz grande 
variedade no methodo de beber as Aguas; 
o que não fe deve feguir pela muita quan- 
tidade, e falta de tempo para o defcanço 
dos Enfermos, Por elte motivo me pa- 
rece mais acertado, que os Enfermos, que 
houverem defazer ufo deitas Aguas por 
bebida ;' devem principiar, por pouca, 
quantidade, e augimentalia cada dia, até 
chegar áquella porção ; quero Eltomago 
bem lhe difiribua, 

No primeiro dia de manhã beba meio 
quartilho, paílee hum quarto, ou meia 
hora: de tarde faça O. mefino. No fe- 
gundo dia beba duas partes de hum quare= 
tilho, paíflee: huma hora: o mefmo de- 
ve fazer de tarde. No terceiro dia tome 
hum quartilho de manhã com duas ho- 
ras de paífeio, ou até que não finta no 
Eitomago naufea, ou pézo : de tarde fa- 
ça o mefmo. No quarto tome quartilho 
e meio, ou por huma, ou por duas ve- 
Zes, comómélimo paífeio, e algum def- 
canço entre as ditas bebidas ; de tarde 

C fa. 
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faça o mefimo. No: quinto beba a mef- 
ma porção de quartilho e meio; e fe o 
Eftomago bem lha receber; póde chegar 
ate dous quartilhos de manhã, e da mef- 
ma forte de tarde; e continue neíta quan- 
tidade até doze, ou quinze dias, depois 
dos quaes principiara a diminuir por ou- 
tros tantos dias; até acabar na porção , 
em que principiou: advertindo, que fe 
o Eftomago não receber bem a dita quan- 
tidade, tome Íó quartilho.e meio , ou 
hum quartilho. 

Os de menor idade não excederãõ 
as duas partes de quartilho em cada be- 
bida. Se nefte tempo das bebidas não 
ourinar tanta, ou mais quantidade, do 
que bebes aos dez, ou doze dias fe pur- 
gue com Sal Cathartico desfeito ; no 
que bafte da mefma Agua: depois tor- 
ne a continuar as bebidas, até completar 
“osvinte efinco, ou trinta dias. E fe em 
todo o tempo da cura a Natureza fizer 
defcarga por huma, e outra via, não fe 
purgue no tempo della, nem no fim , fem 
urgente neceflidade. 

O tempo mais proprio de beber as 

“Aguas he, de Maio até Setembro ; ainda. 
fi que ; 


E 
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que; havendo neceflidade, fe podem bes 
ber de Inverno, aquentando-a levemente, 
Nefte tempo paffeará por Cafa, guardan- 
do a mefma ordem ; dos que as tomão em 
tempo quente. 

-Ashoras mais proprias de beber eitas 
Aguas, são de manhã das finco até ás oito; 
para que medee, ao menos, tres, antes. 
de jantar, emo qual tempo já deve eltar 
diftribuida. | 

Os que tomão Banhos , fe de tarde 
não puderem tomallos , fatisfazem com 
beber hum quartilho , ou quartilho e meio 
da Agua, Os de Vemperamento cálido , e 
ardente, não ufem da À gua por bebida. 

E poíto que em todas as Queixas, em 
que aproveitão os Banhos ; firvão tam- 
bem as Aguas bebidas ; com tudo tem-fe 
obfervado efeitos benignos nas Queixas 
feguintes: Debilidades, e faltas de cozi- 
mento do Eftomago , Dores internas , Fla- 
tos , Obftrucções, Aímas, Elcrofolas, fal- 
tas de Purgação menfal, e em todos 
aquelles Morbos, que procedem da cra- 
cicie dos humores. | 

À mais commua Fonte , de que fe 
bebem as Aguas neftas Caldas, be a da 
É C ii Bt- 


RU As ao A 
36 REFLEXÕES 

Bica, eFigado, por'terem melhor com 
modidade para tirar-fe: mas quem fizer 
ufo das Aguas Da Figueira ; experimen- 
tará-melhores efeitos nas Obitrucções ; 
e Conglutinações. O mefmo efteito faz à 

“Agua, que fe fome nas Cafas vizinhas, 
“Os Leprofos; que fizerem' ufo deftas 
Aguas, bebendo quartilho e meio de ma- 
nha, e o mefmo de tarde , ajudados dos 
Banhos , que lhes ficão determinados ; 
confeguiráô a faude; porque eftas Aguas 
defopilão, defobftruem, movem a circu= 
lação dos Liquidos, desfazem"a cracicie 
dos humores ; e limpão o corpo-das fal- 
fugens , que os affiigem: Por efta caufa me 
"parece ferão tambem optimas nos Efcor- 
ficas » enaquelles, que padecerem por 
'caufa das moleculas ácidas, e corrofivas. 
Deve-fe tirar o abufo , que ha neftas 
aldas , de fe mandar beber aos Enfer- 
-mos as Águas Mineraes , a todo o paíto, 
-eainda depois de frias, quando tem fe- 
“de ; porque eftas, poífto que frias, e 
izentas das mais fubtís particulas , não 
o eftão das craílas , e podem caufar gran- 
“de diflolução nos liquidos , e damnifi- 
carem aos Enfermos, da : 


| | CA- 


Ea 


ExPERIMENTÃES 37 


a O RU a É 


Do Regimento » que devem obfervar , 
os que tomão Caldas , e fazem ulo 
das Aguas Mineraes porbebidaç 


S Enfermos, que houverem de to- 
| mar Caldas , ou fazer uío das Aguas 
Minerases * por bebida, devem obfervar 
hum exacto Regimento , não fó de quan- 
do fe difpõem para ellas, mas em quan= 
to as usão, e ao menos trinta dias de- 
pois, que he o commum tempo, que a 
experiencia tem moltrado acabarem el- 
las o feu effeito. | 

Podem os Enfermos comer Gallinha, 
Franga, Frangos, Vitella, Cabrito, Ca- 
pado cozidos, e aflados; alguma Pêra, 
ou fruta, que não damnifique, e algum 
doce. 

Os que padecerem por Obltrucção , 
Gotta , Eftupor, cu algum dos outros 
Morbos , que neceflitão de diflolução , 
não comão Arroz , ou Comidas groífleiras, 
“de dificil digeftão. Os que forem de 
Temperamento cálido, e fecco, não fa- 
“são ulo de vinho. a 
| | Ne- 
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Nenhum Enfermo comerá Enfopa- 
dos, Guizados, ou outra alguma Comi- 
da, com Efpecies, Manteigas , ou Gordu- 
ras. Não comão Carneiro, Legumes, ou 
verduras, em quanto tomão as Caldas , 
ou bebem as Aguas Mineraes, e nos trin- 
ta dias depois ; principalmente os que 
padecerem Flatos, e Queixas procedidas 
da cracície dos humores. | 
Nenhum Enfermo , que tomar Ba 
nho, ou fizer ufo das Aguas Mineraes, 
coma, ou beba antes de as tomar; ain- 
da que feja fraco. Não bebão da Agua 
Mineral antes de entrar no Banho, como 
alguns fazem, com grande damno da 
faude. Beberáô a Agua Mineral, affim co- 
mo lahe da Fonte, fem a miltura de Leite, 
Chá, e outros adjuntos, que alguns 
Enfermos usão com perigo da fua faude. 
Qualquer , depois do fuor , ou pafleio , 
póde comer, ou beber, tendo necefida-, 
de, ou tomar Cha com algum bifcouto. 
Todos os Enfermos jantarãô ás onze ho- 
ras, e dormiráô , fe quizerem , meia 
hora para eftarem promptos para o Ba- 
nho, ou Bebida da tarde. Nenhum to- 
me Banho de iarde, ou beba Agua Mi- 
| | ne- 
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neral, em quanto o Eítomago não efti-. 
ver defembaraçado do cozimento: e co- 
mo muitos o fazem tarde , ferá melhor 
tomar o Banho fó demanhã , ede tarde 
hum copo da Agua quente Mineral: e 
não experimentarãô menor effeito , do 
que fe tomaflem muitos banhos. 

Os que não beberem vinho, ufaráô 
de Agua tepida em todo o tempo das 
Caldas, e os trinta dias depois dellas : 
e não ferá defacêrto fervella primeiro 
com pão de Buxo , Tarmagueira, Ca- 
nella, ou raiz de Grama. 

As Mulheres, que fizerem ulo das 
Aguas Mineraes quentes, ou frias, fe com 
elle lhes vier o Tributo menfal, fe abíte- 
nhão dellas até pallarem dous dias de- 
pois delle; eo mefino farão , fe lhes fuc- 
ceder com oufo dos Banhos. 

Se houverem ventos frefcos , fujão 
delles os Enfermos, principalmente de 
noite, e do muito calor, que em alguns 
“dias ha noSitio: E quando fizerem jor- 
nada, procurem não fe molharem, fe 
chover , ou apanharem muito calor, 
que são contrarios ao beneficio dos Ba- 
nhos. Delcançaráô hum dia , ou po 

jog 
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“depois dos Banhos, primeiro que fação 
jornada. | 

Os que principiarem as Caldas , de- 
vem continuallas alguns annos, princi- 
palmente aquelles, que padecerem Quei- 
xas antigas, e rebeides: porque a ex- 
periencia de muitos annos me tem mof- 
trado , que os que em o primeiro não 
fentirão melhora ; a confeguirão de to- 
do ao terceiro, quarto, ou quinto ; e 
por iflo fei que muitas peíloas de diver- 
fas Terras continuão as Caldas ha muitos 
annos, 


CAP E BO 


De como fe devem remediar alguns Mor- 
bos, que accommettem aos Eufermos 
nas Caldas. 

Uccede muitas vezes aos Enfermos 
com oufo das Caldas Sobre-vir-lhes 


algumas Queixas, as quaes, ou por mal. 


preparados, ou por tomar Banho quen- 
te, eltando efquentados, ou tomando-o 
em Tanque, que lhes não pertence, ou 
pela muita bebida da Agua quente M1- 
ne- 
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neral, fe impoflibilitão para continuar a 
Cura ; e para que os Enfermos faibão 
remediar feus Males , obfervarãO o fe- 
guinte. o Ê 
Se aos Doentes derem, Curfos pelo 
caminho, e procederem de fe elquenta- 
rem com o calor (oque conheceráô pe- 
Jas Dores de Coftas, pêzo na Cabeça, 
frouxidão do Corpo, e ardor na via re- 
cta) em chegando ás Caldas refreíque- 
fe no Banho Frefco, ou tome Semicu-. 
pios em Cafa com a Água, que cahe da 
Serra abaixo do Banho Da Bica, pri- 
meiro que faça ufo de Banho quente, e 
beba Agua da Fonte Da Area, que fica 
á entrada da Povoação , a qual por muito 
freíca, tem efpecial virtude para feme- 
lhantes Queixas caufadas de calor. Se 
forem poucos os Curíos, e fem Dores, 
Ceixe-os correr dous dias; mas fe forem 
“muitos com Dores, ou fem ellas, acu= 
da-lhe logo, Se eítes lhe derem nas Ca/= 
das com o ufo do Banho quente , dei- 
xe-o, e tome alguns no Frefco corref- 
pondente 4 fua Queixa até temperar : 
depois torne ao Quente, efe lhe torna- 
rem os Curfos:, deixe-fe do tal Rana 
e 
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Se procederem de beber Agua quente 
Mineral, deixe-fe totalmente della. 

Se os Curfos forem de fangue, como 
a alguns fuccede, pelo demaziado ufo da 
Agua quente, ou por caufa dos Banhos ; 
acuda-lhe logo com refreícos , porque 
são muito perigofos. 

de fucceder fahirem-lhe as Almor- 
reimas , ou Ano, como acontece aos 
que tomão Banho quente ( fendo o feu 
Temperamento cálido ) tome os Semicu- 
pios já ditos, e mólhe a via pofterior 
comourina, que logo fe recolhem, e fu- 
ja deítes Banhos. j 

Se lhe vierem Inflammações aos olhos , 
molhe-os a miudo com a Agua da Fonte 
de Santa Luzia , que fica afima do Ba- 
nho Forte, a qual já ha annos expliquei 
ao Povo. 

Se ao Gottofo lhe vier a Gotta com 
o Banho quente, deixe-o, e tome-o em 
algum frefco vizinho dele quente ; de 
que fazia ufo ; mas temperado com a 
mefma Agua do quente. 

Se ao Eltuporado com a Agua muito 
quente lhe vicro Achaque, ufe de Agua 
mais branda ; e fe for por mal purga- 

4 0, 
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“do, fe póde purgar , e ufar de alguns 
Crifteis , até fe pôr em termos de conti- 
| huar os Banhos. O Eftuporado, Gottofo, 
ou Paralytico, que com certo número de 
Banhos fentir total allívio nas fuas Quei- 
“Xas, não os continue, para que não tornem 
os mefmos Achaques, como o prefenciei 
alguns annos nas Caldas. 
de aalguns Doentes vier Febre com 
o ufo dos Banhos, páre com elles; e fe 
forem dos Quentes, não os tome. Se for 
por beber as Aguas Mineraes quentes com . 
Leite, Sóros, Cha, e outras coufas, dei» 
xe-fe deílas mifturas, que logo tempéra. 
Se às Mulheres accommetter o Príbuto 
menfal, por caufa dos Banhos, ou de beber 
as Aguas, páre até findar o Coftume; e 
dous dias mais, antes de tornar a conti- 
nuar o Remedio. Se lhes accommetter al- 
gum Flato uterino, como a muitas Íuc- 
cede , não fe lhes appliquem Efpiritos, 
ou Saes irritantes, que lhes farão mais 
mal, por andarem os Liquidos muito fub- 
tis com ufo dos Banhos, e Aguas. O mef- 
mo fe adverte para os Epilepticos, Eftu- 
porados ; e outros femelhantes: e por 
eíta mefma caufa fe não devem fangrar 
os 
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os Doentes -nas Caldas; principalmente 
nos braços: fá-fe.a (Queixa for tão pes 
rigofa , ' que-por falta das Sangrias, fe 
tema A MOrtes mos sipo 6 


Para rebater. os AÁccidentes uterinos , 
Je lhe dará a Tintura feguinte : 


» R. Cha pret. vulgo Martinic. Ar- 
» temif. m. Cidr. Poci. e Neved. 
» aná par. com lib. 3. de ag. ou vin. 
» faç. tintur. que tome quente, ado- 
» çada com- Açucar, e a repita até 
»eitar livre.» ; 


E fe lhe faltar a Operação commua 
da Natureza, e por efla cauta feja o Ata- 
que, conio tem fuccedido , tome Crifteis 
á proporção do feu Vemperamento ; por- 
que fe for cálido, ferão frefcos; fe Fleu- 
matico , que tendão a mais quentes; e 
como naquellas Caldas (o mefmo póde 
acontecer em outras muitas ) não ha Re- 
medios promptos , nem quem os faça, fe 
remediaráO pela maneira feguinte. 


Pa- 


ExPERIMENTÃES: CAP. KI. 45 
“voPara os Temperamentos cálidos. 
-» R. Carac. com alefm.n. 24. pern. 
» e cab. de Gallm. an. nº 4.-herv. 
» Medic. manip. 1. Cortada miúda, 
»eomais bem pizado, fe côza com 
» dous quartilhos de agua; até que 
“9 fique hum: eíte fe reparta'em tres 
“» partes para tres Crifteis, ea cada 
“» bum ajunte hima mão de Açucar 
“"'» branco; 'e fe fem tepidos. » 
Para Eleumaticos. 

2 R. Herv. Medic. m. 1. Artemi(. 
» Neved. an.-m. 3. Cortadas miú- 
» das, fe côzão com dous quartilhos 
» de agua, até que fique“hum : efte 
» fe divída emtres partes, e a cada 
» huma ajunte hum punhado de Açu- 
»car, huma colher de Mel, meia 
» de Manteiga, ou de Unto de Por- . 
»co, efeadminifire tepida, que fe - 
» póde repetir as vezes neceffarias. » 


Os Gottofos , Eituporados ; Paraly- 


ticos; e todos os mais, que abundarem 


de humores craílos , fe nas Calda 


s for 
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precifo purgallos pelas caufas aflima re- 
feridas , levaráô comfigo, ou os “Pós 
Tartáreos, ou de Diaíleni, ou as Piru- 
las da Familia, Catholicas , Trociícos 
de Feoravanto, ou o Sal Cathartico An- 
glicano; que qualquer deítes Ingredien- 
tes he de facil conducção. 

Tenho - acabado o, Directorio gas 
Caldas do Gerêz ; pur elle fe podem 
governar os Enfermos , que houverem 
de fazer ufo das Aguas Mineraes , afim 
bebidas, como em Banhas , ou Ífejão 
ellas mais, menos quentes, ou frias. 


CAPITULO XII. 


Das Caldas de Caldellas ; Szt10, eim que 
ficão; e fuasV irtudes. 


N A diftancia de legua e meia , com 
pouca diferença , da Cidade de 
Braga, junto do Rio-Ave, ao lado efquer- 
do da Eftrada, que vai para Guimarães, 
perto de hum pequeno Ribeiro do Lu- 
gar do Couto, Fréguezia de Caldellas , 
eitão finco Mananciaes de Agua quente”. 
rt oçido baftantemente fulfurea ;que póde 
| re- 
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remediar a muitos Enfermos, fe houver 
curiofidade de fazer Tanques cubertos , 
que em todas as Eltações do Tempo fe 
podem nellas tomar Banhos ; por efta- 
rem em Sitio aprazivel, e entre as duas 
famofas Povoações Braga, e Guimarães, 
Erão eltas Aguas conhecidas do Po- 
vo fó pela qualidade de quentes entre as 
Hortas , que naquelle Sitio cultivavão, 
ignorando-lhe as Virtudes , até que no 
anno de 1753. tive occafião de ir à men- 
cionada Fréguezia ; vendo as Aguas 
que cheirando muito a Enxofre , erão 
brandas no calor, fó hum Nafcente ; que 
brotava junto do referido Ribeiro, era 
baftantemente quente; e pelo que tinha 
obfervado nas Caldas do Gerêz nos an- 
nos antecedentes , julguei que aquellas 
Aguas , poíto que brandas , havião de 
fer proficuas para muitas Queixas. Acon= 
felhei-as a algumas Peíloas da Frégue- 
zia, que padecião Sarna, Frieiras, Ef- 
candecencias figadaes , para que fe la- 
valem, e tomaíffem Banhos nellas , fa- 
zendo Poço: e como tive a noticia dos 
feus bons efeitos, me expuz ao trabalho 
de ir examinar Íeus Mineraes ; pera beca 
ER nhe- 
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Nhecer as Queixas 3 que podido remes. 
diar. | 

Feitos os Experimentos » defcubri nas 
ditas Aguas Enxofre, Ferro, e huma 
grande porção de terra Aluminofa , com: 
* advertencia ; que tem mais quantidade 
de Enxofre, e Pedra-Hume:;, doque de 
Ferro, e Nitro; e como o Enxulíre não 
eftá na terra fem-a miftura de Virriolo, 
fegue-(e, que tambem o tem com huma 
porção de terra Cretacea ; e efte he, a meu 
ver; o motivo, por que são pouco quentes. 

advirtfe) que a terra, donde bro- 
tãoas Aguas ,e por aquellas vizinhanças, 
he Créticeas Aluninofa, e Vitriolada: 
Ó teidimento! » que largão no caminho, 
he-branco à imitação do magilterio de 
Enxofre ; e onde fazem demora; he bran- 
co-cinzento, e efpumofo com finaes de 
verde, o qual fedimento calcinado pela 
ordem já explanada nos analyfes do Ge- 
rêz, moítra bem os referidos Mineraes; 
ainda que não duvido, tenhão outras mif- 
turas , que não he facil o conhecellas. 
A? parte do Norte do Sitio, onde hoje 
eltão as Caldas , coula de duzentos Ipê 


com potica. diferença ; em o Quintal, 
" cegua cd 
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Cafas de hum Lavrador , ha hum Poço 
de agua femelhante á das Caldas ; porém 
muito mais quente: fervem-fe della para 
barréllas.: Efte Poço me fez difcorrer, 
“que as Aguas das Caldas tem feu Naf- 
cente em parte remota do Sitio, em que 
fe achão, ou nefte mefmo Poço : e fe 
houveífe curiofidade , fe podia procurar , 
“e com melhor commodidade, tomar os 
Banhos, do que a que ha , onde agora fe 
tomão. 
*- Conhecidos os bons effeitos aflima re- 
feridos, e Qualidades das Águas; me pare- 
ce que os Enfermos de hum, e outro fexo , 
de Temperamento cálido, fêcco , ardente, 
que pdecerem Queixas cutaneas , como 
Sarna, Impigens, Lepra Ífêcca, aípere- 
zas da pélle, dores de Pedra, DiabeQi- 
ca, Fluxos alvos, intemperanças do Fi- 
gado , e em todas as mais Queixas, que 
forem caufadas por calor , e feccura, 
hão de ter melhoras, ou farar com eftes 
Banhos. 

É para que os Enfermos configão a 
faude , fe devem difpôr primeiro com 
Remedios, que attendãoa feus Tempera- 
mentos j E lnimas » refrelcando-fe, pur= 

D gane 
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gando-fe, e fazendo as mais difpofições» 

que o Medico, por quem fe devem re- 

ger, lhes determinar, 

O número de Banhos não o determi- 
no; porque como as Aguas são brans 
das, póde cada hum tomar os que as 
forças lhes permittirem; com tanto que. 
não fejão menos de vinte, ou vinte € 
finco. No mais, que he precifo para o 
bom effeito das Caldas, fe governardô' 
pelo Directorio do Gerêz , no qual fe 
trata dos Sujeitos de Temperamento cáli= 
do, que toinão os Banhos frefcos. 


CAPITULO XII 


Das Caldas chamadas de Guimarães; 
do Sítio, em que ficão; e Efeitos, 
que obrão, 


Ao eftas Caldas, depois das do Gerêz; 

as mais nomeadas nefta Provincia, e 
ainda que mais antigas , menos frequenta- 
das, por muito cálidas, Íulfureas, e não 
haver commodidade para os Enfermos 
tomarem Banho , e para o abrigo da 
noite, e dia; e poíto que fe chamem de 


Gui- 
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Guimarães , não eftão vizinhas a efla 


Villa, mas huma legua dillante, à parte 
do Poente, na Fréguezia de 5. Miguel, 
que por caufa das Aguas quentes fe cha- 
ma das Caldas, 

Nafcemeftas em a Planicie, que eftá 
junto da Ponte do Rio Vizella, por di- 
verías partes: e poíto que em todas fe 
podião tomar os Banhos , fó fe fervem 
de huma , que fe acha dentro de hum 
Tanque antigo, feito de pedra lavrada, 
e ladrilhado da mefima : tem quarenta 
palmos de comprido , trinta de largo, 
com aflentos pela parte interior; finaes 
claros, que nos tempos antigos fe toma- 
yão nelle Banhos ; e como he pouca a 
gente, que alli vai, porque de ordina- 
rio fe conduz em Pipas para Terras re- 
motas as fuas Águas (como Braga, Por- 
to, e outras) fe acha em partes delefti- 
mado. São eftas Aguas tão quentes , e 
fulfureas , «que fe conduzem em Pipas, 
como já difle, leis, e fete leguas de 
diftancia; e para nellas tomarem Banhos 
os Enfermos, he neceílario deixallas re- 
frefcar. | 


«1 Os Minerass, que contém eftas Cal. | 
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das , são os feguintes: Enxofre bitumi- 
nofo, e Terra marcial em grande quan-= 
tidade, com Nitro vitriolado, Sal áci-= 
do mineral, com Terra argilofa alcali- 
na, que fe conhece, depois de feparados | 
os Saes pelos experimentos. Eltes são, a 
meu ver, a caufa de ferem as Aguas tão 
quentes, e ferventes , que ainda depois 
“de frias nas Tinas, ou Canôas, baíta 
pouca porção quente, que fe lhe miftu= 
re, para as pôr em mui activo calor. 

Por ifto não convem eftes Banhos a 
todos os Enfermos, nem a todos os Tem- 
peramentos, como inadvertidamente al- 
guns fazem; eeu ovi nelta Cidade em 
algumas Peíloas, que com eítes Banhos , 
pofto que tomados em Cafa com muito 
menos calor, do que o que tem na fua 
Fonte, perdêrãoa vida; porque o Tem= 
peramento, e conftituição era debil, cá- 
lido, e fêécco. Por iflo advirto, que com 
eftes Banhos podem ter allívio,; ou fa- 
rar, Os que padecerem Gotta edemato- 
fa, rheumatica, ou artetica, Eftupores, 
“Paralyfias, Apoplexia, Torpores, Frou-= 
xidão de nervos, Alporcas, e todas as 
mais Queixas, que procederem de pe: A 

; as 
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lação, e cracicie de humores ; fendo os 
Enfermos de conftituição forte , de Tem- 
peramento lynfatico, e obefos ; e por 
modo nenhum fe appliquem a Enfermos 
magros ; Íêccos , que de ordinario são 
debeis , e de Temperamento cálido , e ar- 
dente. 

O número dos Banhos neftas Caldas 
fe deve regular pelas forças dos Doen- 
tes, tomando de dez até dezoito: os pri- 
meiros dous até dez minutos, e os mais 
de quarto até meia hora, fenão houver 
caufa, que os impeffa. E como eítes Ba- 
nhos por muito quentes movem com for- 
ça o fuor, terão os Enfermos cuidado 
deo confervar pouco tempo ; principal- 
mente nos primeiros feis Banhos , que 
não he conveniente para o bem , que 
pertendem, o muito fuor no princípio. 

As mais circumítancias devidas para 
o Regimento deftes Banhos , fe podem 
ver no que deixo determinado a refpeito 
do Banho-Forte do Gerêz. 


CA- Re 
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GRSA AR RE EE A TOC 


Das Caldas do Rio Albito; feu Siri 
e Virtudes. 


N O princípio da Ribeira dº Homem; 
duas leguas diltante da Cidade de 
Braga, nas margens do Rio álbito que 
corre entre dous Montes, á parte Orien- 
tal da Povoação , chamada Caldellas , ha 
dous Nafcentes de Agua fulfurea quene 
tes, hum mais, do que o outro, de que 
fe não fervem os Moradores; nem ha nos 
ticia fe ferviflem os paflados ; porque 
fe não acha no Sitio veítigio algum, que 
o moítre, e fó dellas fe fervem as mu- 
Jheres para lavar a roupa : fendo que 
podem remediar muitos males aos Ens 
fermos, não fóda Fréguezia , e vizinhan- 
ças, mas tambem de terras mais diftan- 
tes, que nãotiverem commiodidade para 
fe aproveitarem de Caldas remotas. 
São eftas Aguas , polto que fulfu- 
reas, brandas, com mais grãos de calor, 
do que as de Caldellas já referidas ; e 
fe as compuzellem com Tanques tapa- 
dos, aiii tea mais ocalor, eapro-. 
vei- 
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veitarião nas Queixas, que fe curão nos 
Banhos Terceiro, e da Figueira do Ge- 
rêz; mas da forte que eitão , nem Íuor 
movem aos Enfermos; ainda que muitas 
Pefloas, a quem as aconfelhei, que pas 
decião debilidades do Eltomago , fal- 
tas de cozimento, Obitrucções molles, 
falta de Tributo menfal, farárão perfei- 
tamente, 

Por efta caufa me parece, que neítas 
Caldas hão de farar , oualcançar muito 
allívio os Enfermos, que padecerem Quei= 
xas cutaneas, Rheumatifinos, Gotta in- 
cipiente, Crifpatura de fibras , Almor- 
reimas Dilurias, dores Nefriticas , é 
todas aquellas Doenças: que tiverem por 
caufa os humores acres ; falfos, fendo 
os Enfermos de Temperamento cálido. 

Neitas Caldas podem os Doentes to= 
mar devinte atétrinta Banhos, contfor= 
me asforças, e em cada hum não exce- 
dão o tempo de meia hora ; no defcan- 
ço da cama não provoquem o fuor com 
roupa nos primeiros dez Banhos ; e no 
mais fe governardô pela ordem, que fi- 
ca declarada no tomar dos Banhos bran- 
dos do Gerêz, aílim para a difpofição 

Pe Cos 
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como para o Regimento, e ufo das Águas/ 
por bebida, cujo methodo podem tam- 
bem obfervar com eltas Águas; queren- 
do bebellas. Eitas Aguas tem baftante 
materia ferrea junta com Nitro , e Sal 
Mineral aluminofo, que lhes canfa gôito 
delabrido , e nauféa muito , quando fe 


bebe. 
CAPITULO XV. 


Das Caldas de Monsão; few Sitio; e 
Virtudes, | 


N As margens do Rio Minho junto 


dos muros da Villa de Monsão ha 
muitos Nafcentes de Agua fulfurea, hu- 
mas mais, outras menos quentes; entre 
ellas fe achão dous Mananciaes maiores, 
a que chamão Caldas Grandes, e Peque- 
nas : e pofto que todos eítes Pp 
podião fervir para diverios Femperamen- 
tos, por terem: mais, emenos gráos de 
colide ; não fe podem delles utilizar os 
- Enfermos pela vizinhança do Rio, que 
as innunda; o mefmo Ífuccede às Caldas 
Grandes, e Pequenas, que nas enchen= 
| tes 
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tes as deftroe : por eíta caufa não tem 
| mais edificio, que hum Poço na mefma 
“terra, em que fe tomão os Banhos ; e 
“muitas Peífloas da Villa os tomão em Cata 
por melhor commodidade. 

Chamão a eftes dous Poços Caldas 
Grandes, e Pequenas ; tem outro motivo 
mais, do que ter hum muito quente, e 
o outro menos. Forão eítas Aguas em 
feus principios bem procuradas , e os 
Enfermos com feus Banhos experimen- 
tavão melhoras; mas pelos damnos , que 
cauía o Rio, tem hoje pouco concurfo. 

“Às Aguas do Poço mais quente tem 
quantidade de Enxofre bituminofo mar- 
ceal, enão pequena porção de Saes de 
diverios goítos, como Nitro, Pedra-Hu- 
me, e Mineral, unidos com huma Terra 
parte argilofa , e parte cretacea, e por 
ilto são mais quentes , que as do outro 
Poço , ou Nafcente; porque ainda que 
tenhão os mefmos Mineraes, he menos 
a-quantidade do Enxofre marceal. Deltas 
Aguas fe não póde fazer ufo por bebida, 
porque nauféão muito, | 
«o Pefloas daquella Terra me certificá- 
são , que naquelles Banhos pro os 
o pi 


ro A Bar neocõms 
Enfermos de Eftupores, Paralyfias, Rheus 


matifmos, Gotta, e laxidões de nervos; 
fo com fe purgarem primeiro, e-fem 
outras difpolições , nem governo; eaflim 
me parece, que os mefmos Banhos: fe 
podem applicar aos que padecerem Hi- 
dropefias, Alporcas, falta de mezes; é 
todas as mais Queixas, que procederem 
de coagulações, e groflura de humores ; 
tendo primeiro boa preparação , e dif- 
pofição, que fem ella não aproveitão os 
Banhos, como fica bem explicado em to- 
das as Caldas antecedentes. 

Advirto porém aos Enfermos , que não 
ufem deítes Banhos, fenão os que forem 
fortes ; gordos, e de Temperamento lyn- 
fatico, ou ao menos mediano , porque 
aos de Lemperamento cálido, e fangui- 
neo , não são convenientes. 

O número de Banhos no Poço mais 
quente póde fer até dezoito , principi- 
ando por pouco tempo , e indo-o aug- 
mentando até hum quarto de hora, não | 
havendo caufa, que obrigue a eftar me- 
nos tempo ; e não provequem muito'O 
fuor na cama nos primeiros oito Banhos, 
principalmente os que padecerem Seirs | 

pa ros, 
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ros, Obitrucções, Alporcas; oi 3 
e outras femelhantes. 

Os que tomarem no Poço mais dito 
do, poderáô chegar a vinte e finco; nos 
Banhos , e fuor não excedão o tempo de 
meia hora. No mais, que pertence para 
o bom acêrto das Caldas , fe governa» 
rão pelo Directorio do Gerêz. 


CAPITULO RVI. 
Das Caldas de Canavêz, 


A Villa de Conavézes , Bifpado do 
“Porto; aflima da Ponte, e margens 
E Rio Tómaga , fe defeubrio , já ha ane 
s, hum Mananceal de Agua fulfurea 
Eujio branda no calor, 'Nafce eita em 
humas pedras , e nas mefmas tem hum 
Poço , fem outro algum edificio, para fe 
poderem tomar os Banhos; por illo he 
pouco o Povo ; que alli vai, Seus effei- 
“tos são fó para Queixas cutaneas , exaf- 
perações de calor, e Almorreimas. 
Como efta Agua , pofto que fulfu- 
rea, he muito branda nocalor, os que 
tomarem eítes Banhos , fe governarád pio; 
is 
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Directorio dos Banhos brandos do Ge- 
rêz, no qual acharãô todas as circumítan- 
cias neceflarias. .. | 


CAPITULO XVIL 


Das Caldas da Rede, ou Moledo; feu 
Sítio; e Efeitos. 


| A diftancia de meia legua pouco 
j mais, ou menos da Villa de Me- 
são-Frio, perto do lugar de Moledo , nas 
margens, earêas do Rio Douro , fe def- 
cubrirão , ha poucos annos, quatro Naf- 
centes de Agua fulfurea, branda no calor , 
que ferve para Queixas cutaneas , falta 
de mezes, Morbos uterinos, e para to- 
das, as que procedem de falfugem , e 
acrimonia. 

Para os Enfermos tomarem os Ba- 
nhos, fazem covas na arêa, naquelles lu- 
gares da Água tepida, e fecobrem com 
ramos, ou roupa, e de noite com Bar- 
racas. Não fe podem alli fazer Tanques; 
ou Cafas, porque o Rio nas enchentes 
tudo desbarata : por efta caufa são pouco 
frequentadas , e fó os Doentes das Pos 

VOaA= 
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voações vizinhas vão alli remediar feus 
“males, 

Não procedem eítas Aguas daarêa, 
“mas de hum Lameiro murado de pedra, 
que fica à parte do Norte, no qual fe 
acha a mefma qualidade de Agua ; e 
como alli não chega o Rio , fe podia 
defcubrir o feu Naífcente ,e edificar Tan- 
ques, e Cafas; e por efte modo farião 
as Aguas melhores effeitos, e acudirião 
os Póvos com mais frequencia. Os En- 
fermos, que tomarem eftes Banhos , fe 
podem governar pelo Directorio dos Ba- 
nhos brandos do Gerêz , no qual acha- 
ráô todas as circumítancias neceílarias 
para a faude que pertendem. À 


CAPITULO XVII 


Das Caldas de Chaves; Sítio, em que 
“uafcem; Juas Virtudes ;e Mineraes. 


| Afcem as Aguas deítas Caldas nas 

margens do Rio Tamaga entre 

eíte, easmuralhas da Praça na grande 

Planicie » a que chamão o Tabulado » 

Sitio dos exercicios Militares, em tanta 
- abune= 
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abundancia, que em qualquer parte, que 
fe abrão Poços, fe tira Agua muito 
quente, e infoffrivel, principalmente a 
que nafce junto do Ribeiro Ribeles. 
Havião antigamente Tanques, e Ca- 
“fas no Sitio para fe tomarem os Banhos 
com decencia , e forão mui frequenta- 
dos; porém com a Guerra da Acclama- 
ção do Senhor D. João o IV. fe arrui- 
nárão todos os Edifícios, e daque!le tempo 
até o prefente fe perdeo o grande con- 
curlo que tinhão; de maneira , que 
agora Íó fe faz ufo dellas para comidas 
dos animaes; e algumas Pefloas da Pra- 
ça, para tomarem os Banhos, quando 
neceflitão , as mandão conduzir para Ca- 
fa : e como eftas Aguas são muito quen- 
tes, € Íulfureas, he precifo deixallas re- 
freícar, para fe tomarem os Banhos, ou 
deftemperallas com alguma Agua menos 
quente; que naíça no mefmo Sitio; por- 
que, pofto que branda, ouainda fendo 
fria, fempre participa dos Mineraes das 
quentes, e não lhes diminue a virtude. 
Com eftes Banhos fe tem achado bem 
os Enfermos, que padecem Queixas de 
nervos, cauíadas de frialdade , e tenas 
| | ci- 
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cidade da Lynfa , como Eftupores, Para- 
lyfias ; Gotta edematofa , [orpores , e 
todas as mais, que procedem da craci- 
cie dos humores. Porém eftas Caldas , 
por muito fortes, fe não podem applicar 
aos Enfermos, que forem de lempera- 
mento cálido, ardente. Os Mineraes 
deftas Caldas são os mefmos ; que fe 
achão nas de Guimarães. 

Com oufo deftas Aguas bebidas te- 
pidas fe tem curado alguns Enfermos de 
crueis dores de Eftomago, e Ínteítinos, 
que não obedecião a outros muitos Re- 
medios; corroborão os Eftomagos debi- 
litados , ajudão ao cozimento , e def- 
obitruem. 

Os que quizerem fazer ulo deitas 
Aguas; beberãô de meio quartilho até 
hum, ou dous de manhã, eomefmo de 
tarde. Os debeis de Eftomago princi- 
piem por menos de meio quartilho , e 
accreícentem até hum quartilho de ma- 
nhã, eo meímo fação de tarde; e ain- 
da que o Eftoma go bem lhes receba; não 
excedão efta quantidade; porém deve-fe 
diminuir; fe os enjoar , ou deixalla de 
todo , fe lhes caufar vomitos. | 
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“— A difpofição , Regimento, e mais cir= 
cumítancias neceílarias para o bom ef- 
feito deftas Caldas fe podem ver, aon= 
de fe tratou dellas para o ufo do Banhos 
Forte do Gerêz. 


GA PILTTA Oki 


Das Caldas da Covilhã ; Sitio, onde 
Jicão; e Efeitos, que obrão, 


O Deftrito da Villa da Covilhã 
dd; e no Lugar, a que chamão Unhaes- 
da Serra, Comarca da Cidade da Guar- 
da, ha huma Fonte de Agua quente fof- 
frivel, com hum Tanque de pedra bem 
feito, no qual fe tomão Banhos, e Com 
elles muitos Enfermos remedeão feus ma- 
les, ainda fem as devidas difpofições ; 
porque como até agora não houve quem 
dirigiffe os Enfermos, cada hum fe ba- 
nhava , conforme julgava lhe convi- . 
nha: ecomo elles fem as devidas difpo- 
fições , mais que hum , ou dous leves 
Purgantes, faravão de algumas Queixas ; 
como frio de nervos, Gotta arthetica, 


encolhimentos de braços, e pernas, co- 
mo 
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mo me afirmárão, fem dúvida, com a 
devida difpofição melhor hão de confe- 
guir a faude, não fó nas Queixas refe- 
ridas, mas em todas as que procederem 
da cracicie de humores , falta de lo- 
quios, debilidades , dores do Eftomago , 
e faltas de cozimento. 

Os Mineraes, que contém eftas Cad- 
das, são os mefmos da Fonte da Bica 
do Gerêz, têm o melmo calor , e por 
Mo os Enfermos fe governaráô pelo mes 
thodo, que fe determina naquellas Cal= 
“das , pertencentes ao referido Banho, 

“A meima ordem, e Regimento devem 
“obfervar os Enfermos, que tomarem Ba- 
nhos em Caldas fulfureas , temperadas 
no calor, como são asde Penapracias, 

ou Monfortinho , Prefidio pertencente a 
Penamacor : as da Villa de Manteigas, 
Comarca da Guarda: as de Linhares, 
| eoutras femelhantes, guardando em tos 
das a mefina ordem já referida. 
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Das Caldas de S. Gemil ; fua Defiri- 


Pção; e Effeitos, 

- À Chão-fe eftas Aguas nas margens 

do Rio Dão junto ao Lugar de $. 
Gemil, Fréguezia da Lagio/a, diltante da 
Cidade de /7/eu duas leguas com pouca 
differença. Não tem eftas Caldas Tan- 
ques, e habitações para Enfermos, nem 
modo de fe fazerem, por eltarem as 
Aguas entre as arêas vizinhas ao Rio , 
e-na fua mefma corrente, quando com 
a feccura lhes faltão as Aguas; e poíto 
que pala de trinta annos ; que eftão 
defcubertas , não houve até agora quem 
proçuraífe feu proprio Nafcente, o qual, 
julgo, lerá no Monte vizinho; por eíte 
morivo andão as Aguas efpalhadas pelás 
aréas ; de tal forte que em qualquer par- 


te do Areal; que fe faça cova, apparece . 


Agua quente ; indicio certo de que O 
Nafcente he abundante , e fe occultou 
com as muitas arêas, que o Rio ajunta 
naquelle Sitio, 
O modo , que ha alli de ing os 
| =8 


es 
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Banhos ; he-fazer covas na arêa cubera 
tas com: roupa, ou ramadas, e ifto Ífó= 
mente os Pobres, porque os mais as man- 
dão conduzir ao Lugar, tomando os Ba- 
nhos em “Tinas, ou Canoas, que para 
lo tem preparadas. 

São eftas Aguas Íulfureas quentes; 
mas foffriveis; porque pelo tranfito das 
arêas perdem muito do feu calor, e por 
io ficão mais delgadas , mais penetran- 
tes, e mais proprias para O intento s 
quando fe queira fazer ufo dellas. 

O calor, que fe experimenta nas co= 
vas , que fe fazem na asêa , he feme- 
lhante ao que fe obferva nas Aguas dos 
Banhos da Bica do Gerêz, e da Figueira ; 
por iflo fe adverte aos Enfermos , que 
forem tomar eítes Banhos, fe preparem 
pelo methodo , que fica determinado; 
aos que tomão os referidos Banhos. 

As Queixas , que fe-tem obfervado 
melhorar , e curar com os Banhos deftas 
Caldas, são Paralyfias, Eftupores , de- 
bilidades de nervos, fraqueza do Efto- 
mago, Elefancia, Lepra efcabiofa , Cha- 
gas de pernas , Accidentes uterinos , Got- 
ta arthetica , Impigens , Obftrucções mol= 

eb E ii les, 
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les; Morfeas, Caípa, Alporcas ; Pros 
rito cutaneo; e da mefma: forte farão 
effeito nas Doenças ; que procederem de' 
humores frios, craflos, tenazes , ou de 
acridão falfuginofa ; com tanto que os' 
Enfermos , que forem de conftituição 
forte, e Temperamento lynfatico, tomem 
os Banhos nos lugares, onde fe acha a 
Agua mais quente: os debeis de Tempe- 
ramento cálido , onde fe acha mais 
branda. 

Os que padecerem Obftrucções, ou 
Scirros, ufarãô tempo baftante antes das 
Caldas de bebidas aperientes , brandos 
Purgantes , e linitivos fobre os lugares 
obítruidos, fem a qual diligencia ficarão 
peiores; como obfervei em Enfermos de 
ambos os fexos nas Caldas do Gerêz nos 
muitos annos, que nellas me achei, os 
quaes, por tomarem os Banhos Íó purga- 
dos, fem abrandarem. as Obftrucções , 
voltárão com ellas mais duras. | 


Voo: 
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CA PrTUT OSaxi 


Das Caldas de Alcafache ; e fua | 
Deferipção. 


As margens do mefmo Rio D)ãy 
“junto ao Lugar de 4lcafache, Ver- 

mo da Villa de 4zurar , huma legua dif- 
tante de Vifes., ha huma Fonte de Agua 
fulfurea quente com menos calor , do que 
o que fe experimenta em ál guns dos Poços 
das de $. Gemil; comos leus Banhos fe 
curão as mefinas Queixas » que nas Caldas 
referidas fe adverte , tomando os-Ba- 
nhos em huma Cafa ; que fizerão | def- 
viada da: Fonte; porque o Rio nas-en- 

chentes inunda todo o Sitio. 7 
Servem eftes Banhos, por brandos'no 
calor, para os Temperamentos cálidos ; 
ainda que os “que Os tomão na Cafa -refe- 
rida , precisão aquentar primeiro a Agua. 
Os que ufarem' deltas Aguas , fe go- 
vernarãô pelo methodo , que fica dito 
no tomar os Banhos Raariies do Gerêz. 
O melimo, devem obfervar os que ufarem 
das Caldas de Ranhados , Longroiva , 
Favaios, Penaguião, que todas tem E 
mel- 
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mefmos grãos de calor, e as mefmas 
Virtudes. | | 


CAPLIULO XXIL 


Das Caldas de Áregos ; [ua Defiripção ; 
e Virtudes. 


w [ À Fréguezia de Miomães , Lugar 
| W dasCaldas, do Confelho de fre 
gos; Comarca de Lamego, junto da Cas 
pella de Santa Maria Magdalena , e | 
dentro de huma Cafa fechada ,- eftão dous 
“Tanques de Agua fulfurea muito quens 
te, feitos de pedra lavrada , divididos 
com taboado;, é Quartos feparadospara 
tomarem os Banhos, e fuores Homens, 
é Mulheres; circumítancia'; que fe não 
acha em as demais Caldas deítas Pros 
vincias, excépto nas de S. Pedro do Sul, 

São eltas Caldas muito quentes; de 
fórte, que nos taes Tanques fenão po- 
dem tomar os Banhos, fem primeiro 
temperar as Aguas ; por iflo fe valem 
de Tinas, eCanôas para tomallos , ou 
nã metfma Cafá ; ou nas do Lugar , fe 
beim ajuda muito a.eíte calor o eftarem fe- 

cha- 
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'chadas com porta, que Ífó fe abre , quan= 
ido fe precifa o Banho : com tudo não 
ão tão quentes , como as de Chaves, 
e Guimarães. Neftas Caldas predomina 
mais o Enxofre bituminofo com mate- 
tia ferrea, Saes ácidos , Terra calca- 
'réa, ou Cretacea. : | 
Com os Banhos deftas Caldas tem 
confeguido allívio , e farado, fegundo 
«me referírão os Enfermos, que padecião 
| Eftupores , Podraga tumorofa , Paralyhas 
Jegitimas, Hydropefias, Opilações, de- 
ibilidades de nervos, e das mais Enfer- 
imidades, “que procedião de caufa fria: 
'e humida. | 
Os que forem de Temperamento cá- 
“lido , não tomem os Banhos, fem pri- 
eiro refrefcar as Aguas, até que à- 
quem com tempêro tal, que não afflija , 
mem lhes mova fuor até os dez, ou doze 
Banhos. Osde Temperamento lynfatico, 
melancolico; bem nutridos, tomaráõ.os 
'Banhos na propria Agua com o calor, 
| que puderem tolerar ; mas não moveriõo 
fuor nos primeiros oito Banhos, para que 
'fe não impoflibilitem para continuallos. 
Nas horas de tomar os Banhos, no 
tem=- 
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tempo de eftar nelles, no fuor, difpós 
fição, Regimento , e mais circumítancias 
neceflarias para o bom. effeito das Cal. 
“das, fe regularáô pelo Directorio dos 
Banhos quentes do Gerêz.. 

O lodo; ou fedimento ; que fofontá 
nos Tanques deftas Caldas ; e nos lu» 
gares onda fe demorão:, cura as Cha- 
gas do pelcoço, corpo, e pernas caufas 
“das de acrimonia, falfugem, e Efcro- 
fulas, pondo-lho em fima; e tanto que 
fécca , lavallo com Agua das Caldas; 
tornando a pôr outro;, Javallo da mefima 
forte, e continuallo afim -a miudo, 


CAPITULOXKII 


Das Caldas de S. Padró do Sul ; ds 
“ Defiripção; e Virtudes. 


Ego eftas Caldas as mais quentes, 
que fe achão nas tres Provincias, de 
“que trato ; porque fe algum Animal: fe 
mette em fua Agua, principalmente na 
Lafa do feu Nafcente; logo fe; pélla; e 
fe eftã alguns minutos; fe tira: tão có- 
ss que larga a carne dosoílos, pro- . 


pri- 
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ipriedade ; que fe não acha em outra algu- 
ima deftas Provincias; e ainda que do feu 
“Nafcente corra por Aqueductos baltan- 
té diftancia até ás margens do Rio V04- 
ga , onde eftão os Banhos ; com tudo 
ainda naquelle Sirio depenna; qualquer 
Ave, que fe metta na lua Agua. 
= Admira-fe mais o feu calor na miftu- 
ra , que faz com'asdo Rio, porque 
huma grande diftancia fe conferva com . 
quentura, e côr citrina ; quali feparada 
da doRio á mefina margem, que com 
elle fe junta; por cuja caufa eitão. os 
Banhos cheios de Agua de hum dia para 
outro, e com tudo he neceffario batelia 
até fe pôr capaz de entrarem nella os 
Enfermos.- onte x 
+ Tem eftas Caldas no feu Nafeente 
huma Cafa de abobada:, com o pavimen- 
to de. grades: de pedra, fobre as quaes 
tomão fuores os Enfermos:,:a quem -6s 
Medicos os applicão; mas. he neceflario 
cuidado com elles, porquera fua muita 
quentura lhes póde tirar acvida : elte 
calor obfervei no anno de 1740. ique 
me achei nâquelle Sitio. . | | 
«— São eftas Caldas muito antigas » -& 
| ha 
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ha Tradição, que nellas tomou Banhos q 
Primeiro, e Grande Rei de Portugal o 
Senhor D. Affonfo Henriques , e con- 
fignou certa renda , que ainda hoje fe 
conferva, para Medico; e Enfermeiros; 
que afliftem aos Doentes no tempo, que | 
tomão os Banhos; e por não fer o Sitio 
do feu Nafcente accommodado para edi- 
ficios, formárão os Banhos na Baixa do 
Monte, em hum Plano, que ha vizinho 
av Rio, dentro de huma Cafa grande, 
repartidos-com boa ordem, fervindo huns 
para Homens, outros para Mulheres, com 
divisões de Camarotes para o defcanço, 
e fuor dos Enfermos. € 
Nelftas Caldas ha muita quantidade do 
Mineral bituminofo, fulfureo ; marceal, 
Nitro aluminofo, Salacido, à imitação 
do marino , Terra argilofa ; “alcalina, 
que fe obferva depois da feparação dos 
Saes, e por ito; julgo eu, 'são as Águas 
tão ferventes, como fe experimentão. 
Não fervem eftes Banhos para todos 
os Ternperamentos, fó fim para aquelles 
Enfermos, que forem corpolentos, gor- 
dos, de conitituição lynfatica, e pade- 
cerem Eltupores, Torpores; gi + 
ri= 
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frialdades:, e -debilidades de nervos , 
Gotta, Hydropefias, e os mais Morbos 
caufados pela demora dos humores craf- 
dos, e vilcofos : e como neltas Caldas 
ha Medico douto, que fabe bem reger 
os Enfermos, não me dilato em o nú- 
mero dos Banhos, e tempo de fuor , que 
a'cada hum he neceflario, conforme a fua 
Queixa. Só aos Doentes advirto fe pure 
guem bem primeiro , e defcancem al- 
guns dias antes de fazerem jornada ; € 
no calo, que falte o Medico; le gover- 
naráô pelo Directorio dos Banhos mais 
quentes do Gerêz. ot 


CAPITULO XXIV. 


Das Caldas de N. Senhora do Pran 
“to; Jua Defiripção; e Virtudes. 


TO Termo de Monte-mor o Velhos, 
na Baixa do Monte chamado do 
Barril, perto do Lugar da Azenha , naf- 
cemeftas Aguas, que por ficarem junto 
da Capella da Senhora, as intitulárão com 
o mefmno nome. São eftas Caldas bran- 
das no calor, e antigas 'no Sitio ; mas 

| não 


não tem Tanques, nem Cómmodos pará 
os Enfermos ; por iflo os que querem 
tomar os Banhos, fazem Poços, e Bar- 
racas para O defcanço, erabrigo. . É 

Não tive occafião decir a eltas Cal: 
das , e fazer nellas experimentos ;' fó 
trato dellas por noticias: communicadas 
de alguns Curiofos , vizinhos daquelle Si- 
tio, que me certificárão jaravão nellas 
“os Enfermos, que padecião Queixas ,cu- 
taneas , Inflammações ; é Chagas das per- 
nas por: participarem -dos Mineraes Fer 

» Enxofre, Nitro, com Terra alu- 
minofa, vitriolada; eparticipando ellas 
deftes Mineraes, não fó hão de curar as 
Queixas referidas, mas toda a inflamma- 
ção de qualquer parte do corpo, e dos 
olhos, Almorreimas; eferão de grande 
utilidade na Lepra Farelacea, Morfea, 
de manchas rubras, fulcas , e todas as 
que tiverem por caufa o calor, efeccura- 

O número dos Banhos:;. que, neítas 
Caldas fe-devem, tomar; o methodo., 
preparação, Regimentos e mais circum- 
itancias neceflarias para oaçêrto dos Ba- 
nhos , fe acharáô allima-no Directorio das 
Caldas do Gerêz. ala 

Com 
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«Com 'eftas Caldas dou fim às Aguas 
Thermaes ;' que são mais conhecidas nas 
tres Provincias Minho , Traz-os-Mon- 
tes, e Beira, das quaes fazem ufo os 
Enfermos. Deixo de dar noticia de al- 
gumas mais, por não poder examinar as 
fuas qualidades, nem ter quem me envie 
informações veridicas para o conheci- 
mento das fuas utilidades; mas como to- 
das as Caldas , que fe podem achar em 
qualquer parte mais, ou menos quentes , 
ou tepidas, conftem dos mefmos prin- 
cipios, das que ficão referidas ; pelo me- 
thodo dellas fe podem governar os En- 
fermos. | 


CAPITULO XXV. 


Dos Banhos dos Rios; eus Efeitos; € 
| Modo de os tomar. 


Ao são menos proficuos os Banhos 

-N de Agua doce para a cura de va- 
tias Enfermidades , que affligem aos vi- 
ventes, do que os das Aguas Thermass ; 
que deixo referidos; por iflo fe obfer- 
va nos mezes de Verão muito concurfo 

Ç de 
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de Povo em alguns Rios das tres Pro- 
vincias, de que trato ; os mais princi- 
paes, de que fe faz ufo, são o Lima 
e Mondego, por correrem as fuas Aguas: 
dilatada diftancia por arêas, etrazerem 
comfigo muitos Mineraes quentes, e. 
frios ; ainda que não são de inferior vir- 
tude as Aguas dos Rios Cávado , dve, 
e Dão pelo mefmo motivo, tomando-fe 
os Banhos naquellas partes , onde são 
mais areofos. 

Para os Enfermos fazerem ufo deítes 
Banhos, fe devem difpôr, como os que 
os tomão nas Aguas quentes Mineraes , 
purgando-fe primeiro, e ufando dos mais 
Remedios, que os Medicos julgarem ne- 
ceflitão, conforme as Queixas, que pa- 
decem. Para tomarem eltes Banhos, de- 
vem os Enfermos molhar mui bem a 
cabeça, primeiro que mettão o corpo na 
Agua, para fe livrarem de alguma turba- 
ção, que ás vezes a accommette. O tem- 
po de eftar no Banho ferá conforme as 
forças, e gôfto; que Íentirem. Na arêa 
vizinha do Banho devem ter Barraca 
para fe defpirem, e defcançarem depois 
do Banho. 

O 


” 
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O número dos Banhos ferá confor- 
me as forças , porque ainda que fref- 
cos, debilitão; com tudo não devem fer 
menos de quarenta. As horas melhores 
;ão de manhã, das nove até às onze; 
sorque nefte tempo eftão as Águas mais 
quentes , e de ordinario não corre vira- 
ão ; de tarde não são tão convenientes, 
Dorque commummente ha ventos , e os 
Eltomagos não eftarão . defembaraçados 
lo cozimento , para tomallos a horas com- 
netentes; mas aquelles , que o fizerem 
oromptamente , eftando o dia fereno;, os 
poderão tomar pelas finco horas. 

As Doenças, em que aproveitão eftes 
Banhos , são todas as cutaneas, intempe- 
ranças do Figado, feccura das entranhas , 
Hypocondrias, Elcorbutos, Fluxos alhos, 
hemorróidaes , Impotencias Venereas, 
Dores nefriticas, Flatos hiftericos, Elca- 
bies leprofa, Puíftulas , Chagas, e as 
mais Doenças; que procedem de humo- 
res falfugina(os ; ácres, em Temperamen- 
tos cálidos, ardentes. 
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Gui DolEL doado dotes sd 
Dos Banhos do Mar; e Juas Virtudes 


+ la que as Aguas do Mar fejão: 
| falgadas; com tudo nas Praias, e 
vizinhanças da terra, fe obferva mais 
aípera, e falfuginofa , do que no mais 
alto, e defviado della; porque os mui- | 
tos Mineraes falinos, Terras bitumino- 
fo-viítcofas ; e maior impreísão do Sol 
neltas partes, fórmão maior quantidade 
de Sal, do que no mais largo, e pro- 
fundo. Ajudão muito a efta falfugem, 
e aípereza, não fó os Saes, e Mineraes, 
que comfigo levão as correntes ao Mar, 
mas os muitos Peixes , que nelle mor= 
rem, e Plantas, que alli fe crião, que | 
arrojadas às Praias com o impulfo das 
ondas na nova fermentação, que fazem 
com o calor do Sol, diflolvem os Saes 
Alcali-volateis, que fazem as Aguas 
neítes Sitios mais aífperas , falfas, e 
amargas. 
Lemeri no Curfo Chimico (º) diz; 
- que O fer o Mar falgado, procede das 
mui- 


mM 


(a) Liber. Curí. Chim. fol. s. 
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muitas Minas de Sal, que ha em elle, e 
fuas vizinhanças, referindo algumas Ser= 
ras delle em Catalunha , Polonia, Perfia, 
ecoutras Partes do mundo. Outros muitos 
AA, afficmão haver em varias Partes da 
India-Serras de Sal Mineral; e Nitro, que 
humas fe communicão com o Mar, outras 
“com as correntes dos Rios, que a eliefe 
Encaminhão. Sei eu; que em Caíftella ,e na 
noífa America , fe fervem muitos Póvos de 
Sal Mineral em lugar do Marino , que 
tição da terra em pedaços como Cryítal, 
huns brancos, outros vermelhos , com gôf- 
to femelhante ao Marino , mas mais amar- 
go, a que-chamão Mineral, ou Gema, 
“De tudo ifto fe infere, g- contém o 
Mar todas as particulas Mineraes, que fe 
conhecem nas Aguas Dhermaes , e fe póde 
com ellas curar algumas Enfermidades; 
mas por muito frias, não deixão de fer 
improprias para muitas Doenças, e lem- 
peramentos ; porque affim como as Aguas 
Thermaes muito quentes ofendem , e 
damnifição aos de Temperamento lynfa- 
ticos frio; tambem as muito frias, ainda 
aos de Temperamento cálido , hão de fer 
damnofas, e offenfivas. 
5 | E Com . 


a des qu 
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Com tudo muitos Enfermos com os 
Banhos do Mar tem alcançado allívio, e 
farado de Queixas cutaneas, como Sar= 
na, Impigens, Prorigo , Cafpa, Coftras; 
Inflammações do Figado , Hemorrói- 
das, Chagas, e outras femelhantes Do- 
enças. Mas o abufo dos beneficios , que 
alguns recebem, faz crer a todos, que 
o Mar he medicina univerfal para qual> 
quer Queixa, que padecem; por iflo em 
os mezes do Verão, em diverfas partes 
deítas Provincias, he muito o Povo nas 
vizinhanças do Mar a tomar Banhos em 
fuas Aguas: e ainda que alguns fe achem 
bem , como diíle aílima , outros experi- 
mentão maior mal , do que padécião ; 
porque de ordinario fe não difpõem para 
eítes Banhos; o que devem fazer da mef-. 
ma maneira , que fica advertido , aos. 
que tomão Banhos frefcos de quaefquer 
“Caldas , ou Rios. | W 
- Por falta delta difpofição: obfervei em. 
alguns Enfermos mãos Ífucceflos com os. 
Teferidos Banhos; e hum da Cidade de. 
Braga, que' por caufa de hum rubor ex= 
terno , que padecia por todo o corpo; 
lhe aconielhárão o Mar , o beneficib,. 
que 7 


Mo 
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que recebeo de feus Banhos , foi o con- 
verter-fe-lhe em Lepra Elefancia, como 
-u mefmo ovi; e elle confefla achar-fe 
allim depois dos Banhos. Ora efte, bem 
oóde fer fole mal preparado, e dif-: 
oito , como quafi todos vão; mas bem fe 
nóde tambem conjecturar, que a adítrin- 
zencia , e frialdade das Aguas lhe conglu- 
Inárão os humores falfuginofos, conver- 
“endo-os nos Tumores , ou Elefancia , que 
padece. 

Os Opilados, Hydropicos , e Efcro- 
tulofos podem-farar com eftes Banhos, 
confervando a Agua, quanto polia fer , 
[obre os Túmores, ainda depois do Ba- 
nho ; e ufando huns;, eoutros da Agua 
por bebida, manhã, e tarde, até meio 
quartilho por dia. ru 

Eltes Banhos tomados tepidos são 
mais proveitolos, que os frios, não Íó 
para as Queixas já referidas, mas para 
Os que padecem Gotta , tanto inflammato- 
ria,» como edamatofa, Rheumatifmos , 
debilidades do Eltomago , do Utero, e 
dos membros; difpondo-fe para ilfto da 
mefma maneira, que o fazem, os que 
tomão os Banhos das Aguas Thermaes. 

EU TRA- 
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TRATADO HH: 
Das Fontes Medicinaes , de que teu 


-ubo noticia nas tres Provincias 
hã | referidas. 


CAPITULO 4 
Ponte da Peiqueira-Lon ga. 


A Frépuezia de Santa Maria de 
Pafjos, Termo da Villa de Mel- 


gaço; e margens doRio Minho s 


ho Sitio, a que chamão a Pe/queiras 


Longa, haverá doze annos fe defcubrio 
huma Fonte, poíto que hurnilde no pro= 


"+ 


% 


duzir das Aguas , eftimada por fuas | 


Virtudes. He efta Agua tepida de ma-. 


nhãi , em quanto os ares -eftão freícos;. 
mas aquecendo o dia, esfria-fe: tem bom | 
gôfto ; usão della os Moradores bebida | 
demanhã, e tarde, como Remedio; que | 
tem por certo para os Flatos internos, por . 
caufa de alguma elcandecencia do fan- 
gue; dos Rins, Hemorróidas; desfaz a. 


Re 
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pedra, arêas; provoca a ourina, e del- 
obitrue. 

Contém efta Agua particulas falinas 
dos Mineraes Ferro, Nitro, e Vitriolo, 
enramadas com huma fubltancia adipofa 
fubril de Enxofre, que íobrenada , on= 
de a Agua'faz quietação;, em quanto o 
ar eftá frio, desfazendo-fe com o calor 
do Sol. 


CENA a Und. Qi. 


Fonte Santa; Sítio; em que fica , e. 


Juas Virtudes, 


A Fréguezia de Brabaens, meia le- 
gua diftante da Villa da Barca , fe 
defcubrio, ha poucos annos, huma Fonte, 


à qual o Póvo: deo o nome de Santa, 


vendo com ella algumas Queixas reme- 
diadas. Concorreo com o novo defcubri- 
mento muito Povo queixolo de varios 
Morbos, e huns fe lavavão , outros a 
bebião , todos fem ordem, nem gover- 
no; porque cada hum cuidava fer o pri- 
meiro, entendendo faravão , ao paíflo que 
bebião , ou fe lavavão; e vendo-fe mal 
cais fuc- 


Ed 
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fuccedidos, defpovoárão o Sitio , e de 
feus mãos fucceílos davão noticia aos 
que topavão:, de forte que veio a pôr-fe 
a Fonte em total elquecimento. 

Defta forte elteve alguns tempos, até 
que o Medico da Villa da Barca , faben- 
do que a Água curava as Queixas cus 
taneas, a fez lembrada , compondo-a de 
pedraria, para que os Doentes mais com- 
modamente fe lavaffem , ou tomaffem 
Banhos; mas como fica vizinha ao Rio 
Lima, eite nas enchentes a damnifica. 

À Agua deíta: Fonte he pouco quens 
te, de cheiro muito fulfureo, gôfto ter- 
rivel, fetido , naufeofo ; o fedimento, 
que larga no caminho, he de côr bran- 
co-efcuro; examinado efte na barra ar- 
dente , moftrou no cheiro , e famma ceru- 
lea baftante porção de Enxofre , logo. 
huma liquação com algumas chifpas, a 
que fe feguio hum elevado efpumofo ; | 


“que com a continuação do fogo fe fecs 


cou, ficando a materia de diverfas co- 
res; junta, e feparados os Saes por lixi= 
vio, e fêcca ao fogo, ficou huma terra 
calcarea-cinericia-fubtil. 1 
Deftes experimentos julguei que a 
Agua . 
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Agua defta Fonte continha diveríos Mi- 
neraes, e Saes , como são , Enxofre grof- 
lo, pouca materia ferrea, Nitro alumi- 
nofo, Sal Mineral lixiviofo, incorpora- 
Jos com Terra fubtil-cretacea, ou Satur- 
nina, de cuja união procede o pouco ca- 
lor da Agua, e o cheiro tão fetido , 
que em fi tem. 

Por efte motivo me parece que os 
Lavatorios, e Banhos defta Agua hão de 
fazer optimos effeitos , e farar de todo, 
aos que padecerem Prorigo , Sarna 
Rabugem , Cafpa , Impigens , Serpi- 
gos, Elcoriações, Tinha , Chagas an- 
tigas, edo Figado , Frieiras , Infamma- 
ções das vias inferiores, e todas as mais 
Queixas femelhantes , afim em hum, co- 
mo em outro fexo, e nos mefmos ani- 
maes, tomando Banhos, ou Lavatorios 
na mefima Agua, ou levando-a para Ca- 
fa, e aquecendo-a. 

Os que quizerem fazer ufo defta 
Agua, fe prepararáô , e difporão pri- 
meiro por ordem do Medico, por quem 
fe devem reger; porque huns neceflita- 
ráô de Purga, outros de refrefco , ou- 


tros de Crifteis, e finalmente outros não 
| te= 
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terão neceflidade de Remedio mais, que, 
0 Banho, 


CAPITULO UL 
Fonte das Virtudes; e Effeitos de fuas 
Águas. 


A Fréguezia de S, Salvador de 
A N Padreiro, Termo da Villa dos Ar-. 
cos de Valdevéz ,em bum Monte vizinho 
do Rio Lima, Sitio chamado a Ribeiras 
ha huma Fonte muito antiga, a que cha- 
mão das Virtudes não fó os Moradores 
vizinhos , mas os de Terras diftantes , 
com a qual fe curavão das Chagas, que 
tinhão. 

Nafce efta de hum Penhafco à parte 
Oriental, e tem huma como Pia toícas 
em que fe tomão Banhos, e Lavatorios; 
na parte mais baixa hum buraco , para 
lavar-fe ; quando precifa. He a Agua 
tepida de manhã, mais que de tarde”, 
delgada , de melhor góito', que'a da, 
Pinte Santi ; Cheira bem a Enxofre 
faz o fedimento branco fem côr steueh? 


o) qual cxaminado moltra papanç porção | 
de 


| sd 
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de magifterio fulfureo , Nitro vitriola- 
do, e Terra marceal-argilofa. 
Por eftes Mineraes me parece que. 
a Agua defta Fonte, não fó ufada em La- 
atorios, mas por bebida, ha de apro- 
veitar aos Doentes de Temperamento cá- 
tido fêcco, que padecerem as Queixas; 
ue ficão declaradas na Fonte Santa, e 
ara Obftrucções, e falta de mezes , e para 
todas as mais, que tiverem por caufa acri- 
dões falfuginofas, e cracicie de humores. 
Mas para que os Enfermos configão 
a faude, que procurão , fe devem dif- 
|pôr primeiro por ordem do Medico, que 
deve attender á fua Doença; Tempera- 
mento, e forças: e no mais, que pertence 
jão defcanço ,. Regimento; emethodo de 
beber a Água, fe governaráô pelo Dis 
rectorio do Gerêz. | | 


E udsdD SE UT: Lc, oiii: 
usei de Parada; e juas Virtudes. 2 
MN À Fréguezia de Eaeiáddo Goiito dé 
d N Tibães, meia legua diftante de Bra- 


“ga, junto do Ribeiro, que atraveíla a Vei- 


ga 
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ga chamado o Rzo Torto, ha huma Fons 
te Mineral pouco conhecida dos Habita= 
dores; a Agua defta Fonte he de Inver- 
no quente, nas manhans do Verão tepi- 
da, no reftante do dia frelca; em quan= 
te quente, tem cheiro de Enxofre fubtil, 
o qual, depois de fria, fe deívanece: he 
muito goftola, e leve , com ella facião 
a fede alguns dos Trabalhadores da Vei- 
ga, poíto que outros fogem della por 
fer deftructiva dos Flatos, chamando-lhe: 
eua má. 

Contém efta Agua particulas falinas ; 
fubtis, marceaes, Nitro-Vitrioladas, con- 
junétas com huma materia pinguidinofo- 
fulfurea Ífubtil, que fe confervão na 
Agua, em quanto ha frio , e fe defva- . 
necem com o calor. 

He efta Agua aperiente , dioretica, 
defobitruente, e grande deftructiva dos | 
Flatos , motivo por que lhe chamão Zgua | 
má. Bebida com methodo, da maneira - 
que fe faz com as Aguas Mineraes, de | 
que trato, he Remedio muito ut:l para os 
Pedriítas, dores Nefriticas, e Obltruc- - 
ções internas nos vafos minimos, prin- | 
cipalmente colhida de manhã , em quan- 

to 
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tó conferva as particulas Mineraes fub- 
tis, e bem tapada guardada para o ulo. 
Eu creio ferá de grande utilidade nas 
intemperanças do fangue , e Queixas, 
que penderem de humores acres, e ve- 
liofos. | 


CAPTT ULOSN. 


Fonte da Cárcova; e fuas Virtudes. 


Unto do muro da Cidade de Braga, 
+) e Capella dos Terceiros de S. Fran- 
cifco, ha huma Fonte de Agua fria, á 
qual os Moradores chamão da Cárcova ;, 
nome já antigo, por fazer a Rua alli hum. 
cotovelo, e cova, o qual cotovelo fe- 
tirou com o endireitar a Rua. 

Tive a curiolidade de examinar efta 
| Agua, por ouvir dizer, que era demão 
 gôito para beber, e que a algumas Peí- 
' foas fazia Curfos, a outras adítringia O 
ventre, e por To fó ufavão della para 
“os ferviços da Cafa; e para beber , fó 
' com grande neceflidade. Geoffroy falla 
| deítes meímos effeitos. (*) 

Por 


(e) Geofir. Mather. M. 'T. x. ps To cap. 2s art. 2» 
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Por efta caufa gaíftei grande quanti= 
dade de Agua ao fogo , e ofedimento 
depois de fêcco , lançado na barra ar- 
dente, não moftrou cheiro fulfureo, mas 
huma liquação com poucas chifpas , e 
eítalos à imitação de Sal Marino ; depois 
levantou huma materia eípumofa , que 
brevemente abaixando fe feccou, fican- 
“do huma pequena porção de Terra fubtil 
fubfufca cinericia.: Por eftes effeitos me 
parece que a Agua deita Fonte contém 
particulas falinas, ácidas, à imitação de 
Sal Gema, e Marino , unidas com baftan-., 
te porção de Nitro aluminofo, e Terra 
calcarea ,- como Caput mortuum dos 
mefinos Mineraes, e por iíto fe obfer- 
va pezada, e demão goto. 

Com efta Agua fe podem curar as 
Queixas cutaneas, Chagas, Inflammações 
de pernas, ufando fó della tepida em 
Lavatorios, ou fazendo Cozimento com 
Vegetaes adequados a qualquer dos Mor- 
bos referidos. No fundo da Rua Nova da 
meíma Cidade fe acha outra Fonte feme- 
Iliante-s tios) | 


CA- 
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CR 9 = 
onte Ferrea admiravel:; feu Nafceu- 
Ro Gt cup é tes;0.€ ufo. sis E 


A Fréguezia de Ribatua , Comar- 
“Neca de Villa Real, Arcebiípado de 
rága, no Sitio, a que chamão.a ZAme- 
da , diftantecmeia leguado Rio Douro, 
Te defcubrio: ha poucos annos eita Fonte, 
4 qual por fazer em feu Nafcente ; e ca- 
minho , por onde paffa, o fedimento ru- 
bro, à imitação do Almagre; examinário 
os Curiofos daquella Terra, e vizinhas; 
je achando: que-era Ferrea das mais el- 
peciaes ; a applicárão a algumas Peíloas 
pobftruidas ; e correfpondendo-.os efleitos 
jo juizo, que fizerão della, abrirão na 
| Penha, ondemafce, huma Pia, para que 
melhor fe pudefle beber a Agua. A 
He efta dioretica ; aperitiva; defob- 
| ftruente, defgafta com brevidade o ali= 
mento; desfaz as Pedras ; er Arêas dos 
Rins, e faz expulfar por ourinas os hu- 
| mores » de que ellas fe gérão. Com ella 
fe podem tambem curar os Elydropicos:, 
Hitericos, Efcrofulofos , -Efcorbuticos , 
ER! é 


o) 
's 


H 
b. 
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e todos os mais Enfermos, que padece- 
rem por caula dos humores craílos, e 
cofos, e tartareos. 

Para evitar as defordens, que ha na 
quantidade da Agua , que mandão bes 
ber; advirto: Que os que fizerem ufo 
della, principiaráô por pouca, ea aug- 
mentarãô até á porção de meia canada, 
fe o Eftomago: bem lha receber; e nefta 
quantidade a ufaraô de vinte até trinta 
dias de manhã, e de tarde, tomando-a 
aos cópos com paíffeio moderado «entre 
huma , e outra porção. E cafo que O 
Eftomago não receba a dita quantidade; 
e não ourinar tanto , ou-mais, do que 
bebe, a póde diminuir até hum quarti= 
lho, ou meio de manhã; e o mefmo de 
tarde. 

O tempo ho de ufar deftas Aguas 
he de Maio até Setembro ; as horas 
mais proprias de manhã ;:são' das finco 
até às oito; -de tarde , das quatro até ás 
feis; edevem primeiro difpôr-fe por or- 
dem do Medico, purgando-fe , e fazen- 
do: os mais Remedios, que elle deter- 
minar. 

Os gue padecerem Didrreio3 Difi- 

rias , 
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'ias, Hemorrageas, Regetações de fan- 
iue, por qualquer via ; ou padecerem 
or nimio calor, ouforem de Lempera- 
mento fanguinio aduíto , não fação uío 
leftas Aguas , nem ainda das cálidas 
marceaes , porque lhes caufaráô maior 
lamno , principalmente fe as beberem 
om demazia, como alguns fazem. 


CARITUDO-VIL 


onte do Caftanheiro; Sítio , em quê 
fica; e Jens Efeitos. 


' Sta Fonte fe acha perto das Caldas 
do Gerêz, no meímo caminho an- 
tes de aviftar a Povoação. Chama-fe do 
Caftanheiro » por haver alli antigamente 
muitas deítas arvores , que fervião de 
refrêíco, erecreio, tanto aos sãos, co- 
mo aos Enfermos; mas como fe desba- 
ratouo Arvoredo, e fe ignoravão as Íuas 
Virtudes, deixou de fer frequentada, de 
forte que apenas ha hoje quem ufe da 
Íua Agua, fendo efta, poíto que freíca; 
“huma das mais medicinaes , que ha no 
| ÔItO, 
a Com 
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Com oufo defta Agua: pallavão afi= 
tigamente melhor os Enfermos » efe fen= 
tão alliviados de muitas Queixas intere 
nas, produzidas da cracicie, e elcandes 
cencia dos humores ; como Pedra, Aréas; 
e Obitrucções, por fer marceal Nitro- 


iiictadis Com eíta Agua fe tira quafi. 


de repente a'tintura ao Chá; e em pous 
cos minutos de rôxa fe faz quafi preta, 
indicio certô' dôs Mineraes: referidos. 

É poíto que eíta Fonte efteja defpre- 
gada no tempo prefentes por fe não fa- 
berem as fuds Virtudes , me pareceo dar 
noticia dellas, para que os Enfermos, e 
sãos; fazenda ufo da fua Agua, experimen- 
tem Íeus effeitos. Heaperitiva ; diore- 
tica, e dilata-fe pouco no Elftomago ; em 
fim he huma das melhores. Aguas fref- 
cas, de que-fe póde fazer ufo por bebida; 

“Semelhante: a eta he outra Fonte; 
“que naice de huma Pedra nas margens 
do Rio, aflima do Lugar das Caldas, 


fronteira-do campo do Capitão mór./ | 


CA- 
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CAPITULO VIII 


Fonte de Almofala; feus Mineraes ; e 
“Virtudes. 


A diftancia de duas leguas da Ci- 
- N dade de Pinhel, ao lado efquerdo 
la eftrada, que vai para Almeida, eftá 
ituada huma pequena Aldea, á qual de- 
jão o nome de Z/mofala , Povoação tó 
onhecida dos Moradores vizinhos; mas 
igora tão celebrada pela Fonte Mine- 
al, que em fi tem, que apenas haverá 
O Reino quem não tenha noticia della, 
Hea Agua defta Fonte clara, e fria, 

lg Virtudes tão excellentes, que fe afir- 
a, não fó iguala , mas aindá excede 
sellas às Aguas Efpadanas da Alema- 
ha, tão celebradas em algumas Partes 
la Europa, como refere Sarmento. (*) 
Poucos annos ha fe defcubrio efta 
“onte, fem a diligencia de procuralla, 
Tum Homem da melma Fréguezia foi 
» primeiro, que experimentou as Virtu- 
les defta Agua: achava-fe elle com hu- 
na rebelde Obftrucção no- Mefenterio, 
| | Ê dei=: 
(7) Sarm, Mater, Med. fol, 359 
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deixado já de Remedios, e Medicos, é 
pela grande fede, que padécia , foi teba- 
tella á Fonte ;. e pelo ufo- continuado ; 
que fez deita Agua ; fe achou de todo 
são. 

Efpalhada a noticia no Lugar, evi- | 
zinhanças, acudio muito Povoa beber as 
Águas, todos fem ordem, nem gover- 
“no; faravão fô aquelles, cujas Doenças 

tinhão cura' com as Águas; e querendo 
alguns Medicos examinalla , forão ao Si- 
tio, e conhecendo. nas Aguas muitas 
particulas Mineraes , as applicárão a va- 
rios Enfermos, aos quaes julgavão con-: 
vinha, e pelos bons effeitos fe efpalhou 
a noticia quafi por todo o Reino; de ma- 
neira que do anno de 1746. até o pre- 
fente são conhecidas por fingulares. 

Affirmou-me certa Peíloa intelligen= 
te daquellas vizinhanças, que a Virtude. 
daquella Agua confiftia nas muitas parti- 
culas falinas, craífas, e volateis dos Mi- | 
neraes Ferro, Nitro, é Vitriolo, com . 
huma leve porção pinguidinofa fulfu-. 
rea, que fe conhecem, donde a Agua | 
faz repoufo emtempo fêcco de Inverno; | 
eno Verão, em quanto o Sol não aquen- 

Essa ta NES 
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tao Sitio ; na fobrenatante cutícula, 
que fe obferva na Agua, a qual defappa- 
Hrece com a prefença do Sol. Efta mefma 
peutícula tenho oblervado em muitas Fon- 
tes Mineraes , de quetrato; por illo me 
parece que não fó a Agua de Almofala, 
mas as das mais Fontes femelhantes , con- 
itém o Nitro vitriolado , com baftante . 
quantidade marceal , e alguma porção 
ide Terra alcalina ; que unidos com Agua, 
fórmão huma congerie de particulas, nem 
bem: ácidas, nem alcalicas, mas de hu- 
ma Virtude aperiente muito exaltada ; 
qual he a que fe obferva na Agua defta 
Fonte, e femelhantes. 

Com o ufo defta Agua fe curão as 
Obltrucções, e todas as mais Doenças, 
que procedem de humores craflos , vif- 
icofos, e tartareos, confeguindo por efte 
motivo a faude', os que padecem Quei- 
ixas de Rins, e Bexiga.,' cauladas de 
Areas, e Pedras, Hydropefias, I&tcri- 
cias, Efcrofolas, Efcorbutos , Intempe- 
ranças cálidas; Flatos hypocondriacos; 
se eftericos. 3917 3 
- - Certo Profeflor de Medicina em hum 
iMlanuícripto ; que noticiou das Virtu= 

+ Gi 7 des 
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des defta Agua; dizia , que não apro: 
veitava, fenão: bebida ao pé da Fontes 
mas como dizoSarmento 5 (?) e a expe= 
riencia tem moftrado , que ainda con= 
duzida para. Ferras remotas, ufada da 
méfma maneira, que fe ufa: ao pé da 
Fonte, produz os mefmos effeitos; com 
tanto que feja conduzida em garrafas 
bem lacradas ,. cheias de manhã cedo, 
antes que o-Sol aquente o Sitio , para 
confervar as particulas fubtis Mineraes , 
que são tão uteis para os bons effeitos, 
que fe pertendem coma bebida deita. 
Agua. 1] 

E para que os Enfermos com bom 
fuccefto configão as melhoras, que de- 
fejão , fe difporãô primeiro por confe-' 
lho de Medico: douto, que lhes dirija a 
eira; conforme a (Queixa, que padece ; 
porque huns necefitarão de Sangria ; ou- 
tros de Purga , e outros de ambas as: 
coufas: mas o mais acertado para oufo | 
deítas Aguas, heo purgar com Remedios | 
brandos, repetidos conforme as forças: 
e neceflidade dos Enfermos. so. ' 
Os que padecerem Obiftrucções pal- 
EEN TRA 13 aiii inpastã 


o) Sarm. Mater. Médicrfol. 360. 


ExpERIMENTAES. CAP. VIIL to: 


paveis , Hydropefias, Opilações, e ou- 
tras femelhantes Queixas , devem ufar 
de bebidas aperientes antes , e' depois 
dos Purgantes, e fobre.os lugares intu= 
mecidos Unturas defobitruentes , e lini- 
entes , antes que fação ufo da Agua , para 
que fejão mais promptos os fcus effeitos, 
À melhor, e mais experimentada Untu= 
ra em femelhantes Queixas, he o Ungu- 
ento Eliano;, que fe prepara ha muitos 
annos na Botica do Carmo: de Braga, e 
ma dos Remedios de Evora Cidade. ' 

As mais direcções neceflarias para o 
ufo deftas, e de outras Aguas femelhan- 
tes, o Regimento ; emodo. de bebellas, 
como tambem de remediar algumas En- 
fermidades ;: que: notempo das curas 
fobrevenhão “aos Enfermos , fe podem 
ver no Directorio das Caldas do eddie; 
nos eee Ep 10, € II. 


CAÃ- 
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6 Md RA 2 DE 0 O 


Duas Fontes Mineraes; feu mar 
| ceVirindes. 


N As qd chamadas das Capeho 
las, Sitio na Cidade de Pimbe!:, e. 


nado Valle de dant-lago , de que he 
Senhor o Alcaide-Mór da Tetra ha duas 
Fontes de Agua-frefca comos mefmos 
effeitos da de: Mlmofala, conforme me 
notiçiou Peílaa-fidedigna da mefina Ters 
ra, que vendo as Virtudes da de 4/mo- 
fala, e os meímas finaes de Mineraés nas 
duas Fontes , as analy(ow; e affirma não 
ló ferem iguaes: nas Virtudes; mas que 
excedem aquella nos effeitos. 

Como eltas Aguas: pelas experiencias 
do referido: curiofo são propriamente 
como as de 4lmofala ; e tem::osmefinos 
Mineraes , fe deve ra da mefima ma- 
neira, e pelo mefmo methodo , prepa- 
ração, e Regimento. 


CA- 
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ER EA aid di TO do 
“Fonte de Choupelo; efuas Virtudes. 


“NTA Fréguezia de Santa Marinha de 
| Villa Nova de Gaia , fronteira da 
(Cidade do Porto, no principio do Valle, 
sque fica atrás do Convento das Domi- 
mnícas no Sitio chamado o Choupelo ; nat- 
«ce das margens de hum campo no ca- 
minho , que alli ha, huma Fonte de 
“Agua fria de máo gofto, mas de gran- 
(des: Virtudes: Pouco mais de quinze an- 
;nos haverá que fe defcubrio: a Virtude 
idefta: Agua. Hum Homem; que havia 
;annos padecia “Obftrucção , “e grandes 
| féccuras ; achando-fe no Sitio , bebeo da 
Agua até faciar-fe; e obfervando que 

“ourinava muito ; e fentia allívio ; à contt- 
nuou por dias ; evendo-fe-todo são , à 

publicou ao Povo. 16 

“ «Com efta noticia forão os Medicos, 

| eCirurgiões da Cidade examínalia ; e 
a achárão Marceal Nitro-vitriolada; e 

pelos bons effeitos , que nella experi- 

mentárão varios Enfermos, a julgárão 

femelhante ás Aguas Efpadanas, € coa | 
tal 
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tal a applicavão aos que tinhão Ob- 
ftrucções, Queixas de Rins; e Bexiga , 
como Arêas, Pedras, easmais, que fe: 
declarão na delorpio da Fonte de 4/- 
mofala, 


CGIASP:I-E U LO: XI 
onte doNal da Mó se fuas Virtudese 
N | Afce efta Fonte de rio TR 
po 6) 


em hum Valle vizinho do Lugar 
da Mó, Fréguezia da Moita; Bifpado de 
Coimbra. He a Agua delta Fonte pou- 
ca, fria, marceal, vitriolada, nitrofas 
fegundo as noticias, que me derão;.€ 
fe conduz, para varias Terras remotas; 
porque fe tem conhecido nella effeitos 
promptos - para. desfazer Obitrucções:s 
Opilações e; Morbos nephriticos. 

Não tive até agora occafião dei ir 
aquelle Sitio experimentar a Agua”, O 
que poderáô fazer os Curiofos vizinhos; 
porque talvez. tenha mais -Mineraes ; e 
pofla curar muitas, e diverfas Queixas 
com tudos fempre., 08 que della fizerem 
ufo, fe difporão primeiro.; e oblerva- 

rãô 
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“40 a mefma ordem , que fe determina 
no ufo das Aguas Mineraes. 


CA PIE ULoO «XIL 


onte do Banho; Sitio, em que fica ; 
e feus Efeitos. 


A baixa da Serra -do Buffaco , Ter- 
| mo-da Villa da Vacariça , fituada 
á parte Occidental da Serra, tres leguas 
diftante de Coimbra, entre as duas Al- 
Heas chamadas Lu/o D'além, e da Igreja» 
erto da corrente da Fonte Grande , 
eftá fituada. a Fonte do Banho , afim 
chamada dos Moradores.; porque anti- 
gamente nella fe tomavão Banhos ;. € 
ainda -hoje fe tomão , poíto que com me- 
mos frequencia, por falta de curiofidade;, 
e exames da Agua, que podendo reme- 
idiar muitos Males, deixão efquecer fuas 
(Virtudes. ESEST ESTE 
“« He efta Fonte feita em fórma de Po- 
go,» femartificio algum; os que querem 
tomar Banho a protundão até a devida 
altura. He abundante de Agua, de In- 
iverno; quente muito foffrivel; negras 

| | e 
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de muito frio, mais quente; e nas ma- 
nhans de Verão, em quanto 6'Sol não 
aquenta o Sitio : mas com a prefença 
defte perde o calor; ficando no reftante 
do dia com tempêro tal, que nem he 
quente, nem fria ; e tanto que com à 
noite vai refrefcando o Sitio, crelce em 
ella a quentura de maneira, que tanto 
mais fe lhe augmenta , quanto são as 
noites mais frefcas, ou os dias frios. 
Virada a Agua da Fonte, principal- 
mente de Verão; logo resfria : he muito 
leve, bem goftofa; della fe aproveitão, 
não fó os sãos para faciar a fede, mas 
os Enfermos para remediar feus Males : 
por efte motivo fe conduzem em Frafs 
queiras para Terras muito diltantes, eos 
Póvos vizinhos de Lufo a procurão para 
os Doentes de qualquer Enfermidade , 
por terem experiencia, de que bebida; 
ou quente, ou fria, nunca-fizera mal ; 
antes experimentavão fempre bons effei- 
tos, principalimerite nas dores de barriga , 
e Flatos, emqualquer parte do corpo. > 
Contém efta Agua huma congerie de 
particulas falinas, marceaes , nitrofas 5 
vitrioladas, fixas, e volateis ae <p 
e" as 
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idas com: materia pinguidinofa fulfurea , 
jehiúima pequena porção de Terra creta- 
(ceay fegundo os experimentos , que nella 
fiz noanno de:1754. que eltive naquelle 
Sítio; mas de tal forte unidas, que não 
dão mão goito à Agua , fó fe efta fe be- 
be quente na'fua Fonte , que então fe 
|lhe percebe hum delicado cheiro (ulfu- 
seo, que não caufa tedio. 

» O fer efta Agua quente de Inverno, 
|estanto mais quente, quanto maior he 
'ofrio, procede (a meu ver) da precipi- 
'tação;, que o mefmo frio faz ás particu= 
lasfalinas fulfureas , volateis», que ele- 
“vadas fe incrafsão-no ar, e cahem Ífobre 
-amefina Agua, donde fahirão, forman-= 
do huma fubtil cutícula, que fe confer- 
va nadando na fuperficie ; fuccedendo 
“ao contrario no Verão, ou tempo quen- 
te, que nefte fe evaporão com facilida- 
de, ficando a Agua menos quente , e 
tanto menos, quanto mais o Sol aquen- 
taoSitio da Fonte; por efta canfa he ne- 
ceflario tirar a Agua da Fonte demanhã 
cedo , ou feja para beber ahi, 'ou para fe 
tranfportar a Terras remotas, conduzin- 
do-a bem lacrada, para que não exhale. 
01 € Com 
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Com os Banhos deíta Fonte tem fas 
rado muitas PeíToas , que padecião Ghas 
gas nas pernas, e mais partes do corpo 
caufadas de efcandecencia doFigado:; fe- 
gundo me certificarão 'os Moradores' do 
Lugar vizinho ; e mé parece: que -ferão 
de utilidade para todas as (Queixas cuta- 
neas caufadas de elcandecencia ; e de 
acridão falfuginofa;, Como: Sarna; Sera 
pigos, Cafpa, e nasHémorróidas; ef- 
candecencias internas caufadas de feccu= 
ra, Morbos nephriticos , debilidades 
do Elftomago, Flatos, e outras feme- 
lhantes: os mefmos -effeitos faz ufada 
methodicamente por bebida, da maneira 
que fica advertido no ulo Es Aguas 
Mineraes. 


CAPITULO XII. 
Fonte E Santo Elias; 52e e Virtudes, 


Cide efta ud dentro dos mus 

ros do Deferto de Santa Cruz do 
Baujlaco, vizinho da: Povoação de Lufo 
já referida : cbama-fe de Santo Elias 
por eftar perto da Capella do mefmo San- 
Du) JO, 


ARENA 
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o. He abundante de Agua fria, de gólto 
nuftero, ferruginofo , indício da abun- 
Jancia de Mineraes:, principalmente Fer- 
-o, Vitriolo, o que fe obferva no fedi- 
ento , que deixa , tanto no:caminho, co- 
mo na propria Fonte, que he com abun- 
dancia argilofo; faponaceo ; rubro; e 
nde a Agua faz repoufo , fórma cutícula 
inguidinofa fobrenatante. 

Alguns Religiofos, que aíliftirão no 

referido De/erto , me aflirmárão ; que a 
iAgua defta Fonte bebida por alguns 
Mias farava aos Obítruidos , e Opilados ; 
que desfazia as Arêas, e Pedras ; que fa- 
gia ourinar muito, o que prefenceárão. 
em alguns Enfermos dos Morbos referi- 
idos. Eu, ainda que vielta Fonte, não: 
fiz nella as experiencias necellarias para 
me certificar das fuas Virtudes, por falta 
ide tempo ; e commoedidade. 
“e A Agua defta Fonte he femelhante à: 
ide Riba-Tua : ufada por dias methodi- 
;camente ; depois das devidas preparações 
iha de curar os mefmos Morbos , que na= 
squelle fe adverte, e os mais; de que faz: 
menção Geoffroy , fallando de femelhan-. 
tes Águas. ()usinv.. CAsê 
(a) Geofr, T.1.p.z.cap. 2.art. A, 
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CAPIT U LO. sm 
Fonte de Loreto ; e fuas Virtudeso 


Stá fituada efta Fonte entre a Cad 

pella da Senhora do Loreto, e cal- 
çada do Calvario da Villa de Santa Com: 
ba- Dão: eftá edificada de pedra com feu 
Tanque , em que fe junta a Agua; a 
qual he fria, de mão goito , e não ferve 
para beber. 

He efta Agua Mineral boa para Mor 
bos cutaneos , como Sarna, Impigens ; 
Puítulas , Chagas , Inflammações dos 
olhos , das Hemorróidas , Queixas de 
Figado, e todas aguellas, que proce- 
dem de nimio calor , e acrimonia fal = 
fuginofa. 

Os Mineraes, que contém efta Agua, 
são Vitriolo., Nitro alcalino , Terra 
aluminofa, cretacea, que unidos com a 
Agua, a fazem de mão gofto. O fedi- 
mento, ou limos, que em varias aber= 
turas da pedra, donde naíce, fe vem; 
são claro indício dos Mineraes referidos. 

Os que neceflitarem de fazer ufo defta 
Agua eat com .lavarem-fe a miudo 

aquen- 
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iquentando-a , fendo tempo frio , ou fe 
juizerem nella tomar Banhos; para iíto 
empre fe difporão primeiro com alguns 
ves Purgantes, refreícos, ou Sangrias , 
sonforme julgar neceflitão o Medico, 
ou Cirurgião. 

Semelhante a efta he outra Fonte, 
que nafce perto da Ponte Dão na baixa 
jo Monte chamado o Qureirinho: fer- 
re para curar os mefmos Morbos , como 
a de que fe trata. 


CAPITUL O:-&N. 


Ponte da Inquilição; e Fonte Nova ; é 
Juas Virtudes. 


A Rua de Santa Sofia da Cidade 
À N deCoimbra ha huma Fonte, que 
por fahir da Inquifição, lhe derão eite 
mome : contém a fua Agua particulas 
imarceaes vitrioladas , Nitro alcalino 
'e huma pequena porção de Enxofre pin- 
iguidinolo ; com huma ligeira Terra ar= 
igilofa alguma coufa cetrina, as quaes 
particulas fazem a Agua, poíto que fria » 
alguma coufa mal goftola ;-mas chao 
em 
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fem tédio, e della fe fervem os Moras 
dores da Rua para beber, e ferviços das' 
Cafas; e os que fabem de fua Virtude, 
fe aproveitão della , porque “he aperi- 
ente, e dioretica , desfaz a Pedra »e 
Arêas; e os humores , que as causão, 
Obitrucções internas, e efcandecerícias | 
externas caufadas de Ífeccura, e acrimo-' 
nia, ufando della em Lavatorios. 

“As mefmas Virtudes tem a Agua da 
Fonte-Nova, que fe acha entre muros 
fronteira de Monte-Arroio , fabricada de 
pedra lavrada. He efta Agua de mão 
gôfto, não fe faz ufo della por bebida ; 
e fe alguem a bebe, fe enche de piolhos ; 
tem mais abuádancia de Vitriolo alumi- 
nofo, por cuja caula tem o mão gôto , 
que fe lhe percebe ; mas com feus Lavato- 
rios fe curão as Infammações dos olhos, 
Hemorróidas, e Chagas externas. Sobre 
todas cítas Aguas tenho feito muitos, e 
diferentes exames. Primeiro 'os procurei 
pelas Regras da Chymica, com varios 
efpiritos, Saes, e Vinturas; e nada me 
moftrárão para fazer juizo certo. Só 
com alguns Saes mais ácidos precipitavão 
huma leve porção de Terra fubtil; da 

ques 
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qual fe não podia extrahir coufa algu- 
ma. Com o Xarope roxo de Violetas 
fe tomavão, moftrando huma côr à imi- 
tação-da Rofa Secca. Eites meimos ex- 
perimentos obfervárão varios Curiolos 
e diverías Nações, e nada conhecéião, 
Som os Barometros não fe podem co- 
nhecer os gráos de calor para fe fazer 
juizo certo ; porque era neceflario hu- 
a analyfe em todas as horas dodia, e 
todos os dias nas diverías Quadras dos 
"empos ; porque o calor neftas Aguas he 
wutavel, ainda nas Íuas proprias Gru- 
tas, ou Nafcentes. E por eíte motivo 
me expuz aos experimentos da fórma 
fécca, como declaro neta Obra; e me 
arece he o melhor, e mais feguro me- 
chodo , que ha para conhecer as particu- 
las , que contém as Aguas Mineraes , que 
tambem são pertencentes à Chymica. 
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INTRODUCÇÃO. 


Ao he menos abundante efte Reino 
de Portugal na producção de Ani- 
maes, Plantas, e Mineraes uteis 
sara a Medicina, do que o he de Aguas 
Medicinaes ; antes todo elle he hum Jar- 
lim produétivo de innumeraveis Simpli- 
ces , de que fe póde aproveitar a Me- 
licina, fem neceflitar dos que continua- 
mente fe eltão conduzindo de Paizes Ef- 
rrangeiros , Os quaes, Ou por falíifica- 
lós.; ou por muito antigos ; fe achão defti- 
juidos das fuas Virtudes , com grande 
lamno dos Enfermos , e pouco credito 
da Medicina. 

A experiencia quotidiana moftra ; que 
muitos Remedios deixão de produzir 
aquelles effeitos, que os AA, continua- 
mente nos publicão delles, Ora eu bem fei 

— que 
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que fe póde attribuir efta falta a mui- 
tas Caufas ; porém tambem me parece 
fer huma dellas a falfificação dos Simpli- 
ées. Que effcitos poderá fazer nas Fe- 
bres a Cafca da Amendoeira , que nos 
introduzem nas Officinas com o titulo de 
verdadeira Quina? Que efeitos poderão: 
fazer a Labaça, por Lingua de Vacca 5 
o Amarantho Citrino por Iva-Arthetica 5 
a Jlatiné por Veronica; a Auricula- Mus 
ris por Mile-Grana ? Que Virtudes fe 
podem efperar da Saxifrazia ufada por: 


Angelica, que hum Hefpanhol introdu-= | 
zio , ha poucos annos, nefte Reino ;o Ca-. 
Melião-Negro ufado por Carlina; a Ta-. 
Cia pelo verdadeiro Turbith? O mefmo | 


fe póde dizer de outras muitas Cafcas ; 
Raizes, e Plantas, que nos trazem por 


verdadeiros Remedios , fendo algumas ves | 


-henofas, e outras com Virtudes oppoltas ás! 


| 


daquellas, em cujo lugar as introduzem, | 


Tam- 


Ei 


INTRODUCÇÃO. LI9 
"Tambem he certo, que com o tem- 


no perdem os Simplices as fuas Virtudes 5 


«não obitante ifto, fe achão muitos pe- 
ias Drogarias tão defecados ; que he im= 
polfivel ferem: de proveito aos Doentes 5 
antes fe póde: temer, que o feu ufc sum 
mente a Enfermidade. 

Por efte motivo confiderando eu que 
muitos dos Simplices, particularmente 
Vegetaes; que nos vem defóra, feachão 
nefte Reino, eem mais abundancia nas 
Provincias:da Beira, Minho, e Traz= 
os- Montes; o que me tem moftrado as 


experiencias feitas. no efpaço- de fincos 


enta annos; me refolvi; depois de tra= 
tar das Caldas das ditas Provincias, a 
dar huma breve noticia de algumas da- 
guellas Plantas, que são menos conheci- 
das, e de maiores Virtudes para a Medici- 
na, deixando outras muitas ; de que tenho 


noticia; Ra não fer moleíto aos Leitores. 
Não 


120 INTRODUCÇÃO. 
-" Não ignoro caufará novidade grans 
de a muitos a producção de tantas coufas/4 
nefte Reino, fendo até agora totalmen- 
te defconhecidas; porém ifto de nenhu- 
ma forte prova a Íua falta; antes bem. 
o pouco cuidado , com que os noílos; 
Portuguezes as tem procurado , conten: . 
tando-fe com o ufo das Eftrangeiras: e 
como a experiencia he o verdadeiro defe | | 
engano, fico certo, de que quem as ex- | 
perimentar , conhecerá nellas a fua gran» 
de utilidade, e o muito trabalho , que 
tive em feu defcubrimento, o qual dou | 
por bem empregado , por ceder em utili- 
dade dos Enfermos, e credito da Patria, 


PAR. 
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os Animaes, Vigetaes, e Mineraes 5 

que Jecrião nefie” Reino, principal- 

mente nas Provincias Er Minho » 
Traz-os Montes, e Beira. 


E RAE DOE 

Dos Auimaes » que fe crido nas tres 

Provincias, Minho, Traz-osMon- 
tes, e Beira. 


GA TEMILLC u 
Do Unicornio, e Juas Virtudes. | 


À rise tantas , e tão diverfas as Opi- 


niões dos AÁ. fobre o que feja Uzi- 

cornio, que huns totalmente oO ne= 

são, affirmando , que fe não tem viito 

em parte alguma do Mundo ; outros, 

que he hum Animal terreftre com a fe. 

mélhança de Cavallo, ou de Cervo, e 
que 
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que vive na companhia dos Peados, com | 


huma Ponta na teta , que lhe alia de 
defenfa. º 

Palaceos diz (*) que o Unicornio 
he a Ponta do Moxgoceronte , Animal fil- 
veíftre , que fe cria em Africa , Afia, 
China, e outras Partes; e que o Ungz- 
cornio, que tanta bulha, e ruido tinha 
feito pelo Mundo , e fe guardava nos 
Gabinetes, era a aítea do Peixe Narbal, 


ou Ryar, que fecria em os Mares de 


Greolandia. 

O Uunicornio, que fe-tem por ver- 
dadeiro , conforme certificão com a ex+ 
periencia muitos Curiofos , que tem ha- 


bitado os Eftados do Brazil, e o affir-, 


ma Curvo (?) he o efporão,, que tem na 
teíta , e'encontros das azas, a Ave cha- 


mada. Inhuma, cu Anhbuma , que fe. 


cria nas Capitanias do Rio de S. Fran- 
cifco , emos Dominios de Portugal. 


No “anno de 1742. que tive occafião | 
de andar grande parte da Beira, vi na. 
Boticardo Hofpital da Praça de Pena- 


macor huma Ponta, que teria pouco. 


mais 


(a) Palac. Pat. Pharm. P.s. T. de Simpl. cap. Xe 
(b) Curv. Memor, de var. imp. 


À 
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mais de palmo e meio. Certificou-me 0 
Boticario lhe faltava hum grande peda- 
ço da parte mais grofla , que levára O 
oronel da mefma Praça. Era elta Pon- 
ra grofia, rolila, liza, de côr verde- 
cura, máciça ; pouco porofa:: tirou-fe 
fta de hum Animal, que fe achou nas 
Montanhas da Raia, fociando com os 
Jeados, aos quaes era femelhante ; po- 
'rém mais corpolento ; e de diferente côr ; 
ke tinha efta Ponta no meio da tefta ; e 
fe ha Animal terreftre, que crie o Uni- 
scornio, parece fe deve ter por tal o re- 
ferido , poíto que feja raridade neite 
| Reino. 180 45! 
He o Uaicornio tido por Contra-ve= 
ineno, e por tal guardado, e eftimado 
rem os Gabinetes dos Grandes Principes ; 
|he diaforetico, e fudorifico : ula-fe delle 
exterior, e interiormente enfundido em 
| agua algumas horas; bebendo-a , e'la- 
' vando com ella as partes mordidas , 'ou 
invenenadas: ufa-fe tambem em pó be- 
| bido de hum eferopulo até huma oitava 
| em licor adequado contra o Veneno. 


j | | CA- 
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Co AE | Lodo E) o 
Do Veado ; e algumas de juas Vir. 


tudes. 


E o Veado Animal tão conheci- 

do, que apenas haverá Author , 
que trate delle, e não refira as Íuas Vir- 
tudes ; por iflo me parece fuperfluo o cx- 
plicallas, e fó de algumas menos conhe- 
cidas darei aqui noticia. 

Crião os Veados no bucho huma Pe- 
dra, que hs o maior Contra-veneno , e 
- reltaurativo da vida, que póde haver, a 
qual guardão os maiores Senhores da In- 
dia (e tambem na noíla America) e fó del- 
la fazem prefente a Íeus maiores amigos. 
Porém não são todos os que a crião, mas 
aquelles, que são mais velhos, Etta noti- 
cia me deo hum Ecclefiaítico, que vindo 
daquelles Eltados trouxe huma, e com 
ella reítituia a faude aos que por Febre, 
ou Maligna eftavão agonizando , dando- 
lhes a beber hum efcropulo do feu pó des- 
feito em Agua, ou Vinho. E ainda que 
alguns AA. (*) não admittem a produce 

del- 


(a). Plin. feçund. verb. Cervus , & alii, 
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Jefta Pedra no ventre do Animal, outros 
“yo affirmão ; e a mim me não caufa dúvi- 
Ja (como mo affegurão Peíloas férias , que 
as vírão extrahir, e as comprárão em as 
offas Minas do Brafil) porque aflim co- 
mo as Capri-Cervas , que são efpecie del- 
(es, acrião ; não he muito a crie tambem 
9 Veado ; e havendo tantos por varias par- 
ces defte Reino, he mui pouca a curiofi- 
dade de procurallas. 

- Das fuas Pontas fe fazem aquellas cele- 
bradas Pedras chamadas de Cobra de 
LDio , ou Mombaça , que os Indios períua- 
dirão, e introduzirão aos Européos , co- 
imo Pedras, que creavão as mefmas Co- 
o Eu as tenho feito varias vezes, eo 

odo he o feguinte : Toma-fe hum peda- 
Ro de Ponta groífa, e fe calcina a fogo 

rando até fe fazer de côr branco-etcu- . 
ra; depois fetira, e com algum inítru- 
imento capaz, como faca , fe rapa, ali- 
iza, e guarda, 

Ef Pedra applicada aos lugares, on- 
ide ha peçonha, fe péga, e não larga; 
[é em 

HE (e) Rechi. Thefaur. rer. Medic. lib. 9. c. 14. Bahuins 
ne lap. Befoar. c. 11, Crat. Epift. 160. Encelm. de Las 


ppid. lib 4.0.49. Zacut .Lufit, de Medic. Principabliítor- 
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em quanto a não extrahe : e fenão houver. 
ferida nos taes lugares, fe faz com algum 

inftrumento, ou fe mólha com faliva,- 
que com ella fica pegada. Eu as tenho 

experimentado muitas vezes, com tanto. 
que os Doentes fe não fiem Ífó nefte Re- 

medio. º 

Às Pontas deftes Animaes são dias 
foreticas , bezoarticas , Íudorificas, e 
contra corrupções internas, tomando o feu 
pó desfeito com qualquer licor. As mef- 
mas Pontas calcinadas feitas pó, e cozi- 
das com fufhciente agua ; fe bebe Íeu cozi- 
mento para matar as Lombrigas, e mais 
fevandijas, que fe crião nas Creaturas;, 
e para parar Diarrheas, Defynterias , e 
refrefcar internamente. Tambem eltas 
Virtudes não são certas, 

À preparação, que alguns AA. tras 
zem deftas Pontas, chamada Filofofica, 
fe não deve admirtir, por fer deftructiva 
das particulas principaes, com que obra 
tão bons effeitos, quando fe adminiftra 
tão lómente feita em pó. | 

O Genital do Veado virgem Ífêcco 
e atado ao pefcoço, que toque na carne, 
cura as Erifipelas, que dão na cara, € | 

| cas 
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=abeça ; efe por caufa dellas eftão eftas 
partes muito inchadas , pofto o Genital 
ao pefcoço , em vinte e quatro horas 
Jefincha, e em poucos dias eftão sãos, 
=omo me tem moftrado a experiencia em 
muitas Pefloas de ambos os fexos. 


CA. PE -DolyiO ME 
Do Ánimal chamado Muigueiro. 


TM alguns pequenos Rios das tres 
“J, Provincias, de que trato , princi- 
rpalmente na da Beira, e Traz-os-Mon- 
tes, fecrião huns Animaes pequenos da 
'femelhança de Ratos, porém maiores , 
que elles, o focinho agudo , o péllo 
muito macio. Crião eltes na terra, ain- 
«da que são amphibios : chamão-lhe os 
'Lavradores Mufgueiros ou Mufqueiros 
je alguns mais entendidos lhe chamão 
 Almifeareiros por cheirarem, como O 
- Almifcar, que em Latim fe chamão 

Mofcbus. 

- O efcremento deftes Animaes , que 
'fe acha fobre as pedras, aflim nas vizi- 
'nhanças das Ribeiras, como dentro del- 

E Ei las, 
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las, temo cheiro tão ativo, que parece 
o verdadeiro Almifcar : o mefmo cheiro 
tema carne, ea pelle, depois de mortos ; 
€ téccos, 

Alguns Curiofos cação eítes Animaes 
para fazerem da fua pelle bolças , as quaes 
confervão o cheiro por muito tempo; O 
meímo Íuccede com a carne, que fêcca, 
e feita em pó, mifturada com o mefmo 
efcremento, fazem huma maffa cheirofa. 

Como os AA. varião nos Ânimaes, 
que produzem o Almifcar; porque huns 
(*) lhe chamão Gazellas , tendo o feu ta- 
manho , como Cabras : outros (*) os fa= 
zem da grandeza de Lebres ; e outros 
finalmente (*) como Coelhos. E como 
o Mufgueiro, de que trato, he quafi como 
os Coelhos, a que chamão Laáparos , tal- 
vez feja efte hum dos Animaes, que pro- 
duzem o verdadeiro Almifear , Ífendo tão 
cheirofo, como he; e poísão fuas partes 
fervir para o mefmo, a que fe applica 
o Almifcar. 

CA- 


(2) Joan. Ruell. lib. r. e. 27. de Nat. ftirp. Brafavole 
fib. 2. Bellon. lib. 2. obfervat. c.s1. & alii, apud Rechs 
an Fabr. Lync. expofitit. 

(5) Huert.in c. 53.1ib.8. Plinii, & alii apud ipfum. 

(c) Huert. ibid. 
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ESCAPE FRULQ Is. 
Das Rapofas; algumas de fuas defirea 

gas 3 e Virtudes. 

FI efte Animal bravo , fapaz, e 
induftriofo, e huns dos da maior 
viveza para livrar-fe da morte nos acon- 
tecimentos , que lhes fuccedem ; e como 
he tão conhecido , he efcufado defcre- 
vello , e fó referirei algumas de fuas 

deftrezas , e Virtudes. 
Como efte Animal he o defterro das 
'Gallinhas, fempre vive, ecria perto dos 
Povoados; e para occultar feu jazigo, 
vai caçar a Lugares mais remotos; pro- 
cura varios modos para apanhar a Caça ; 5 
já occultando-fe entre os matos, já en- 
tre as hervas dos campos , até “cabra 
'do-fe com ramos para enganar a Caça; 
e quando com eftas induftrias não póde 
roubar, fórmasíbilos à maneira de quem 
chama pelas Gallinhas, as quaes engana- 
das fe chegão;, e faz a preza, que não 
Jarga , ainda fendo perfeguida. Outra def- 
'treza tem efte Animal, e he, que en- 


indo em Cafa, ou Quinta , onde vê 
1 não 
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não póde fahir, fe faz como morta, e 
vendo-fe livre, foge, como fuccede mui- 
tas vezes. 

“Todo he medicinal, e ho as fal 
partes fervem em beneficio dos Hemens, | 
como: nós relatão sa e nelles fe 
póde ver; por efta caufa fó aqui refe- 
rirei algunas ; que são menos conhe: 
cidas. 

À carne dos Rapofos novos comidd 
alfada , cura aos Tificos, como obfervei 
nos annos, que ahfti em Cojmbra. À 
Forçura da mefima maneira afiada, e co- 
mida por alguns tempos , cura os Defiu- 
xos afmaticos , ronqueiras : limpa as fau- 
ces, e defembaraça avoz; mas os Dos 
entes não fe fem fó neite Remedio. 

O Genital do Macho fêcco esfregan- 
do com elle as Gingivas dos dentes, pa E 
doem, lhes tira a dor. | 

A natura da Femea formada em anneis, 
em quanto frelca , e guardados em páos | 
à maneira de dedos até fe feccarem, ti=: 
rão os Flatos hiftericos ás Mulheres; e 
as livra de feus acométtimentos ,' tras. 
zendo-os. nos dedos. 3 saia 

x 


CA- 
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CMPITUOLO V. 


“Do Lobo s fia defireza; e Virtudes do 
Eno o feu Figado. É 


à E o Lobo Animal manhofo , feroz; 
“e inimigo dos mais Viventes;, por= 
que, fe póde, a todos devóra, não per= 
doando á Ífva propria efpecie ; Íó aos 
Homens tem algum refpeito, fe fe topa 
de dia, que denoite he perigofo. 

He efte efpecie de Cão, mas muito 
grande, e muito forte, PRE 

Os Cães de Fila, que muitas PeíToas 
confervão em fuas Cafas, sap da mefma 
efpecie do Lobo, e fe incorporão com 
elles contra os proprios Senhores , fe em 
alguma occafião fe topão. He ifto tão 
certo, como obfervado de propofito. 

Tem efte Animal Íuas induftrias para 
taçar as prezas, que pertende; e quan- 
do eltas são grandes , como Bois, ou 
Beéftaás, todo o feu intento he ganhar-lhes 
o peícoço com os dentes ás Béftas, ea 
cauda aos Bois , e para ifto lhes atira 
com páos, pedras, e terra ; e fe eftes 
levantão a cabeça, então os affaltão. 


Iii Mas 


sz 
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Mas a Natureza , como próvida , lhes 
enfinou os meios para a defenfa, juntan- 
do-fe em ranchos, e mettendo os Filhos 
no meio, fórmão huma roda , os Bois 
com as Pontas para fóra, e as Béitas 
com as caudas , e deíta forte fe livrão 
dos inimigos. Ifto fe obferva em varias 
Partes defte Reino, em que anda muito 
Gado do referido por muito tempo fem 
Paftor. | 

Temem os Lobos o Javali, e não 
he facil o fazer-lhe prêza ; porque fe 
efte lhe chega , os deípedaça com os 
dentes; por iffo quando alguma Femea 
traz os Filhos, para caçallos obferva o 
Sitio, onde paíftão; e fealli ha penedo; 
ou Arvore torta, em que pofla retugi- 
ar-fe , fe enfaia primeiro com o pezo; 
que lhe parece, faltando com elle nos 
dentes, e depois o larga ; e chegando 
aprêza, delce a caçalla ; e com elia fal- 
ta para o Íeu refugio. 

Usão eftes Animaes da induítria das 
Rapofas, não matando ; nem fazendo 


prêza perto do Lugar, onde tem os Fi- 


lhos para occultallos : cafo fejão viftoss 
e períeguidos , fazem diveríus caminhos 
| | an- 
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santes de chegar ao Sitio, e não os crião 
“juntos; porque os dous primeiros os fe= 
parão, para que; fe lhe caçarem huns, 
fiquem os outros. 

São tantas as Virtudes defte Animal, 
ique para referillas era precifo hum gran- 
ide Volume; quem quizer vêllas, e ou- 
itras muitas das fuas deftrezas, lêa o Por= 
tugal Medico, (*) no qual acharáô ci- 

tados muitos AA. que tratão delle. 

No Figado defte Animal fe defcubrio 

ha annos virtude muito efpecial para cu- 
rar aos Leprofos , tomando-o preparado 
«em pó, da maneira feguinte. 


- » Raag.de Roflib.3.clar.de Ov.frefc, 
pn. 2. póz de Figad. de Lob. Critt. 
» Montan. Cor. rub. an. 3. m. e faça 

- » da maneira feguinte : » 


A?s claras dos ovos fe lhes tirem as 
 galaduras, mifturem-fe com a Água, e 
(de batão com hum pão de batér Choco- 
Jate, ou com bum pão rachado, até fa- 
zer efpuma; efta je aparte com colher 
para hum funil, que tenha dentro bum 

ET si pan? 


(a) Portug. Med, Rein, Anim. pag. sSt. 
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ralo, eo cano femetterá dentro de hum: 
cópo: continue-fe a bater até não fazer / 


mais efpuma, a qual fe irá fempre dei- 
tando no mefmo funil; e fe depois ficar 


alguma Agua; fe coara, e lançará fo- 


bre amefma efpuma no funil, e efteja 
afim toda anoite; de manhã com o li- 
cor, que eftiver no cópo;, fe desfação os 
póz, e fe beba em jejum , e fe quizer 
o póde adoçar com onça e meia de Xaro- 
pe de Efcabiofa, e aflim continuará por 


hum, ou dous mezes, ou até ne le 


ache bom; 

Não coma o Enfermo falgado, aze= 
do, doce de Amendoa, Pinhões, ou ou- 
tra coufa , que Ífeja quente , com girl, A 
como tambe m fe abiterá de Vinho ,: 
maissBébidas afperas, como Agni 

Reofa-Solis, e outras femelhantes. 


GAR E TU MOVE 


Do Porco bravo, ou Javali. 


E oJavalí Animal bravo, feroz, 


intrepido, e como em toda a Parte 
he: RCE Nioo nefte Reino; poriflo he 
mui» 
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muito timorato, e fugitivo; porque bafta 
ouvir qualquer eftrondo, latido de Cão; 
sou voz de Gente, para fugir; ecefconder-te 
jem lugares remotos, e oceultos. Ferido 
idos Caçadores; corre fem temor, nem 
sretrocede a “carreira , por mais que os 
Matos, e Silvados fejão afperos ; e ef- 
peíTos, porque com os dentes ; tudo-O 
que encontra, defpedaça ; por cuja cau< - 
fa, os que lhe atirão, fe fegurão fobre 
Pedra, ou Arvore, para fe livrarem dos 
feus impetos, fe acafo os procurarem , 
(ou fizerem carreira para a parte, donde 
'lhe veio o golpe, coma algumas vezes 
| fuccede., E 2 toi q 
“o OQ Untodefte Animal he de melhó- 
res operações, do que odos-Porcos dor 
méíticos. “A fua Bexiga feita em pó he 
admiravel paraas Difurias, tomada em 
licor conveniente, de meia-até huma ol 
tava, e repetida alguns dias de manhãs 
etarde, Os dentes são de todos bem cos 
nhecidos por diaforeticos.: applicão-fe 
nas Febres malignas, e nos Pleurizes, 
de huma até huma oitava esheia, redu- 
gidos a pó fubtiliflimo. co | 
Cria efte na Bexiga do-Fel, se na 
ua 


o p 
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fua circumferencia huma Pedra, que fen= , 
do grande, lhe caufa a morte, e Íó e 
achão nos que são de muitos annos: hus 
“mas são de côr cetrina , outras de côt 
de cinza : eu vi huma no anno de 17426 
côr de cinza, formada em laminas, que 
feachou em hum deftes Animaes , a qual 
Pedra fe guardava por memoria , igno= 
rando-fe-lhe a Virtude. | 
:- E havendo tantos Porcos bravos neíte 
Reino, he muito pouca:a curiofidade de 
procurar-lhes as Pedras, principalmente 
naquelles, que vivem emTerras, onde 
- são menos perfeguidos. | | 
Do Fel deítes Animaes com a propria 
“Bexiga; fêccos, e preparados, ou em fua 
falta com asdos Porcos manfos, fe faz a 
Pedra chamada de Porco-E/pim artificial 
“com Virtudes iguaes á natural, como o 
moítra a experiencia , e poderáô obfer- 
var Os que quizerem fazer , e experi- 
mentar fuas Virtudes. À fuã compofição 
hea feguinte. 


| 


» R. fel de Porc. brav. n. 2. bexig. do 
» mefin. n.2. fecc.e feir.pó ; fe pézem, 
«pe fe lheajunte de Bezoartic. Ani- 
mal 


ExperRIMENTAES. CAP, VI. 137 


» mal igual quantidad. far-fe-ha da 
» maneira feguinte: » 


- O Fel fe feccará a fogo brando, ou | 


so Sol, até fe pôr em fórma de extracto, 


com alguma brandura. À Bexiga do mef= 


no Fel, depois de fêcca , fe faça em lami- 
nas, ou fatias, e fe dividão de forte, que 
nareção fios: com o extracto do fel fe 
mifture outro tanto pezo do Bezoartico, 
» fe incorpore tudo com os fios, ou fi- 
pras das Bexigas, e fe forme bola re- 
londa , que fe pendurará á fombra em 
iugar , onde dê algum calor do Sol, 
» depois de fêécca, fe guarde. Se o ex- 
rracto não tiver humidade baftante para 
rormar a mafla, ou fe fe fizer com elle 
em pó, fe conglutinará com Mucilagem 
»ípeíla de Alcatira, extrahida- em Cozi- 
mento forte de Viboras , e fe bata em 
mral de Pedra, ou de Marfim, até que 
à maíla tenha boa união para formar a 
Pedra, como fica dito. Ella depois de 
lécca fe metterá em huma rede de Prata, 
de Arame, ou de que quizerem, tendo 

huma argola para poder pendurar-fe. 
Etta Pedra tem grandç Virtude para 
Vell=, 
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Bis k . e 
vencer as Febres malignas ,' Bexigas 


Sarampo, mata as Lombrigas , corro, 


bora o Eltomago , move fuor, e puri-, 


fica o Sangue. O modo deufalla he in. 


fundilla em EV dihá branco, Água de Care. 


do-Santo, Efcorcioneira, ou em aquelle 


licor, que os que o applicão, lhes pas 


recer mais conveniente ; e em fazendo: 


o licor amargo (o que fuccede em pous 
co tempo) fe tira a Pedra, e fe depens 
dura para enxugar-fe da humidade. 

Defta Tintura fe dão de ordinario 
quatro onças por dófle , e fe repete de 
oito a oito horas, ou de doze a doze, 
conforme o efeito, que fe tem obfervas 


do no Enfermo ; porque fe fia coma. 


primeira bebida, fe repete ás doze fós 
mente; e fenão fua, ás oito horas. 3 

Efta-bebida fe deve repetir até dez 
vezes, ouaté que os Symptomas fe delvas 


neção. Eita Pedra faza Agua amargo(a, 
em menos de meio quarto dehora. Ílek. 
vecio (*) manda dar quatro onças da ins 
fusão por dófle ; e Curvo (*) na quans 
| cuil 


a) PN 


(b) Curv. Memor. de var. remed.verb. Pcdr. de Pora. 


co-Efpinr. 


“ 
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idade de quatro colheres ; que corref- 
onde 'a duas onças, nas Febres contis 
juas, e intermitentes; cadverte que fe 
iê com todo o feu amargo, e não miftu- 
ada com outros Remedios, que lho di- 
pinuem , como erradamente (diz elle) fas 
cem alguns Barbeiros, e Gente ruítica. 

A mefma infusão rebate os Solluços, 
«yra Accidentes Uterinos, as Dores de 
Dolica caufadas da frialdade feita em 


Agua de Marcella, e bebida tepida. 
“GA PITULO VIE 


Das Cantaridas ; Sitios, onde fe 


achão. 


| S Cantaridas são humas Mofeas 
Salvagens de côr verde azulada ;, 

que f=achão por Coimbra, Bairradas , 
e outras Partes da Beira nosSitios, em 
que a Terra he mais quente. Laguna diz. 
que tem fua ofigem de huns Bichos, que 
fe crião em as Bexigas dos Freixos, e 
por iffo alguns lhes chamão Mofcas de 
Freixo, póde fer que afim feja ; mas 
o que eu tenho vifto he; que pelo Verão 

an- 
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andão eftas em ranchos , como as Aves de 
arribação , paitando no fucco melloio dos, 
Freixos » ena Flor do Periclimino. 4 
São eftas muito corrofivas, e cauftis, 
cás; fervem no uío externo para corroer) 
a pélle , e elevar empôias e attrahir.. 
invididao á luperficie em alguns More 
bos, que tea as Creaturas. São eftas. 
O Paighl fundamento - do Unguentc=, 
Forte, que feapplica aos Animaes para! 
lhes expurgar os humores em as inchas 
ções, que padecem. Não fe devem to- 
mar interiormente , porque com Ífua muita 
acrimonia ulcerão as entranhas , e matão. 


CAPTA OcVHL 


Dos Caranguejos ; e algumas de fuas 
Virtudes. 


E E o Caranguejo Animal maritimo, 
tão conhecido , que he efcufado. 
defcrevello. Cria-f> efte no Mar, enos: 
Rios, onde entra a Maré ; fervem de. 
fultento a alguns Pobres vizinhos do Mar: 
colhidos em Lua cheia, e cozidos, são. 
“de bom gôito, e pouco nutrimento » re- 
k nos 
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sovão todos os annos as Cafcas ; debaixo 
ieftas crião humas Pedras redondas cha- 
as , e duras com fórma de olho, às 
"uaes impropriamente chamão 0/hos de 
Jaranguejo. Eftas Pedras cuftão a pizar 
não ha tanta abundancia dellas, como 
le Caranguejos, e por iflo fe devem ter 
or falfas , e contrafeitas quali todas, 
+s que fe vendem nas Drogarias, porque 
»arecem da dureza das verdadeiras , e 
iacilmente fe desfazem. Por eta caula 
1e melhor , e de mais Virtude para a Me- 
licina fazer ufo das Conchas, ou Cafcas 
dos mefimos Caranguejos têccas, piza- 
las, e preparadas, doque de femelhan- 
jes Pedras. | 
Os Caranguejos aim do Mar, como 
le Rio, calcinados inteiros com a gras 
luação do fogo , até que bem fe fequem , 
» feitos pós, curão as Chagas cancrotas, 
» corrolivas, como me tem moltrado a 
experiencia muitas vezes: o modo de os 
applicar he o feguinte: Primeiro fe lava 
a Chaga com Cozimento feito das Fer- 
vas Succiza , Efcabiofa ; Limonio fil- 
veftre, Pimpinela, Mille-Folium , e Sa- 
micula, e depois de enxuta, fe cobre de 
4 póz ; 
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pois ; eltes attrahem a fi grande humidades 

elogo fe limpão , lavando-os com o mek . 
mo Cozimento,, € lançando outros fobrea | 
Ferida, efe pa to a miudo, tis 
rando fempre os póz , que eftão cheios. 
de humor , e em Eds dias fe terá à 
Chaga sã , fazendo primeiro as Auipo 
lições neceflarias. 

Eftes póôz são muito ablorventes , e 
deflecantes, attrahem a fi toda a fordicies 
e desfazem os labios materiolos, que as 
taes Chagas fazem no circulo. 

As pontas pretas, ouunhas dos meo 
mos Caranguejos , afim grandes; como 
pequenos, entrão na compolição da Pes 
dra chamada Contra-Herva muito louvas 
da pelos AA. contra as Febres, e Ma- 
lignas. 

Ufa-fe nas Officinas de humas Pedrdá 
vindas da Eudia, a quem os AA. dãoo 
nome de Caranguejos de Airão, que pas 
recem mais Pedras, que fe crião naquel- 
la Praia , do que Caranguejos petrificados 
no lodo da: Praia , Como nos afirmão;3 
a efta Pedra attribuem muitas Virtudess 
como de ablorvente, diaforetica., con= 
tra corrupções , Febres , e Malignas; 


poa 
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Jorém a mim me parece que Íó são ab- 
prventes , e deflecantes , como O são 
jutras muitas Pedras. 

“Perto da Barra de Vzanna , e outras 
mais Praias do Reino, onde o Mar 
junta cafcalho groflo, feachão Pedras 
tom a mefina côr , e femelhança , das 
que nos vem de 4irão; e com tudo são 
rerdadeiras Pedras, e não Caranguejos 
petrificados.. 


br SC PET ULO IK: 
Dos Stincos Marinhos; e vas Virtudes. 


S Stincos, ou Effincos são huns Sar= 

dões pequenos, curtos; e groíloss 

de côr prateada, principalmente pela bar- 
riga, que fe crião pelas Rochas, e Pene- 
dos vizinhos do Mar , e ainda em aigumas 
Pedras, aonde batem as ondas. Achão-le 
em algumas Cotas de Portugal, princi- 
ipalmente naquellas Partes, nas quaes Os 
iMontes da Terra finalizão no meímo 
Mar. É 
Tem eftes Animaes efpecial Virtude. 
para liquidar o fangue, mover diafore= 

4 4 fis 9 


* 
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fis, excitar a Venus com muito impeto. 
tomados interiormente feitos em pó, e 
confecionados com outros Remedios ade- 
quados. Para eítes fe guardarem, fe lhes 
tirão as entranhas, e depois de bem fêca 
cos, fe embrulhão na Planta Sa/gadeira 
ou no 4brótago abfintiaco para fe con- 
fervarem fem corrupção. é 


Ur PDT UA OM 


Das Capricervas; Sitio, em que vi- 
vem; e juas Virtudes. 


A S Capricervas , ou Cabras Bravas , 
são Animaes femelhantes és Cabras 
manfas, e aos Cervos ; porém muito 
maiores que aquellas: o pêllo de ordi- 
nario he avermelhado côr de telha, e são. 
muito velozes : em quanto aviltão Gente, 
correm pouco; mas quando a não vem, 
correm tanto, que em breve tempo defap- 
parecem. Crião na tefta duas Pontas , co- 
“mo as mefmas (Cabras manfas : tem o 
mefmo feitio , e formatura de nós, a 
cauda muito curta, as pernas delgadas, 
e altas, como as dos Cervos, ou Cor- 
e ças » 
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cas , andão fempre em rebanho ; em 
squanto efte come , fervem os Machos de 
ifentinella, pondo-fe em Lugares mais al- 
tos; e fentindo inimigo, dão hum forte 
iefpirro, e ao éco delle tudo foge; fen- 
item muito, e pelo cheiro conhecem ao 
jinimigo: os que as querem matar, pro- 
icurão o vento contrario. Vivem eftas; 
ie fe crião em hum Valle dilatado cheio 
ide Arvoredo ao lado do Norte do Mor- 
ro de Borrageiras na Serra do Gerêz. 
Os Machos deftas Cabras são muito 
grandes, corpolentos, tem duas Pontas 
compridas de tres palmos, groflas , e 
nodofas, acabão em ponta aguda. 
“Servem elas pontas limadas; e feitas * 
em pó nas melimas Doenças , a que fe 
a pplicão as do Veado: tem muito Sal, 
e Sulfur volatil; são Alixafarmacas, Sus 
dorificas , fervem nas Febres ,-e Ma- 
lignas, são Contra-Veneno. | 
“ Eifte mefmo pó tomado de meia oi- 
tava até huma com quatro onças de en- 
fusão de Elfcordio , ou Contra-Herva Vir= 
giniana;, e repetido duas , ou tres vezes ao 
dia, faz fahir grandementeras Bexigas; 
e Sarampo , livrando ao melino tempo 
O! K as 


E ad 
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as partes internas do Veneno morbificos 
As Pontas, que crião as Femeas, tem as 
melmas Virtudes. 

A bexiga deítes Animaes fêcca , e 
feita em pó, e bebida com conducente 
licor, ou com Cozimento das caícas da 
“troeira, ouda Goma dimecega na Dolle 
de huma oitava, cura as Difurias, e Ef 
trangurias. 

Crião eltes Animass as Pedras-Baza- 
yes » que fe lhes achão nos buchos , afim 
como osóvos nos oveiros das Gallinhas; 
de maneira, que principiando em huma 
grande, vão diminuindo até o tamanho 
de pequenas Azeitonas : humas são ovaes » 
“ gutras-redondas , chatas , ou efcabro- 
fas; e quando eftas Pedras são já gran- 
des, (que fe achão como óvos de Franga) 
lhes causão-dores tão activas, que lhes 
fagem arraftar a barriga pelas Penhas; 
dando faltos ; e gritos; até que morrem. 

Eftes fucceílos tem obfervado os 
que as efperavão para matallas; e ainda 
que ao principio ignoravão as cauías da- 
quelles efeitos , depois que lhas expli= 
quei, e prometti pagar-lhes as pedras, as 
aproveitárão.: 

São 
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São eftas de diverías cores , humas 
'de efcura verdeada , outras de efcura cin= 
izenta, e outras por fôra pretas por den- 
tro côr decinza; todas são formadas em 
laminas, e nointerno tem bum final de 
(Mato, ou doalimento, de que ellas fe 
mutrem. Não Ífeachão com muita abun- 
idlancia, porque ló as crião os ÂAnimaes 
mais antigos , afim Machos; como Fe- 
meas , cujos annos fe conhecem pela 
grandeza das Pontas, e número de nós 
que fórmão. | ONGs 19 Si 
“Tem eitas Pedras a virtude: de Cars 
mdiacas, Antefebris, e Alixafarmacas, com 
js mefimas operações das Bazares Oriens 
jtaes, dando por cada Dolie a quantidade 
ide mcia oitava. sem oblemises 
As Virtudes fudorifica-; -etalexifar- 
maca do Unicornio; da Ponta de Veados 
je das Pontas das Capricervas le tirão 
jcom evidencia pelas Regras da Chymi- 
ca ; porque tendo ellas , como tem os fina 
160 principios ; 'fres activos ;:e dous pafh- 
'vOS , OS primeiros motores» “e purifican= 
ites dos liquidos «dos corpos" viventes, que 
isão Sal, Sulfur ,/e Mercurio ce os pafi= 
vos ; que são Fleuma:, e Terra, ou 
2 K di Cau 
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a x: 
Caput-Mortuum , que fervem de abfor= 
ventes , evadoçantes , necellariamente 
devem ter as Virtudes fudorifica, diafo- 
retica, e bezoartica. Earazão he; por-. 
que as particulas activas movem de 77-. 
tra ad extra ; e as paílivas abforvem;, 
e adoção os ácidos. E além deftas par= 
ticulas , tem outras Gomofo-viícofas » 
com que domão as particulas fubiís Cauf- 
ticas , que são caufa da malignidade; 
que padece o corpo morbofo. líto além 
de fer approvado pela experiencia de 
muitos, e graves AA. peritos na Chy- 
mica, ena Medicina, euo tenho obfer- 
vado muitas vezes. 

A Pedra de Veado, de que trato, he 
natural do mefmo Animal: E a Pedra 
facticia das Pontas do mefmo V2ado con-. 
tra peçonha, a tenho obfervado muitas | 
vezes com -effeitos promptos , fem que 
fe pudellem attribuir os effeitos a outras | 
Caufas.. 

As Pedras Bazares das Capricervas. 
são muito ordinarias entre os AA. anti- 
gos, e modernos, pelos bons efeitos, 
que conhecem nellas. A razão difto me 
parece vem a fer a melina;, que fe ex- 

eo ) , . poe 
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põe nas Pontas-do Unicornio, Veado 
| &rc. aflima referidas. 

Os Amoletos do Veado, e da Ra- 
“pofa contra as Eryhipélas; e Accidentes 
uterinos, não as tranfcrevi de AA. mas 
tenho feito muitas experiencias em diffe- 
rentes Íujeitos, eem diverfas occafiões , 
por onde vim a conhecer o que refiro 
no lugar, em que fallo delles. 


DRA E AD O ulk 


De algumas Árvores, e Hervas medi- 
cinaes , que fe crião nefte Reino, 
principalmente nas Provincias, 

de que trato. 


CAN PE'TU. LO“. 


Da Arvore Betula; feu defcubrimento ; 
À e Virtudes. | 


Inda que efta Arvore era conhe- 

cida de alguns Lavradores do Mi- 

nho, vizinhos das Serras do Gerêz 

“com o nome de /Zdo, ou Vidoeiro; di 
- tal. 
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talmente lhe ignoravão às Virtudes, - pois 
fó fe fervião da madeira ; como boa » para 
Juas Abegoarias, 

No Anno de 1752., que tive occas 
fio dê andar muita parte das Serras do 
Gerêz »» topei com a referida Arvore ; 
e como a: ignorava , derão-me os Ho- 
mens, que me acompanhavão., o nome; 
que lhe fabião, que eravode Vido, ou 
Vidoeiro ; mandei tirat-lhe-: do tronco 
algumas cafeas, e vendo-as femelhantes. 
á da Encacia , que vem do Congo, e 
outras Partes, afim na corpolencia, e 
Iórma, como. no gôfto;.as trouxe com 
hum ramo da mefma Arvore ate as Cal- 
das, onde a copiei da fórma ; que a vi. 
Fiz meus experimentos para faber na 
verdade o que era; e pofto que tive 
grande trabalho, e muita lição de Li- 
vros , vim finalmente no conhecimento 
de huma: Arvore, que entre as muitas; 
que ha no Reino, deve fer efta da maior 
eítimação pelas fuas muitas » e grandes 
Virtudes: 

-- Chamão a eíta oáscA os Latinos 
Betulla , e Papirus; os Afiaticos Caça- 


sora » Os Americanos , e Mexicanosy 
Pio. 
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| Pdo-para-tudo,os Portuguezes defta Pros 
' vincia do Minho, Vido, ou Vidoeiro. 
He efta Arvore grofla; bem copa- 
da, alta, crefce á maneira de Choupo; e 
fe a alimpão ; crefce com demazia , as fo- 
lhas são à imitação de Choupo, ferradas: 
ou cheias de bicos, na Íua circumíeren- 
cia, perde-as pelo Outono , e torna à 
produzillas na Primavera. Os frutos, 
que produz , são huns Julos , ou efpigas 
à imitação das que produz as Aveletrass 
de comprimento de meio dedo; a femen- 
te he pequena, avermelhada; rodonda ; 
e plana da parte fuperior ; e inferior , met- 
tida em cafinhas paleaceas , que são as 
que fórmão os julos; eftes depois de mas 
duros, com qualquer vento fe desfazem ; 
e nunca a Arvore eftá fem efte fruto; 
porque depois de hum maduro, já etá 
outro nafcido : confervando-fe neita pro- 
ducção por todo o Anno; tanto de Verão, 
como de Inverno. A cafca-do tronco he 
grofla, rimota ; 'e as mefmas rimas tem 
as dos ramos mais groffos; porém as dos 
ramos delgados, enóvos tie quafi aver- 
melhada: antes que citas Arvores engroi- 
fem com demazia, cobre a cafca rimola 
: OU 
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outra Alado e branca , pela qual fe 


conhece a Arvore de grande diftancia; 
efta. cafca delgada , cu pélle fe fepara 
com facilidade da rimofa no fim da Pri- 
mavera; da parte externa parece papel; 
e da interna pergaminho. 

Crião-fe pelos Bofgues das altas Ser= 
ras, que produzem diverfos Arvoredos 
nos Valles, e Baixas freícas, que olhão; 
ao Septentrião : achão-fe tambem nas 
vizinhanças de alguns Rios, que correm 
das mefmas Serras, e agradão-fe muito 
da frefeura. 

“Tranfplantada para “Ferra amena, e 
frefca , fe produz bem; efe nefta fe lim» 
pão de Íeus ramos , crefcem; e engrof- 
são com demazia , guiando o páo mui di- 
reito : por iflo muitos Lavradores da 
Provincia do Minho, como de Melgaço, 
Paderne ,e vizinhanças do Gerêz , as cul- 
tivão em feus campos pelo lucro das fuas 
madeiras. Do pão fe fazem varios arte- 
factos, e cópos para beber agua, por- 
que he Etnia para o metmo fim fe 
faz Cozimento das fuas rafpas, efe bebe. 
nas Queixas néfriticas. Geofroy (“) lhe 
gi cha=" 

(oc Geof. Mater. M. P. 2. verb. Betula 


o 
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'hama fubftituto do Pao-Nefrítico. Seus 
ramos nóvos fervem para atar, como Vi- 
mes. 

Na cafca branca feparada da groffa 
fe efcreve como em papel, e nella ef- 
srevião os Antigos, antes do invento do 
Papel. A mefina enrolada a modo de ca- 
nudo , chegando-a ao fogo, arde como fa- 
-bha até de todo fe contumir; feu fumo 
tem cheiro bituminofo Íulfureo , agra- 
davel , com elle fe defumão as Catas, 
e Apofentos em tempo de Contagios, e 
Malignas. | 

A cafca groífa he de gofto amargo, 
acidolo , com alguma adftringencia; e. 
quando fe maítiga, fe fente entre a fua 
Hubftancia humas durezas, como grãos de 
munição ; faz vomitar com pouco im- 
peto, e move tambem pela via pofterior , 
tomada em pó na quantidade de huma 
oitava mais, ou menos , conforme as for= 
ças, e idade de quem a tomar. Bebido 
feu Cozimento na Doffe de meia libra, a 
qual correífponde á virtude da oitava do 
feu pó, nauféa, mas não faz vomitar ; 
nem tambem o faz o Cozimento dos pãos; 
folhas, e cafcas delgadas da mefma Ar= 
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vore , que fe applica para a Cura da Rats. 
va, e depurar os liquidos do corpo, li+ 
vrando-os de Veneno : Efte mefino Cozis 
mento ufado tambem em banhos cura as 
Hiydropezias, Sarnas, Prorigos, e alim+. 
pa o corpo aos que padecem Lepra fa- 
relacea.. 

Roçada a cafca grofla com vinagre 
em Pedra aípera , até que faça polmes 
tira as Dores de cabeça , e dentes , cubrin* 
do com elle a tetta ; e fontes; e fe da 
primeira vez fenão vão as Dores , fe 
põe fegunda , e fentindo-fe hum leve 
fono, fe confegue o efreito, 

O pó da mefma cafca amaflado com 
vinagre, ou com o Íucco, que lança à 
Arvore poíto fobre as cicatrizes, as des- 
faz, ficando a carne lifa, e fem coftura, 

He o mais efpecial Antidoto » que até 
o prefente fe tem defcuberto , para livrar 
de fe damnarem os Mordidos de qual- 

uer Animal raivofo , e ainda os que 

eftão damnados, fazendo-lhes beber aq 
Remedio na quantidade, que os faça vos 
mitar, pois com elle eífeito ficão sãos, | 
como fe tem obfervado em alguns Ani- 
maes, ea experiencia de mais de vinte. 

EA ante A 
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innos me tem moftrado : o modo de fazer 
» Remedio he o feguinte, 

Tome-fe dos ramos defta Arvore com 
mas folhas , cafcas, e frutos (e não 
savendo ramos frefcos , fómente das caf= 
“as menos groflas) huma boa mão cheia 
nem pizadas, le cozão com finco quar-. 
ilhos de agua até ficarem tres; e deite 
Dozimento ; que fe deve confervar, com 
os referidos ingredientes , ufará o Enfer= 
mo por efpaço de feffenta dias, bebendo 
ómente de manhã a porção de meio 
quartilho : e de dez em dez dias ajun- 
ará á bebida daquella manhã huma oi= 
ava de póz da calca groffa dos ramos da 
mefma Arvore; porém fe-o Doente efti- 
ver mordido ha mais de quinze dias, fe 
he darão de tres em tres dias as pri= 
meiras tres porções dos póz da dita caf- 
"a, mifturados com a mefma bebida. 

Sobre as Pizaduras , e Feridas porá 
tambem, logo que for mordido , Cata- 
plafmas da Herva Verbena, (a qual vul- 
garmente chamão Urgebão ) para attras 
(hir a lynfa,e fangue envenenado, as quaes 
reformará até feis vezes, duas cada dia; 
e depois poderá curar as feridas facil= 

É men= 
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mente com o Lavatorio do mefmo Cozi=. 
mento, e póz da referida calca : fe bem 
he muito conveniente, e neceffario con- 
fervar huma ferida fempre aberta por 
efpaço ao menos de vinte e Íinco dias. 

Com efte Remedio fe verão os Mor- 
Gidos livres de todo o perigo: e poíto 
que efte Remedio feja infallivel, e uni- 
verfal para todo o genero de Mordidos ; 
adverte-fe com. tudo, que Ífeo Mordido 
for de menor idade, fe deve à proporção 
della diminuir tambem a quantidade do 
Remedio, dando-fe-lhe de huma até on- 
ça e meia, duas , tres » OU até quatro: 
de Cozimento , e dos póz de meio efcro- 
pulo, hum, meia oitava , “ou dous ef- 
cropulos : eos que paffarem de quinze 
annos;, já: “ri tomar a porção com- 
mua. É pelo contrario, feo Mordido for 
Animal, feaugmentará a quantidade do 
indo cediio mais, Ou menos, conforme a 
fua grandeza , dando-fe-lhe de mais até 
quatro quartilhos de Cozimento ; e dos 
póz, de meia até quatro onças, quanda 
muito. 

E porque póde acontecer ; que ao 
tempo de applicar-le o Remedio fe tes, 

nhão 
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ihão já paífado tantos dias, que fe pres 
juma eftar o Enfermo propinquo a dam- 
nar-fe, (oque fe conhece pela triíteza 
vafmo, vifta fita , pezado , e medonho 
ifpeGto) nefte calo, além de tudo o 
mais, que aíflima fica dito, ferá mui 
conveniente ufar do Cozimento de ma- 
hã , e tarde os primeiros oito dias ; 
ajuntando na bebida de manhã oitava 
e meia dos póz, que repetirá mais tres, 
pu quatro vezes emtres; ouguatro ma- 
mhans interpoladas. 

Com eíte mefmo methodo fe podem 
tambem curar os que eftiverem já damna- 
dos; fó com a diferença , que ufárão 
do Cozimento mais forte em os primei= 
ros oito dias; e nas primeiras tres, OU 
quatro manhans , aflim mefmo iInterpo- 
Yadas:, tomará duas oitavas de póz jun- 
tos com o dito Cozimento, ou em outra 
tanta quantidade de ourina. E fe com 
ifto o Enfermo vomitar, he final que 


eftá livre do perigo , e que póde dahi 


em diante ufar do ordinario Cozimento , 
como ao principio ficardito. 


Furada a Árvore notrençco, ou cor- 
tando na ponta algum ramo, onde ter 


nha 


Toss 
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nha a groflura, ao menos de hum dedos 
antes que lance os renovos deita pelo 
córte tanta quantidade de fucco aquofo; 
que fendo a Arvore grande, fe podem ti= 
rar almudes. Eíta agua, ou fucco, quans 
do fahe da Arvore, he de goíto “adoci 
cante acidolo com femelhança a Teres 
bintina: fe fe guarda em redomas com 
azeite por cima, conferva efte gofto als 
guns Mezes ; e fem eita diligencia, ou 
feja em redomas ; ou vafos, por fi nrelnaa 
fermenta, e fica com solto, como o do 
Vinho verde do Minho, 

He efte licor Dioretico optimo; lims | 
pa os Rins , e Bexiga dos mucos mus 
cilaginolos, de que fe fórmão as Arêas, 
e pedras, uíada por muitos dias, e algu= 
mas vezes em cada hum delles. Com elle 
fe podem fazer Infusões, ou Vinturas para 
os mefmos Morbos com Remedios com= 
petentes ; como bagos de Alcaquenjes , | 
“de Gilbarbeira., de Eipargo , Milium- | 
Solis , e outros decasdháreias: 

“He Cufmetico optimo:; molhando. 
com elle algumas: vezes de dia, e de 
noite, fem oalimpar, as partes mancha- 


das lhes tira as Smanichas: e por illo mui=. 
tas & 
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as Mulheres, que tem fardas pela cara; 
uy outras manchas, a que chamão Ae- 
aucolia , fe curão com ele Remedio. 

O mefmo licor he fingular para-as 
Iydropezias, Alciticas, reficações do Fi- 
ado, do Baço,'e do Mefenterio. No 
Jofpital do Porto fe curárão já com eite 
icor alguns dos referidos Achagues. 

Com elle fe curão as Chagas anti- 
ras, € Feridas frefcas , lavando-as a miu- 
lo, e pondo-lhes planchetas de fios mo- 
hados nelle, Serve paraas Tificas inci- 
pientes, e com elle curava o célebre Me- 
lico Gualtber de Inglaterra ãos Enfer= 
mos , que padecião Tificas Efcorbuticas, 
ipplicando humas vezes fimples, ou ado= 
cando-o com mel commum. Cura a Gotta 
rofacea , e outros Morbos femelhantes;, 
como fe póde ver em Geofroy, () Lo= 
aert, Matbiolo ; e outros muitos. 

Em as Malignas, Febres contagiofas ; 
ou outra alguma Doença perigofa de pes 
garsfe , fe defumão as Cafas, e À polentos 
com o Defomadouro feguinte : 3 


“o) Geofr. Mater. Med. part. 2. vervs Betiita: Leu 
ugi-“Draét, univerf. de Brog. fol, 122. Mathiol. & alii» 
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» R. ram. e bag. d. Incip. cafe. d. Be- 


» tul. ancm. dj. Lofn. Rud.raiz. de db 
» Enul. Camp. June. fol. de Carv. » 
» Cerq. an. m. j. rap. d. pont. d. 

» Cabr. cab. d. mefm. an.m. j. Mir. 

» Incenç an. 3ji. tudo reduzido a pó 
» groílo fe guarde para os fumos. 


GAP E Tl E Ois IE 
Da Canela defcuberta nefte Reino, 


As vizinhanças da Cidade do Por- 

to, e Quinta, a qual chamão da 
Prelada ( que quafi toda he labyrintho de 
Rifucação pelas muitas raridades, que 
alli fe vem) e em algumas Quintas cu= 
den defta Provincia, fe cultivão bumas 
Arvores famofas , pouco altas, e agra- 
daveis à villa pela côr verde clara de 
fua folha: chama-fe efta Arvore Louro 
Regio, ou Loureiro Real: as fores são 
como as do Loureiro commum, muito 
cheirolas , as bagas mais groflas , e maio- 
res, que a do mefmo Loureis ro, imitão 
muito as Azeitonas commuas , muito oleo- 
gg» e depois de maduras são de huma 
CÓr: 
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côr negra refplandecente : he eíta Ar= 
ivore a da Canela, como me certificou 
inão fó a vifta de quatro, que vi em Lisboa, 
«mandadas vir pelo Senhor Rei D. João 
10 V. de gloriofa memoria, mas tambem 
pelas experiencias, que fiz nas que fe 
jachão no Porto. A deferipção da Ca- 
nela , que vem da India, concorda bem 
'com a Arvore referida , como fe póde 
“ver nos AA, (?) que della tratão. 

Para fe tirar a cafca, fe raípa pri 
imeiro a cuticula branca cinericia; que 
ja cobre, e tirada as fatias, ou em ca- 
nulas, fendo dos ramos, fe feccão ao Sol 
“forte, para lhes gaftar huma humidade 
'vifcoía, e tenaz, que tem no interior , 
a qua! lhe impede o gôito , e cheiro. 

Na Provincia do Minho, como he 
“Yerra muito humida, efria, não crião 
'eftas Arvores tantas particulas aromati- 
cas, como asque fe produzem em Ter- 
ras, que são quentes, efeccas; e as que 

tem, lhas impede a referida gomofidade , 
ou humidade vifcofa , que deixo dito; 
4 e 
“a) Recch. lb. 2. Rer. Med. cap. rr. Garc. & Her 


bar. apud ipfum Fab, CGolum. Lync. Annotationes ad 
adem Recch. 


ba 
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e feeftas Arvores fe cultivalem em Ters 
ras quentes, e Ífêccas, em as quaes o 
Sol faz maior impreísão , teria a calca 
o mefmo gôito , e pico da Canela de 


Ceslão ; porque em aquellas Terras, pofto . 


que a Canela tem a mefma vifcofidade, 
não he tão tenaz , como as do noílo Paiz, 

Das caícas , bagas, e flores pizadas;, 
e fermentadas em vafo bem tapado, fe tira 


por diftillação o Oleo chamado de Ca-. 


nela , cujas Virtudes são tão conhecidas, 
e por illo me não dilato em referillas. 


CAPA o: boO HA, 


Do Junipero; Sítio, em que fe cria; 


e luas Viriudes, 


NT O alto da Serra do Gerêz pelos 
+ Morros , a que chamão Borras 
geiras , perto tres leguas ao Oriente das 

aldas , fe cria com abundancia o fa- 
uipero-Menor , cuja baga fe conduz de 
Paizes eltranhos para as Boticas deite 
Reino. Tambem ha muita abundancia 
na Serra da Eftrella entre o Sitio das 
Lagióas, e alturas de Manteigas. 


Crefa;;d 


“4, 
Ê 


FÊ. 
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Crefcem eftas Arvores á maneira de 

'arbuítos, e de ordinario eltendidas pela 
terra; algumas, que fe elevão, fempre 
fe inclinão pelo muito pezo, que lhes 
fazem as folhas, e bagas, que cria; os 
“páos são pouco groflos , e duros, refi- 
nofos , cubertos de caífca delgada , e 
afpera; as folhas são eftreitas, aíperas., 
com hum pêlo fubtil femelhantes ás do 
áilecrim; porém mais curtas, duras, e 
com ponta aguda, que pica: a côr ver- 
de-efcura, e cheiro refinofo: a baga fe 
cria pelos ramos entre as folhas, a qual 
he cuftofa de apanhar ; por fe offenderem 
'asmãos nos efpinhos; são eftas ao prin- 
-cipio verdes, depois de maduras, pretas 
“azuladas , o cheiro refinofo, agradavel, do 
tamanho de Ervilhas , e algumas maio- 
res, madurão em Setembro. 

Chamão os Moradores vizinhos da 
Serra a efte arbufto Pimenteiras, e à 
fua baga Pimenta , tendo-a por tal 
muitas Pefloas, que afhiftião nas Caldas , 
certificando-me que por brava , não mor= 
dicava tanto, como a da Índia. Etta 

affeveração foi o primeiro motivo, que 
tive de lubir áquelles Montes, e vadear 
e] Li tan= 
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tantas vezes aquellas aíperas Serras para 
meu defengano, e daquelles, que aflir-. 
mavão fer a referida baga Pimenta, 

: Toda a Arvore. tem varios ufos na 
Medicina; do pão rafpado fe faz Cozi- 
mento, e infusão, que bebendo-o con- 
tinuamente, farão os que padecem reten- 
£ões deourinas: o mefmo, apertado en-=. 
tre os dentes, que doem, lhestiraa dor. 
ao paflo que fahe huma lynfa vifcofa. 

Delle fe fazem palitos para limpar 
os dentes, eos conforta tão bem, como 
a roeira , fervindo ao mefmo tempo 
de remediar o mão cheiro da boca. 

"O Cozimento delle bebido aquenta o 
Eftomago , confortando-o brandamente: . 
ufado em bochechos, cura as corrupções 
das gengivas, e dentes. 

Do mefmo fe fazem Contas, que tra- 
zidas ao peícoço , fufpendem os Defluxos , | 
que não caião em o peito. 

Os ramos queimados, defumando com | 
elles as Cafas, ou Lugares, em que efte- 
jão Bichos, ou Animaes venenoios, os. 
faz fugir, e purifica os ares corruptos. . 

- À baga he a que mais anda no uío 
da Medicina; porque tomada em pó com | 

01 con- | 
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conveniente licor em Cozimento, ou Tin- 
tura, tem efpecial virtude contra Os Ma- 
es do peito, Efpalmos dos nervos , Suf- 
focações uterinas , Flatos, Toces ; provos 
Cá as ourinas, € os mentricos. 

A mefma baga he Contra-Veneno; 
ares corruptos, e epidemicos; com ella, 
“é AíTucar fe fazem Confeitos, que comi- 
dos de manhã em jejum, antes de fahir de 

Cafa , em tempo de Peíte, Contagtos, ou 
Doenças perigo(as, livrão de fe lhe pe- 
gar o Mal. | 
* Nas Provincias de Traz-os- Montes » 
“e Alentejo, pelos Montes afperos ; fe cria 
outro funipero mais elevado, e groflo ; 
“a baga maior, do que adop alfado , de 
côr citrina, da grandeza dade Gilbar- 
beira, polpofa, rizinofa ,o cheiro agra- 
davel: do pão fe fazem cópos ( que be- 
bendo-fe por elles agua, provocão as 
ourinas) e Caixas para Tabaco; mas com- 
munica-lhes tal cheiro, que defecca a. 
cabeça; e Contas, que confervão o chei- 
ro muito tempo. Chamão ordinariamen-= 
te os Lavradores a efta Arvore Zim- 
bro , eltahe a que produz a Gotas 
Graxa, que ferve para as Pinturas. E 
à 
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Da mefina Arvore fe faz aquelle ces, 
lebrado Azeite, a que chamão de Zzm- 
bro, ou Méra, que ferve no ulo exter-. 
no para a cura das Empigens, Tinha, 
Puítulas, Sarna, e Rabugem dos Ani- 
“maes. 

Do Funipero, e fuas muitas Virtu- 
des tratão muitos AA. como fe póde ver. 


em Genfroy, (*) que Os cita. . 
ASR RL oro tsdVe 


De duas efpecies de Rammno ; Jua defa 
cripção , e Virtudes, | 


N A Serra do Gerêz à parte Orien- 
à N tal do Morro Borrageiras já refe- 
rido, nas margens de algumas Corren- 
tes, fecria huma das eípecies do Rani- 
no, tão diferente das eftampas de alguns 
“AA. que por ellas parece impoílivel 
conhecer-fe. 

São eftas Arvores pequenas, sit 
lhantes às Zmeixieiras bravas , care-. 
cem de efpinhos ; as folhas são feme- 
lhantes ás da Macieira , e Catapereiro » 

fer- 


(a) Genfroy Mater. Med, tom. 2. vexb. Junipartsso 
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erradas miudamente por toda a cire 
icumferencia; os frutos são como os dos 
Mortinhos , verdes ao principio, depois 
ide maduros pretos, póltos aos montões 
à maneira dos que fórmão os Efpinhei- 
ros; são fuccolos, devem-le colher no 
fim de Julho, que he quando eftão fa- 
'zonados. 

Efte fruto maduro, e mafcado naufêa 
muito, e provoca a vomitos; he Purgan= 
te muito aétivo: do feu fummo fe faz o 
Xarope, que tem o nome de Ranino Ca- 
tharnico; ferve para purgar aos Opila- 
dos, Gotofos, Melancolicos , Efcrofo- 
lofos, e aos mais, que abundão de hu- 
mores tenazes. Neítes tempos tem já 

úco ufo , ou Íeja pela abundancia , 
que ha de Medicamentos purgantes, ou 
pela falta do conhecimento do Ramo. 

Defta efpecie de Ramos falla D. Cae- 
tano; (*) e ainda que diz tem efpi- 
nhos, não o são verdadeiros , mas huns 
paufinhos fem bico , como os de algu- 
mas Ameixieiras, e Pereiras bravas. 

Outra efpecie de Ramno com folhas 
femelhantes à do Salgueiro fe cria A; 
oi as 


(a) Pharmaçop. Lufit. trat. 5. aument. 
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pelas Azinhagas nos Campos de Coimbra; 
e vizinhanças da Figueira; ferve de, 
tapar Hortas, e Quintaes; he Arvore / 
pequena, do tronco lança muitas varas/ 
com efpinhos agudos : não lhe vi flores; 
nem frutos, por iflo não trato delles. | 
O Cozimento de Ífuas folhas, e varas . 
he dioretico , aperitivo , e defobftru» 
ente; a fua baga he purgante, confor- 
me referem os AA., que delle tratão. 


RM Po LDL EO AN. 


Da Arvore, que produz o Manná; Si- 
tios , em que fe cria. 


Arvore, que produz o Magná, cha= 
| mão os Portuguezes Freixo he | 
grofla, alta ; copada , de folhas com- 
pridas: o feu fruto he longo, chato em 
fórma de lingua, e por iflo lhe chamão . 
Lingua dº Ave. He Arvore filveitre, . 
cria-fe pelos Bofques frefcos, pelas mars. 
gens dos Rios, e fe cultiva em algumas | 
Quintas pelo recreio de fua fombra. |. 

Eita Arvore he a que produza! | 
Manná, que he hum fucco branco, vil- 
E Cor, 

) 

| 

| 
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cofo , de gofto doce , naufeolo , que 
nos Mezes de maior calor fe acha con- 
elado em paíftas, gotas, e cauudos nos 
ramos , folhas, e tronco da referida 
Árvore. | | 

Sahe efte como efpuma branca en- 
tre as aberturas da calca. De Calabria 
Cecilia fe conduz a efte Reino, e a 
mutras mais Partes. 

As Arvores, que eftão junto de Ri- 
eiras, ou Rios, vizinhos do Mar, 
ugares muito humidos, ou naquelles, 
em que commummente corre viração frel= 
ca, não produzem Mannd; porque para 
jefta producção fe requer Sitio, em que 
jo calor do Sol faça grande imprelsão;, 
je não haja viração frefca, 
Quando o Inverno he grande, edi= 
atado ; e a Primavera he humida, ha 
igrande producção de Mazná no Verão 
ileguinte; e pouca, quando eltes são ao 
(contrario, eo Verão muito fecco; por- 
(que para fe produziro Manná , precisão 
ias Arvores de calor, e humidade. 

Produz-fe tambem o Manná neite 
| Reino emalguns Territorios da Provin- 
cia da Beira; e Alentejo, Sitios, em 

so que | 


Dl 
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que o Sol nos Mezes do Verão impri- 
me na Terra maior calor; e feno Reino . 
do Algarve houverem as referidas Ar-' 
vores, como he muito cálido, talvez fe 
produzirá com abundancia , fe houver 
Curiofos, que O procurem. 

Eu tirei algum das ditas Arvores, af-. 
fiftindo em Co7mbra em o mez de Agofto; 
eftando o calor do Sol com grande in= 
tenção, e o vi manar de feus troncos, 
e ramos em fôrma de efpuma muito bran= 
ca, que depois fe congelava na cafca 
na fórma, que dife aflima. He certo 
que no 4/emtejo tambem fe produz ; 
porque fazendo eu a diligencia por elle 
com o nome de Refina de Freixo, me veio. 
alguma porção colhida já em Setembro ; 
encubrindo o que cera; porque fendo 
raridade no Reino, haveria quem def-. 
prezalle a experiencia, como o tem fei- 
to: com outras curiofidades deícubertas 
nelle. 

He o Mannd Purgante muito beni=. 
gno, porque fenão obra , fe converteem | 
Ebitoncio » fervindo de ima Toma- 
fe de onças duas até quatro desfeito em. 
qua! a licor aquolo;, que Íeja condus . 

cen 
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ente , ou mifto com adequados Pur- 
rantes. 

O pão do Freixo verde pofto de hu- 
na parte no fogo, fua hum humor pela 
putra parte , o qual he optimo para a 
urdez : feitos cópos do mefmo pao com 
 cafca , e bebendo por elles continua- 
ente, abranda o Baço indurecido : o 
nefmo faz o ufo do feu Cozimento. A 
rafca he tida por defobftruente; porifo 
» Cozimento delle he optimo para Hy- 
ropefias. 

A femente fêcca, efeita empó, to- 
mada na Dofle de huma oitava em licor 
conveniente, he Remedio preftantilimo 
nara desfazer as Pedras dos Rins, Hy- 
idropefias, e para a létericia. 

Tem efta Arvore em todas as fuas par- 
tes muitas mais Virtudes, que não relato; 
por não fer muito extenfo, as quaes fe» 
podem ver nos AA. (*) que tratão della. 


; CA- 


ta) Rai. Hift.1702. Dod. 833. Gsofr. Mater.Medic. 
| p. 2. verb.Frax. ag 
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“ho DA boo o OR 6 Mp RE 


Das Arvores Aroeira, ou Lentifco, e: 
da Cornalheira. | 


F E a Zroecira Arvore pouco eleva- 
| É da, grofla, e do tronco lança: 
muitas varas cubertas de cafca branca: 
côr de cinza , em partes arroxada , princi=: 
palmente:a dos ramos novos: a do trone 
co groflo he rimofa , e de côr parda t) 
as folhas femelhantes às de Buxo , ou 
Marta: os frutos são humas bagas ve 
melhas; que fe crião aos montões pelos 
ramos, e páos. 

Toda efta Planta cheira a Almecega ; ; 
goma, que ella mefma produz em Terras 
quentes nos Mezes de maior calor. Cria- 
fe pelos Comaros, Azinhagas , e Ma-. 

«tás nas vizinhanças de Coimbra » Lisboa sy, 
«Alentejo» e em as mais Partes , onde, 
a Terra he quente. Toda he medicinal, 
e amiga da Natureza humana. Chamáos 
lhe alguns Daro, outros Mata, e Lens 
ifios « como Diofcorides. (*) 

'O pão com a Caíca feito em par- 

tes 
(2) Diofcorid. lib. 1. cap. 7 ú 
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res miudas, e cozido em Água à pro- 
porção, eufada pormuito tempo, cor- 
-obora os Eltomagos fraces , ajuda ao 
cozimento, e digeltão dos alimentos ; 
lara as Gonorreas feminaes , os Fluxos 
albos, ou Flores brancas das Mulheres. 
A cafca grofla, que como nome de 
Macer fe trazia antigamente de Berde- 
via por fegredo, cura os Fluxos albos 
tomada em pó, e em Cozimento. 

A meíma cafca com a do Ulmezro 
bem pizadas, e cozidas em agua , que 
fique bem carregada ; ufado efte Cozi- 
mento por firingatorio no vafo da Ma- 
ndre, cura as Gonorreas, edefécca a de- 
imaziada humidade daquelle vafo. 

Do pão fe fazem palitos: para limpar 
pos dentes. O Cozimento feito de toda a 
Arvore, ufado em bochechos; corrobora 
jas Gengivas, livra-as da corrupção , e fire. 
yma os dentes. Se nefte, depois de frio, fe 
guardar a carne frelca, fe confervará tem 
| corrupção; e fe ella tiver alguma , ou 
imão cheiro , infundida no meimo por 
'huma noite, lho tira, e fica perfeita. 
Das folhas, e bagas freícas, bem 
|pizadas ; e mifturadas com azeite come 
Dum; 
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mum, fe prepara hum Oleo por infusão. 


em Cozimento chamado Oleo da Mas 
ta; applicado à, cabeça, firma o cabello, 
para que não caia, e o faz creipo, ra- 
pando-a primeiro à' navalha. 

A Goma chamada imecega tem 
muitos ufos na Medicina: he confortan- 
te, aditringente , e vulnerariaa Meia 
oitava do pó defta Goma com outro tan= 
to de 4/ambre , desfeitos em libra e meia 
de Agua de Go/fos, e ulada por dias, 
cura os Fluxos albos, e Diabeticas. 

Quafi todos os Boticarios defta Pros 


vincia do Minho usão de huma Matas, 


que ha para Caminha , a que chamão 
“Aroeira, não o fendo ; porque carece 
do cheiro, e côr da caíca, que tem a 
verdadeira; ; por illo talvez não fe con- 
feguirá a virtude em alguns Remedios, 


«dos quaes a verdadeira Aroeira heo fun- 


damento, 

O Terebintho he Arvore pouco eleva= 
da, ramofa, á imitação da Aroeira; porém 
as folhas são mais largas, e compridas , 
em alguns dos ramos cria muita baga 
vermelha, que fe divisão entre os mais 
fem fol lhas: : cria-fe pelos Boíques ia 

as 


1 
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las dos Montes, e junto das Correntes 
de alguns Rios nos Territorios quen- 
res. | 
Os naturaes de Traz-os- Montes cha- 

mão a efta Arvore Cormalheira , porque 
ria em os ramos perto do tronco humas 
wagens tortas á maneira de corninhos, as 
quaes por dentro, quando eftão madu- 
ras, fe achão cheias de Moíquitos , e 
por fóra de huma refina balíamica com 
corpo, e confiftencia de Tormentiza, a 
mual produz efta metma Arvore. 
Querem alguns que eita Arvore 
feja a verdadeira róeira , mas enga- 
mão-fe; porque poífto que com ella te- 
nha muita femelhança ; com tudo fe 
differencea na producção das folhas, fru- 
tos, e vagens, porque eftas fe não pro- 
duzem na 4roeira , que tenho vio neíte 
Reino. | ' 
Tem o Terebistho, ou Cornalheira 
ms mefmas Virtudes da Sroeira , e fe 
póde ufar do feu Cozimento da meima 
maneira para defeccar as Chagas , Eri- 
fipelas, Inchações, e para tudo, o que 
le applica à Aroeira. 

- À Goma, que feacha nas vages, € 

ua AR em 


p 
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em alguns dos feus páos , tem efpecial 
virtude para farar Feridas, afim coma 
os bons Balfamos vulnerarios. | 

Nas Provincias de Traz-os- Montes, 
e da Beira, pelos Comaros , e Matos , fe 
crião humas Arvores pouco elevadas com, 
folhas femelhantes ás da Oliveira , pouco 
mais compridas, e na côr mais efcuras: 
crião eltas pelos ramos muitas bagas do 
tamanho das da Aroeira , verdes no prine 
cipio, e depois de maduras, de huma côr 
preta azulada; comelita baga fe faz hu- 
ma tinta verde-elfcura ; que preparada 
póde ter bom uío, | 
- Chama o vulgo aeftas Arvores Len- 
tifcos; mas enganão-le, pois o Lextifca 
he a verdadeira ZÍroeira, como quafi to- 
dos os AA. 'odizem. À mim me parece 
que ella he a verdadeira Fylicrea , de 
que trata Dizofcorides. (*) 

São as folhas defta Arvore eftiticas, 
adítringentes, de tanta virtude, como as 
da Oliveira brava, à que vulgarmente 
chamão Zambnjo. Pizadas, e maítiga- 
das, ou cozendo-as, e lavando a boca 
com o feu Cozimento, farão as Chagas ,. 
a que 

(9) Diofcorid. lib. 1. cap. 106. 
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que nella fe gerão , e Gengivas, e aper- 
tão os dentes laxos. 


CAPITULO VIL 
Do Sabugueiro; e Juas Virtudes. 


YE o Sabagueiro Arvore tão cos 
“À nhecida nefte Reino, que tenho 
“por fuperfiuo o defcrevello; e como he 
todo Medicinal ; e pouco uíado ; me 
parece juíto dar alguma noticia das fuas 
| dbirtudessuí) cem | j - 
Do páo defta Arvore fe fazem ro- 
das, ou Contas; que trazidas ao peíco- 
'go de maneira. que o cerquem , e tos 
quem , impedem o Defluxo, que caia ao 
peito : efta virtude tenho oblervado ha 
“muitos annos em varias Pefloas. O miolo 
“domefmo ferve para curar as Fontes, fa« 
“zendo delle. grãos á maneira dos de bico, 
«O Sumo, que fe extrahe do entres 
cafco do páo , he Emetico: muito forte, 
Nefta Provincia do Minho o tomão al- 
guns Ruíticos na porção de meia onça , 
e com elle fedeicarregão por huma, € 
AQUira Videoos cinos | 


M.. o 


Fa 
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Os Cirurgiões nas Aldeas fe valem 
delle para purgar alguns Enfermos, dan 
do-lho de duas oitavas até tres, mifturado 
com huma onça de Vinho , e com ifto 
purgão por vomito, e curfo aos que 
padecem Febres ten 

As folhas deíta Arvore poftas fobre 
as Chagas inchadas, inflammadas , ou eri- 
fipeladas, lhes tirão a inflammação ; attra- 
hindo pela cutis todo o humor acre fal- 
fuginofo, Alguns fazem dellas Cozimen- 
to para banhos, e Lavatorios, os quaes 
são de grande allivio nas Queixas he- 
morroidaes. | 

Não ha Remedio 1 mais prompto na 
Cura das Elquinencias incipientes, do 
que são eitas folhas inteiras mal piza- 
das, poítas fobre a garganta , e reno- 
vadas ao tempo, que fente o Entermo 
fuor entre ellas, ea carne, 

Do Summo deftas folhas, cêra, e azei- 
te fe faz hum Unguento optimo para as 
Infammações hemorróidaes, e de outras 
partes do corpo. Com eíte Summo fe en-= 
chem canudos de cana, é bem tapados ; 
de-forte: que não reípirem , fe cozem 
em ppa até tomar Agonto, como de aa 

Ê 1€ 
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he Remedio de grandes operações nas ef- 
caldaduras feitas com fogo , ou Água 
fervente. | Esta | 
A fua flor hediaforetica, cardiaca , 
contra as Inflamnações externas, e inter- 
nas : com ellas fe fazem Cozimentos, e 
Tinturas, efe diftilla Agua, que ferve 
para cura dos referidos Morbos. | 
A baga tem as mefmas Virtudes : 
fêcca fe miftura nos Cozimentos diafo- 
reticos contra as Bexigas , Sarampos 
Pleurizes ; e ainda nas Febres-Podres são 
benignos feus effeitos. i - 
Do Summo defta fe faz Arrobe cha- 
mado de Baga de Sabugueiro, que tem 
Virtude diaforetica , cardiaca:; e fe dá 
“com bom fucceflo nos Pleurizes, Febres 
* Eatarraes, e nas mais Enfermidades , que 
* procedem de humores crus, . dai: 


ER aúdio ec qa 
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CAPITULO VIIL 


“Do Carvalho-Cerquinho; [ua defcri= 
pção; e Virtudes. 


T) Otto que efta Arvore não he tão com- 

-mua, como o Sabyugueiro , emtodos 
os Territorios, cria-fe com abundancia 
em alguns Montes, e Serras das tres Pro- 
yincias, de que particularmente efcrevos 
E como he tão conhecida, não me dila- 
tarei muito na fua delcripção. 

He efta Arvore groíla, alta, de caf- 
ca muito rimofa, as folhas são macias, 
muito creípas, a madeira dura, produz 
bugalhos, como as mais efpecies. 

Os Paftores, quando a Vibora lhes 
morde o Gado, olivrão da morte, fem 
mais diligencia, do que atar-lhe ao pef- 
coço huma verga feita da mefma Arvo- 
re: efte Remedio me certificárão alguns 
Caçadores o fazião a Ífeus Cães, quan- 
do erão mordidos das Viboras , donde 
me parece que eita Arvore tem virtu= 
de antipatica com o Veneno dos taes Anis 
maes. | 

As mefmas varas torcidas, e enrof« 

rs ças 


Experimentaes CAP. VIIL 18F 0 


cadas tirão o azedo aos Vinhos em poucos 
dias, mettendo-as dentro das Vafilhas. 

O pó da cafta, e folhas , é ainda 
o feu Cozimento, são muito expertos na 
Cura das Diarrhéas, e Dyfentérias. 

O mufgo , que fe cria'pelos pãos» 
feito em pó , [ufpende as eflusões de 
fangue; lançado nãs Feridas, e tomado 
o pó, mifturado com o Cozimento do mef- 
mo muígo, cura os Curfos de fangue ; 
e de outra qualquer caufa. | ? 

Feito Cozimento das folhas, e pon- 
tas tenras da mefma Arvore ; tomado por 
muitos dias, manhã, etarde, de quatro 
onças até feis , cura os Flaxos- lhos ; que 
padecem as Mulheres. v 


CAPITULO IX 


Do Carvalho commum ; Agarico; é 
| Vifco Quercino. E 


E o Carvalho Arvore tão com= 

mua por todo o Reino, e tão co- 

nhecida ; que he efcufado demorar-me 

na fua deferipção , e fó delle direi algu- 
“mas Virtudes. | 
He 
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«He efta Arvore Pina , aim n) 
como o Carvalho-Cerguinho , por cujo 
motivo. os Cozimentos das fas folhas ; 

cafca , e pontas verdes bebidos por dias, 

curão os Fluxos- bos, e Diarrhéas; Os 

banhos do mefmo Cozimento firmão os 

nervos, e tendões froxos, e debilitados: 

“O mufgo, que fe acha pendente pe- 

los ramos “dos Carvalhos velhos , (do 
qual fe fervem os Caçadores para buxas 
das efpingardas,) fêcco, e feito pó, tos 
mado em -Cozimento dos ramos da Ar- 
vore, ou do mefmo muígo., pára todo 
o genero de curfos. 

-— Em algumas Devezas de: Carvalhos 

antigos fe acha pelos troncos, e ramos 
groflos o Agarico mui branco, e eípon- 
jofo, ede boas operações, como me tem 

moltrado as experiencias, e me certificá- 
1ão alguns Curiofos, a quem o commt- 
niquei , que. examinando-o', o achárão 

proprio, e de optimos effeitos. He pur- 
gante » e tem-outras muitas Virtudes, 

que fe podem ver nos AÁ.. 

Porém como elte fe encontra de di- 
verías cores; ainda. na mefma Arvore 
adyirto » que o melhor he o mais branr 
- Co, 


E: 5 
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co, alguma coufa maciço , mas. raro , € 
porofo ; eo que não tiver miftura de veas 
contrarias, partes elcuras pretas, OU da 
cor da madeira da Arvore, em que fe 
cria, como de ordinario tem no princi- 
pio da fua formação é deve-fe colhêr no 
Verão, eftando bem enxuto , porque à 
humidade externa-o corrompe, e fe lim= 
pa, guardando fó o que for branco. 
1 O ViftoQuercino, a que tambem fe 
chama Lignum Crucis por. crefcerem 
feus ramos em modo de Cruz, não fó fe 
cria nos Carvalhos , mas em outras muitas 
Arvores, e na mefina terra fe produz com 
raizes, como outros quaefquer Arbufos. 
Ainda que efta quafi Planta fe ache 
nas Arvores , não he propriedade deitas O 
produzilla, fenão que os Paflaros , que 
fe fuftentão dafua baga, levando-a-pe- 
gada nos pés, ebico por fer mui viícos 
fa, a largão naqueles lugares ; onde def- 
canção, e por Mo nas Arvores ló fe. 
acha produzido , ou nos encontros dos 
ramos junto do tronço; Ou nos mefmos 
ramos, naguelles lugares, onde são mais 
rimofos , e com tal capacidade de. po- 
der: produzir a femente , que alli Eidos 
E or 
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Por efte motivo não he muito com: 
mum o tal Arbufto, e tambem porque 
fua producção fempre he nos da jr 
lugares de pouca penetração , ou inci=. 
pazes do tranfito humano. | 1.3 

Tem efte Arbufto muitas Viriidés 10 
Cozimento. de feus pãos, e folhas he dia- 
foretico, fudorifico, ecapital, por lo 
fe aplica com bom fucceflo na Cura da 
Gotta Caral, e mais Morbos capitaes, As 
mais Virtudes fe podem ver nos AA. 


CAPIT U LO X. 
Da Groflularia Efpinhofa; e “Hortenfe. 


M varias Quintas , e Jardins deite 
| Reino fe criaa Uva Efpina ,ou Grof- 
leia Efpinbofa: ao feu fruto chamão 
de ordinario Uvas de Inglaterra. 

He efte Arbufto báixo, com muitas va- 
ras de côr verde branca, as folhas à Itni- 
tação da Oxia-Canta , os elpinhos muito 
agudos, e tantos, que parece vencem 
o número das folhas: os frutos rodons 
dos, rajados; do tamanho de Cerejas-Bi- 
caes, de côr verde clara; em quanto ver- 

jd EE 
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des, e depois de maduros, amarela, e 
jeitrina. | 
“ Eftes frutos são Cordiaes refrigeran- 
tes, aperientes, de muita utilidade para 
o refrefco das Febres ardentes, Queixas 
de Rins, Bexiga, e Ictericias: com O 
feu Sumino fe faz Xaropes, e com o frus 
to, Confervas, que fe guardão para 
quando fe necellitarem.' | 
Pelas mefinas Quintas, e curiofos 
Jardins fe cultiva a outra efpecie , que 
faz as folhas à maneira das de Vide; 
mais pequenas , e carece de efpinhos. 
 Chama-fe Grofilaria não Elpinhofa ; 
“ou Ribes-Hortenfe ; crefce mais alta 
que a Efpinhofa, os frutos fe produzem 
junto ao nafcimento das folhas em ca- 
' chos, que depois de maduros, são verme- 
"hos; pequenos, e rodondos, | 
»- São eftes frutos dioreticos, refrige- 
rantes, fervem , como os Berberis ; no re+ 
frigerio das entranhas; nas'Febres arden- 
tes: tirão as feccuras, e córtão a cólera. 
Delles fe fazem Xaropes, e Confervass 
como as da Ginjas , que guardão para 
as occafiões. . 


Cad 
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EC EPrEO LOCO 


Dos Berberis; Jua defcripção ; e Vir- 
tudes. 

S Ao os Berberis fruto de hum Arbilto: ã 

efpecie da Groffularia , não cria tron- 
co, mas das fuas raizes lança muitas va» 
yas formadas á maneira de Mata, humas 
direitas ,- outras-inclinadas á terra: as 
raizes, e páos-são amarelos, à caíca do 
páo he branca : he Arbufto efpinhofo ; 
as folhas são à imitação da Romanciras 
mais largas, alguma coufa cercadas dê 
fubtis efpinhos , as flores amarelas muito 
cheirofas , formadas em cachinhos, ás 
quaes fe feguem os frutos ; que são huns 
grãos mais delicados que os de Romã 
póftos por ordem , em fórma das Íuas 
flores. Eftes, depois de maduros, são de 
côr efcarlate, ede gôito ácido eftitico, 

Crião-fe defronte da Barca da Por- 
tela, vizinhanças de Coimbra, e os ha 
tambem na Cerca de d. Ffefé de Chinibrid 
+. O Summo deftes frutos fermentado á 
maneira de Vinho , fe guarda com o nome 


de Vznho de Borberis » ; com elle fe faz 
VA - Ra- 
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Karope, e Arrobe, que são optimos para 
-efrefcar os incendios internos, e Febres, 
ardentes ;- párão os Fluxos do ventre, 
codo o genero de curlos, e relaxações do 
Sitomago, quando são caufados de ni- 
mia quentura, 
 Gargarejando com o Summo ; ou ufado 
sm bochechos, conforta muito os Den= 
ces, e Gengivas, cura as Efquinencias ; 
= Infammações da boca ,e garganta. Re- 
prime o fangue, que fe lança pela boca , 
= os demaziados menítruos das Mulhe- 
res, quando tem por caufa o nimio ca- 
lor, e feccura, Com elle fe póde fazer 
iLimonada , para refrefcar nos calores do. 
Verão. | 


CAPITULO XII 


iDa Oxia-Canta ; Sítios, emque fe crias 
e juas Virtudes. | 


“TD Elos Comaros, Azinhagas, e Bofques 
À. nasvizinhanças de Coimbra, emais 
"Terras quentes do Reino, fecria efte Ar- 
ibuíto tão conhecido dos Lavradores , que 
lhe efcufado o defcrevello : chamão-ihe 
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os Portuguezes Pilriteiro, e Efpinheiros 
fervem-fe delle para tapar os Campos. - 
Defte Arbufto ha duas efpecies, ams: 
bas nafcem pelos mefimos ILugares refê- 
ridos. Huma efpecie tem as folhas de 
cór verde mais efcura, che a que ordi= 
nariamente fe chama L/pinheiro; a ou- 
tra tem as folhas mais alvadias , e por 
iflo lhe chamão Efpinheiro-Alvar , e 
Elpinha-Branca. | 
Das folhas , e pontas tenras defte Efpir 
nheiro-lvar fe prepara hum Xarope por 
Cozimento mui aperitivo , e defcoagulan- 
te, proprio pará a cura da Lepra, tomans 
do-o por muito tempo com Cozimento das 
mefmas folhas, e pãos. Vzd. Curv. (*)' 
Do E/pinbeiro commum ,.a que cha- 
mamos Pzíriteiro, fe faz Contas , que 
trazidas no pulfo ( dizem) impede o dar 
Veneno a quem as trouxer; Porque ão 
tempo de lhes pegar, tremerá a mão de 
forte, que venha a conhecer o mal, que 
lhe querem fazer. 
À raiz defte Arbulo, diz Diofcori- 
e; (*) que pizada, e pofta fobre qual- 
quer 


nd Curv. Polyant. Medic. traét. 2. cap. 68. É 
(6) Diofc.lib r. cap. 103. 
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quer lugar ; em que fe tenha mettido al- 
suma lafca de pão, a faz fahir para fora, 
 mefmo pão, correndo com elle a 
sarriga, ou untando-a com o fummo da 
rvore, faz laxar o ventre. 
O Fruto , a que chamamos Pilri- 
ros, ou comidos crus , ou cozidos, € 
ebido feu Cozimento , pára os curíos, e 
demaziado loquio das Mulheres. 


CAPRKEDU LO UI: 


Do Silvio-Macho; fua defiripção ; a 
Virtudes. | 


E efte Arbufto efpecie de Kofeira s 
lança varas efpalhadas de huma 
cepa, que fórma junto de fua raiz: tem 
ieftas efpinhos agudos , e raros, as fo- 
“Jhas á imitação das de Rofeira, mais li- 
zas, e alvadias, as fores brancas finge- 
las, e como as da Mojquera brava: ca- 
hidas as flores, cria em (eu calis bum bo- 
tão comprido , verde no principio, e 
depois de maduro , encarnado; tem elte 
dentro humas fementes brancas alguma 
couia elguinadas , e inyoltas em hum fel-, 


po 
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po bratico, como cotão. Nafce fem culi 
tura pelos Boíques freícos , Lugares in. 
cultos, humidos, e junto das correntes 
de alguns Ribeiros. Chamão-lhe os La- 
tnos Rabus-Canis, os Helpanhoes Zary- 
ga-Perruna , e Efearamoyos, e os Por- 
tuguezes em a! gumas Terras Cinos- Baton 
e dilvão-Macho. 

Os frutos defta Planta, aflim mefimo 
maduros, e limpos do cotão, e femen- 
e, bem pizados, mifturados com Aílu= 
car, fe faz Conferva, que ferve para re- 
frigerio , e cura dos curfos. Os mef- 
mos frutos, depois de limpos, e fêccos, 
fe guardão para os mefimos effeitos co- 
zidos em Vinho, e bebido feu Cozi- 
mento. . 

A raiz defte Arbuíto applicão alguns 
por Antidoto contra o Mal da Raiva : 
com ella, e Primolaveris fe fórma aquella 
Receita » de que falla Rego de Alveita- 
ria, muito louvada para aquelle Mal. 

O pêllo, oucotão, que fe acha den- 
tro do fruto fécco, é lançado no pefco- 
ço, ou em outra. qualquer parte do cor- 
po, canfa nelle tal prorito, que parece 
a mais fina Sarna; para fe tirar elte ; he 

pre- 
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recifo esfregar o fitio com alguma coufa 
e lá fina. | 


CAPITULO XIV. 


Da Salfa:Parrilha » que fe cria nefte 
Reino. 


É M os Territorios quentes de Portu- 
gal fe crião duas efpecies de Sal/a 
| Parrilha:, huma mais efpinhofa, e fo- 
ilhas eftreitas, outra menos, e com fo 
ilhas mais largas. Achão-fe com muita 
;abundancia por todos os Comaros, Val- 
[lados das Vinhas, e Campos: do Sardão 
ratéa Mialhada todos os cercos das Fa- 
«zendas eftão cheios della; de maneira; 
(que em partes não tem as Vinhas, e Searas 
outro refguardo. à 
E como neltas Partes as Terras são 
'Pingues, e adequadas á producção » fe 
| encontrão optimas raizes, principaimen- 
'te naquelles Arbuftos, que fe crião nas 
| margens das correntes, ou em Terras vi- 
izinhas de Aréas, como são algumas da 

| Provincia da Beira junto ao Mar. 
Noanno de 1773. que tive pio 
e ç 


e 


a 
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de tranfitar a algumas. Terras:da Beira 5 
trouxe humas poucas raizes, algumas da 
groílura de pennas, e por falta de tem- 
po, e inítrumentos não trouxe as que 
pertendia; e fe houvelle curiofidade nos 
Portuguezes , ao menos em alguns dos 
Habitadores daquellas Terras, que com 
boa commodidade podião colhella ; quan= 
to proveito era para elles, e para as Offi- 
cinas do Reino ? E havendo tanta nas 
noflas Terras, a defprezamos, fó para ufar 
da Eiftrangeira, não fendo de menos vir= 
tude a que em o noflo Paiz fecria. 

Sei eu que os Enfermos , que fe 
curão do Morbo Celtico emo Hofpital 
de Goes, não fazem ufode outra Sal/a 
em toda a fua Dieta, e com ella farão 
perfeitamente ; advertindo, que a que 
fe cria pelas Partes juntas á dita Villas 
tem as raizes delgadas, e pouco nutri= 
das , por fera Terra mui fêcca nos Sitios 5 
em que fe produz. Chamão por toda a 
Beira a efte Arbulto Legacão. As fuas 
Virtudes são tão conhecidas; que he el 
cuíado. referillas. Ea 


cs 
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RR LO MV, 
Da Arvore Carrafco; efua producção. 


ÉS. 
E 


E o Carrafco huma efpecie de 
Carvalho filveltre , creíce à ma- 
neira de mato, a fua altura não excede 
de dez, ou doze palmos; as folhas aípe- 
ras, recortadas, a cafca do pão afpera. 
rimofa , as rimas pouco fundas , bem 
femelhantes ás do Carvalho cerquinho 
não fendo velho. Cria-fe nosaltos mon- 
tes, e em algumas planicies de Serras 
nos Territorios menos frios. 
Cria eíte Arbuíto a galha, que fer- 
ve para atinta preta. No anno de 1773. 
o vi no alto da Serra do Buflaco, e ti- 
ve a noticia , que em huns annos era 
"mais abundante “We galha , do que em 
"outros. Nas vizinhanças da Serra da Ef- 
trella, perto do lugar chamado a dan- 
Dnit clas e em outras mais Partes da 
Beira, ha abundancia deítes Arbuítos, 
que crião a dita galha; mas a falta de co- 
nhecimento , e pouca curiofidade daquel- 
les Póvos, são o motivo de não fazerem 
gato do que, fem cuíto Íeu; lhe podia 
N fur- 
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fervir de lucro; e fe alguns depois defta 
noticia quizerem ter a curiofidade de 
apanhalla, a colheráô em quanto vers 
de, e depois de fêcca a guardaráó para 
o feu lucro. - À que fe deixa feccar nãs 
Arvores, fica de côr branca cinzenta, 
e tem alguns forames , não he tão boa 
para a tinta, como a que fe colhe ver- 
de, chamada Onfancitas. 

“Servem as galhas aos Homens para. 
conhecer as abundancias , careítias , € 
mortandades de cada anno , como diz 
Laguna. (º) Tomando huma galha Ífêcs 
ca, e que não feja furada , das que fe cos 
lhem em Março; partida de alto a baixo , 
fe no centro fe achão mofquitos, he o. 
anno abundante; fe aranhas, he elteril; 
efe bichos, ha mortandade. 

Não fó a galha ferve para fazer a 
tinta, com que os Homens fe communi- 
cão por todas as Partes do Mundo , mas 
para curar muitas Enfermidades, que as. 
Creaturas padecem , porque he adítrin= 
gente , cicatrizante ; e dellecante. Por: 
efta virtude applicada em pó , reprime, € 
deflécca as carnes fuperÃuas, que vem ás 
Chagas, e Feridas. a “Fei-> 


“(2) Lagun. fup. Diofcorid. lib.r. cap. 2j. 


" 
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“Feita a galha em maflafcom vina- 
gre, ou-com Ífeu proprio cozimento, e 
applicada á teíta, é fontes, impedem a 
diftillação dos humores ; que caião nos 
olhos; garganta, ou dentes. | 

O cozimento ante das galhas applie 
cado às Chagas , as fécca , reune; e cica- 
triza: Ulfado em bochechos aperta os 
dentes abaiados, enxuga a demaziada hu- 
midade das Gingivas, e fara as Feridas, 
e Chagas dellas. 

O mefino cozimento tem efpecial vir- 
tude para fazer fubir a madre ás mulhe- 
res, que a tiverem fóra do feu lugar, 
ufado pouco quente em femicupios : e 
continuando-o alguns dias , cu toman- 
do-o por feringatorio, impede , e deíléc- 
ca os humores, que della fe diftiilão. 

Feita a galha em pó, e bem batida com 
vinagre, e agua ; faz os cabellos pres 
tos ; fe fe molhão algumas vezes com ella, 

ER em pó, e bebida com vinho, . 
ou agua , cura as Dyenterias, e mais 
fluxos inferiores. Eftes mefmos pós jun- 
tos com vinagre a modo de emplaito , e 
applicados aos membros fracos ; e laxos» 


os apertão, e corroborão. 
N ii o, 
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* Ointerior, oucoração da galha tira, 
a dor dos dentes furados, mettendo-o na. 
buraco. | RO LirA 
' Ha outra efpecie de Carrafio'lemes 
“Jhante ao referido ; que fe cria emvas 
rias Partes do Reino, e produz aquelle 
fruto, a que chamão grã de Carrafco, 
e de Tintureiros. Acha-fe efte pegado nas 
cafcas, e folhas do meimo Arbufto: he. 
ao principio verde ; depois de creado ; 
rubicundo , cheio de fucco ; a Íua ori 
gem não fe iabe com certeza ; mas al= 
guns querem que feja a mordedura de 
hum bicho , ou borboleta , da qual fe 
géra ocoguinho, ou grão; porém Íeja 
como for, o certo he, que fe fenão 
apanhão , aílim que eftão vermelhos; 
“cheios de fucco, e logo pizados, feitos: 
paífta, todo o feu interior fe converte 
em miudos bichinhos com azas , que. 
voão, e defapparecem , ficando os cafulos 
fem fubltancia, não menos que os cocos 
da Gochonilha , que fe cria nas Figueiras, 
O tempo de colher a grã, fabem 
muito bem os Moradores de Azeitão, e” 
luas vizinhanças , por onde: fe apanha: 
grande quantidade para oufo das tintas, 
O RE E 


=. 
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e Medicina. Chamão-lhe os Portuguezes 
Alchermes , Grã de tintureiros, e de 
Carrafco, ferve para tingir as fedas , 
roupas , e couros de encarnado carme- 
zim.: 

Em a Medicina fe gafta por Cardiaco , 
fortificante do Eftomago, corroborante 
do coração, e cabeça , e augmentativo 
dos efpiritos, das forças, e contra Ma- 
lignas; Abortos, e para fazer fahir as 
Bexigas, e Sarampo, applicando-o em 
pó ; Xarope, ou em confeição: em pó 
mifto com licor competente de meia oita- 
va até huma ; em confeição de huma oita- 
va-atéduas; e em Xarope, de meia onça 
“até huma e meia. | 

Do feu Sumo com aflucar , ou da fua 
“tintura; fe faz hum Xarope de optima vir- 
tude para reter os fétos nos ventres das 
Mais; e pela côr encarnada , com que 
fica, lhe chamão Xarope de retrozcar- 
MezIm, 

Defte Carrafco, ede fua grã fallão 
quafi todos 'os AA. particularmente Hof- 
mano fobre Scrodero pag. 385. Pharma- 
copea Lufitana Trac, 6. pag. 208. Pa- 
Jacios in Paleftir, P.5. pag. 670. Eua 
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EXPITOLO vi. 
- Da Cochonilha; e Jua producção. 


M varias partes defte Reino nas Fis 

gueiras bravas, e cultivadas, pelos. 
ramos, € folhas , fe cria a Cochonilha » 
á qual o Povo dá o nome de Piolho. He 
eita huns cocos pequenos , quafi redon= 
dos ; por fóra pratcados, por dentro côr 
de fangue. Achão-fe no fim do Verão, e . 
Outono com muita abundancia.: Não fe 
aproveitão della os Boticarios, talvez nao 
ignorarem o que feja. Ef / 

Deve-fe efta tirar das Asmetody ana 
tes que chegue á Íua maior grandeza 5 
que he como de Lentilhas; porque eltan- 
do de todo creícida., perde a côr ex- 
terior, prateada, e a rubicunda interior 
com a aufencia do bichinho ; que cria 
dentro, o qual furando o coco; defappa- 
rece. Kite bichinho tem a lemelhança de 
Caracol mui' pequenino, 

Deífta Cochonilha trata Palácios! (*) 
referindo a Ífua graças na pé eg sm 
Tunes. | | 03 

Po E oniaiad ni He: 


a) Pelac. Paleft. p. 5. pag. 654. 
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-"He mui diferente deíta a que da 
Nova Hefpanha vem para varias Partes da 
Europa com o nome de Cochonilha do 
Mexico, porque he roxa ; e carecendo 
da côr prateada , reprefenta mais fer fe 
mente de algum vegetal , do que Anis 
mal fêcco, e endurecido. j 

Serve aos Pintores para darem cór 
rabro-obfcura. A Medicina fe ferve della 
por contra-veneno , cardiaca ; fudorifi-. 
ca, e anti-febril. ao | 
 Nardo Antonio Rechio, tratando das 
Medicinas da Nova Hefpanha, diz, (*) que 
a Cochonbilha he-apanhada pelos Índios 
em as Figueiras de Tunes; ás quaes nós 
chamamos Figueiras da lúdia, de que 
ha muita abundancia nas vizinhanças de 
Lisboa pelos comaros, e valladus, que 
cércão as Herdades , e tapão melhor, 
que com muro, pelos muitos efpinhos , 
que tem fuas folhas. DA 

' Duvída o mencionado A. fe he a fe- 
menté dos Figos a que produz a Co- 
chonilha, guardada de hum-anno para 
outro; oufehe Animal, que fecria na 
tal planta ; e como nefta Provincia do 


(8) Rech. lib. 3. fol. 78. 
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Minho são mui raras astaes Figueiras, 
peço aos curiolos tenhão o cuidado de 
oblervar , fe neítas , ou em Ífeus frutos fe; 
crião os tass bichinhos em algum dos 
tempos doanno; ou fe nos diros frutoss | 
guardados de hum anno para outro em 
lugar, que feja humido, ou fécco, com/ 
a podridão toma a femente.a-côr ençar; 
nada efcura ; ou fe defla melma podri- 
dão fe gerão os taes bichinhos , que póde 
fer com efta- diligencia fe defcubra no 
Reino a Cochonilba de tanta utilidade. 


CAPITULO XVIL 


Do Agno Cafto; fua deferipção , e ale 
gamas Virtudes. 


Agno Cafio , a quem os Latinos cha= 

mão Vitex, e Salix Amerina, e 
os Portuguezes Pimenteira. Silveire ' 
porque fua femente fe parece com a pe- 
quena Pimenta, he Arvore pouco eles 
vada , crefce mais para os lados, com 
muitos ramos veítidos de copiofas folhas 
de côr verdealvadia , partidas com divis: 
sões, humas a tres, outras a fincós que 

Es “a E6r 
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;reprefentão huma mão. As flores, e fe- 
mente as produz no fim dos ramos aos 
 montinhos com divisões , formando a mo- 
ido de efpiga à maneira de Lezimachia. 

Florece por todo o Julho; a femen- 
'te-fe colhe em Setembro : cria-fe fem 
cultura nas terras quentes junto de algu= 
“mas Ribeiras: cultiva-fe tambem em al- 
'gumas Quintas, e Jardins, curiofos pela 
viíta de íuas folhas, e flores. 

Toda he Medicinal; mas o que fe 
ufa mais, he a fua femente, e fe pede 
para Officinas com o mefmo nome de 
gno-Cajto, 

- Etta triturada com Poejos, ufada em 
perfumes, on applicada á parte, provoca 
as purgações menfaes, 

À mefma bebida em pó em qualguer 
licor he Contra-Veneno , cura as Hy- 
dropifias;-c Enfermidades do Baço , faz 
vir leite aos peitos , defécca o Sperma; 
por iflo fe uía della contra, o appetite 
Venereo. | TO 

O Cozimeénto de toda a Planta com 
a Íemente cura as Indifpofições , e In- 
flamnmações da Madre, ulado em femicu-: 
pios. 

- As 


o A 
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As folhas mifturadas com as de Vide 
bem pizadas com Manteiga frefca, que 
fique em confiftencia de maíla , desfaz as 
durezas , que fe fórmão: nos Tefticu- 
los. | 

Tem efta Planta muitas « sirrudos 3 
que por abbreviar não refiro; dellas tra= 
tão largamente os AA. O ipi fe po 
dem ver. 


CAPITULO XVII. 
Da Acacia Egypeia. | 
H E a Meacia huma Arvore da gran- 


deza de meixieira ; pouco mais; 

ou menos conforme a terra, em que fe 
cria, muito ramofa, e efpinhofa , de ma- 
neira, que parece impofivel pôr a mão 
em qualquer de feus ramos , que não res 
ceba damno dos efpinhos. São eftes bran- 
cos, duros , e commummente poítos dous 
a dous; entre eítes produz os ramos à 
maneira de palmitos, divididos com fo-. 
lhas oppoftas, cada huma recortada em 
muitas folhas miudas ; comtão boa or= 
dem, . 


(a) Diofcorid. fiba. cap. 114. &aliio 


É e ds Sd 
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idem, que juntas reprefentão as ia bg de 
Juma penna. 


“Pelos mefmos rfamos'entre os efpis 


nho nafcem tres, quatro, e às vezes 
mais botões com femelhança aos do Ra- 
nunculo bravo, pegados de huns pés cur- 
'tôs , Os quaes'creicendo, fórmão: db 
flor amarella redonda muito cheirofa, 
que chamão E/ponja'; e com o tempo fe 
faz quafi branca. Da meima forte pro- 
| duz duas; tres, até oito bagens redondas, 
tortas; da groltira “de hum dedo, poltás 


em fórma de cacho; tem por dentro hu- 


-tha' polpa branca dividida “em cafinhas 
| com fementes Ífemelhantes ao “Tremoço 
filveftre. Em quanto verde, branca, e 


mole; depois de ectá muito dura “côr 


bi Caftânha. | 
“Tem eftas bagens, e ii verdes 
entre a pelie exterior, ea pelpa'; huma 
gomma refinofo-vifcofa , hum pouco bal-= 
famica. Em algumas Terras: do Reino 
chamão a efta Arvore Elponjeira, e à lua 
flor Efponja, e em outras lhe chamão 
Cachia , e Chechia: he Arvore peregri- 
na, e fó he cultivada por curiofidade 


em AQgineas, 5 e ja Rs É 
Em 


BR é 
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“ Emyarias Partes da America fe cria 
com abundancia efta Planta, e á lua flor 
chamão os naturaes Flor de Macaca. 
Neftas terras, por ferem mais quentes 
produzem as Arvores abundancia de re- 
fina, que he a verdadeira Gomma Ara- 
bia ; mas della não fazem cafo , por igno- 
rarem oque he. 198 
HEm'alguns Territorios mais quentes. 
defte Reino tambem produzem eftas Ar- 
vores, ainda que pouca, alguma Gom- 
ma , e por iflo fe valem alguns da que 
certas Ameixieiras efpinhofas - produ-, 
zem , efpecie da Acacia, ou Acacia-, 
Germanica. | 
Laguna diz » (º) que por falta da 
verdadeira Gomma Arabia fe ufa: da 
que produzem as Serejeiras , Peffegnei-. 
ros, imeixietras , e outras Ífemelhan- 
tes Ara E q 


Cáso 


+ Abs : 


Ze) Lagun. fup. Diofcorid. cap. 113 .Jib. 1. 


ps 
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CAPITULO XIX 
Das Acacias Lufitanas. 


b A nefte Reino duas efpecies de. 
, Acacia, huma chamada Cermazi- 
ca, eoutra Lufitana , ambas são Amei- 
Mieiras , às quaés chamão ordinariamente 
Abrunheiros: huma dá os frutos bran- 
cos, à ouita pretos; os brancos le pro- 
'duzem em huma Ameixieira muito efpi- 
nhofa, que tem as folhas quafi redondas 
'dentiladas ao redor, os quaes frutos são 
de gofto acérbo, adítringente, de ma- 
meira, que ainda depois de maduros co- 
midos , embotão os dentes com o feu. 
azedo. Eita efpecie fe cria por terras 
quentes, e fe cultiva em algumas Quin- 
“tas em quafi todaa Provincia da Beira, 
é produz quantidade de Gomma muito . 
branca, e perfeita, como obfervei, af- 
Siftindo em Coimbra. 
À outra efpecie de cacia nafce pelo 
 Comaros: he Arvore filveitre, não pro- 
duz Gomma , as folhas são pequenas feme- 
Jhantes ásda Ameixieira, o fruto muito 
Tedondo, dentro tem caroço E 


1 
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De qualquer das tres Scacias refe. 
ridas fe póde fazer o Extracto chamado! 
«lcacia, tomando das bagens da primeira, 
eftando já bem creadas, algumas caícas,. 
e folhas pizadas, e fermentadas com agua. 
Iufficiente por alguns dias : depois fe 
eíprema, e guarde, eos refiduos fe cos. 
zão com outra tanta agua, que lhetire 
bem a fubftancia; e coado com efpref- 
são, fe juntem os licores em vafo vidra- 
do, e a manfo fogo fe gaíte a bumida- 
de até tomar corpo de mel groflo , o 
gua! depois ao Sol, ouem calor de cin-= 
zas, le feccará para fe guardar. 

O mefmo fe fará das outras duas ef- 
pecies , tomando os frutos ainda Íobre. 
o verde, folhas, e algumas cafcas ten- 
ras, tudo bem pizado, e fermentado ; fe 
faz, como fe diíle aílima. 

- São eftes Estractos adftringentes, e 
corroborantes ; dão-fe nas Diarrheas;, 
Dyfenterias, e mais laxidões do ventre :: 
trazido na boca , aperta as Gingivas fla- 
cidas, conforta, e firma os dentes, cura: 
as feridas da boca, e exteriormente he: 
adítringente. f 

Efte Extraéto em fórma de ria 

| aa 
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ifécca a demaziada humidade do Eftos 


mago. 


piooC A RI T UL O-XÃ 
Do Cathecú; ou Cato. 
Hi ete hum Extracto , que os In- 
“À dios do Japão , e Surrate com- 
ipõem dos fummos das efpecies da fca- 
cia , e da Mata, a que chamamos 
adroeira. Chamão-lhe os AA. Terra 
“SFaponica, nome improprio , porque 
inão he terra, mas Extracto de vege- 
itaes, como a experiencia me tem mof- 
'trado. - | 
: Porém a ambição dos Commerciantes ; 
'ou dos mefmos Indios, feja pelo lucro 
'do maior pezo, ou para que os Euro- 
| péos penfaílem que era terra, lha miftu- 
“tão; e algumas arêas , que fe lhe co- 
| nhece em algumas das maílas , que nos 
-envião , quando he precilo desfazellas 
com algum licor. 
Que efta maffa feja o Extracto das 
| referidas Arvores, e da Mata, ou ro- 
era, oreferem varios AA. e com elles 


Her- 
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Herberto de Fager. (*) Garcia chama 4 ' 
huma das efpecies Lzcio-Indico. E. 

O modo de fazer efte Extraito , con-: 
forme referem João Otthone , Jacobo 
Boncio, fsareia , e outros , () he o fe- 
guinte. 

Tome-fe os frutos verdes , botões 
das flores , e algumas caftas da pri- 
meira efpecie da «dcacia , a que os In- 
dios chamão Zreca, cor tados » pizados; 
e fermentados; dos frutos verdes , fo- 
lhas, e calcas das duas Zcacias Lu- 
fitanas ; frutos , folhas, e caícas da Ar- 
vore Mata já referida , bem pizádos, fer-= 
mentados , fe junte tudo e com fufficiente 
quantidade de agua, fe porá em mace- 
ração alguns dias em lugar quente ; 
depois fe efprema muito bem, e o re- 
fiduo de novo fe pize, e coza com fufh= 
ciente agua até extrahir-fe-lhe bem a 
fubltancia, efprema-fe fortemente. Nefte 
Coeimento fe ajuntará a quantidade ; 
que parecer neceffario de cafcas de Oltras 
bem pizadas: os licores fe juntaráô em 
Vato vidrado, e a fogo brando fe a 

Er 


2*. 


“ (a) Hebert. Ephemer. Germ-Decad. II. 
(5) Apud Geofr. Mat.Med.P. a. cap. 8. arte 74 
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| gafte a humidade até ter ponto de Mel | 
“bem grofão ; e depois a brando fogo, 
'ou ao Sol, fe acabe de feccar, e fe fa- 
ção bólas, ou paftas, que ie guardaráô. 

He efta mafla, ou Cato aditringen- 
te, deílecante', e corroborante ; ferve 
nas curas da Diarrhéa, Laxidões do ven- 
tre, Fluxos brancos; fortalece os Efto- 
magos fracos , e relaxados; firma as Gin- 
givas flacidas ; aperta as laxidões dos 
dentes; deílécca as gonorrheas, e humii 
dades da madre, ufado em feringatorio, 
Defte Extracto fe faz o Cachundé da mas 
neira Ífeguinte. VE 


» R. d. Catiájii. Sum. de Alcaf.info 
“» pic. 3iiii, Pão de Aguia 3ii. Canel.9] 
“ »di Amb, Almife.. 44.83. OL d. é 

-» Crav. Ind. e d, Cafe. d. Cid. da. 
“got. Xii quase, Pray Em 


Todas as coufas fe farão em pó muitó 
dubtril , cada"huma feparadamente ; O 
Ambar, e Almifcar juntos, e fubriliza- 
«dos com parte dos pós, mifture-fe tudo, 
e fe lhe ajunte os Oleos depois com O 
que baíte de E o de Alcatira ti 

Nx Pad ; tar 


| sy 
bs 


tado Me. UR a 
VE VD e E 
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rada em agua de Azar, fe forme mafTas; 
que fe batera em gral de pedra até ter; 
boa união, 
- Defta mafla fe fazem Grãos, Pafti-: 
lhas, Cravinhos, e os mais feitios, que: 
cada hum quizer , tudo pequenino , e fêc-: 
cos à fombra, e depois a brando fogo, 
até que bem endureção, e fe guarde em 
fraíco, ou vidro. 
- Se o Summo de Alcaflús fe não pu- 
der fazer em pó , como algumas vezes 
Íuccede , fe desfará a lento fogo até 
confiftencia de Extracto com Íufficiente 
quantidade de agua de flor, e com o 
mefmo Extracto fe incorporaráô os mais 
pós. ; | 
7 Serve o Cachundé para corroborar 
os Eltomagos, ajudar o Cozimento, re- 
bater, e expullar os Flatos; refifte aos 
mãos ares , excita a Venus. oma-fe a to- 
da a hora, que for neceflario , trazendo-o 
na boca ,e engolindo o fucco: para livrar 
dos males contagiofos, e'ares malignos; 
“fe maítigão alguns Grãos, e comem an= 
tes de fahir de Cafa: para os Eltomas 
gos frios, e debeis fe tomão antes , € 
depois de comer, om 
Ea Diz 


| 
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Diz Lemer:, que (?) o principal ina 
grediente do Cachundé he o Cathecú, 
que os Índios fazem do fucco da Are- 
“Ca, aque ajuntão outros fimplices á lua 
fatisfação. Eu o tenho feito, e prepa- 
rado algumas vezes pela Receita referi= 
da, e vi optimos effeitos. 


CAPITULO XXI 
Da Árvore Ulmeiro; efuas Virtudes, 


E o Ulmo , ou Ulmeiro Arvore 
groíla , bem copada, as cafcas 
groflas, afperas, com rimas fundas ex- 
teriores, por dentro lizas , e vifcofas, 
as folhas verdes-efcuras , nervudas, e 
ferradas ao redor. Cria-fe pelos Boíques, 
Terras incultas, e fe tranfplanta para as 
Lamedas por caufa da fua fombra: acha- 
fe em varias partes deíte Reino, princi- 
palmente nas Provincias da Effremadau-= 
ra» e Beira. Cria pelos ramos , e 
tronco humas Bexigas cheias de hum li- 
cor vifcofo claro, que feccando-fe com 
“Otempo, fe converte em moíquitos : por 
Es + e On: efe 
| 4a) Curf. Chimic.P.2. cap. sz, 


“BE, TIPREFLERÕES:: 


; elte motivo lhe dão o nome de Mox 
queiro na Provincia do Minha, 
Colhido efte licor, e applicado ás 
Quebraduras dos Meninos, as cura; un- 
tando com elle acara, a faz clara, e 
luftrofa ; as caícas tenras do interior 
que dobrão como correa, fe le aperta- 
rem Ífobre as Feridas, as foldão em pou- 
co tempo. Toda a Arvore he adítrin- 
gente, e vulneraria, de maneira, que os 
Cozimentos das folhas , e cafcas infe- 
riores , e das raizes Ífoldão em pouco 
tempo os oílos quebrados, applicando-os 
em fomentação, e cataplalma. 
- A cafga do tronco , e ramos defta 
Arvore fe parece tanto com huma, que 
vem do Brazil, com o nome de Barba 
Timão, que me parece fer a mefma; e 
- pofto que aflito em Terras , onde não 
poflo fazer o verdadeiro exame , fei 
certamente que tem a melma virtude, 
e não duvido que feja a mefma Arvore, 
“pelo que peço aos curiofos Boticarios s 
que afliftem ; onde efta Arvore fe cria 
“com abundancia, a examinem , e experis 
mentem.Defta Arvore, e fuas virtudes fal= 
la largamente Dzo/fcorides no liv. 1.€. 93 


e 
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CA PE U LO Jd 


Da Árvore Febre-Fuga Lufitana; Jia 
defcripção; e virtudes. 


FW Uas são as Arvores, de que fe tira 
E 7 o efpecial Febre-Fugo, humaalta, 
outra baixa , ambas da mefima efpecie, ás 
'quaes fe póde dar o nome de maior, e 
menor : a maior creíce direita, e engroffa 
muito, e fe cópa de muitos ramos , à 
menor he menos elevada; os ramos quafi 
rafteiros; ambas tem as folhas à imita- 
ção co Choupo , ferradas miudamente pela 
circumferencia , de côr verde clara, vil- 
colas, tem ascaícas lizas, de côr verde 
branca, em partes com mufgo , muito 
“unido; a maior, tendo já annos, tem as 
cafcas rimofas em partes, e em partes 
lizas, principalmente a que fe produz 
em Boíques frefcos, e Terras incultas: 
as flores são pequenas , de côr branca 
roxa, poltas em fórma de pinha , ou ef- 
piga à maneira da Pimenta longa, a fe- 
mente miuda , plana á femelhança da 
da Betula ; cria-fe dentro de humas caf= 
tas, ou bainhas duras ; que gs 4 / 

Eh | ÓL= 


ed 
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fórma já referida, a qual confervão ainda | 
depois de féccas, e cahidas da Arvore. | 

Deftas Arvores ha abundancia quaf | 
em todo o Reino, principalmente nas Pro= 
vincias, de que trato, e na da Efire-. 
maaura , nas faldas dos Montes, Ler= 
ras incultas, perto das correntes das 
aguas , e margens de muitos Rios. 

Tenho obfervado que as cafcas das, 
Arvores, que fe crião em Terras fref- 
cas defviadas das correntes dos Rios, são 
mais compactas, refinofas, e de melho- 
res operações, do que as das Arvores; 
que fe crião pelas correntes. . 

Eftas cafcas fe devem tirar das Ar- 
vores ao tempo, que querem lançar os 
renóvos , depois do Quarto crefcente, até 
hum , ou dous dias depois da Lua cheia; 
e querem alguns que feja eftando o Sol 
no Signo de Leo. Antes de fe tirarem das 
Arvores, fe lhe raípe a pélle, ou cuti- 
cula exterior; e fendo dos ramos mais; 
delgados, e enrugada, fe guardará fem 
fe rafpar, depois de fêccas ao ar quentes 

Para conhecer os principios, de que 
conftavão eltás cafcas, asexaminer pela 
Clhymica, c dellas extrahi Sal, Elpiri- 

Ea. | to, 


E 
Ê 
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“to, Fleuma, e Oleo; o Salconfava de 


"hum goito picante á imitação do Cremor 


trtaro, com huma mui leve aditricção ; 
o qual goíto he o que fe percebe na 
calca, com hum amargo foffrivel, algu- 
ma coufa auítero. O efpirito conftava de 
hum fubtil amargo , picante, e leve 


“adítricção. A fleuma craffa , de goiíto. 


mucilaginofo, e pouco amargo. O Oleo 
fahe negro , e fetido, de nenhuma vir- 
tude para o interno; e no externo para 
os Achaques hifterios, e dores caufadas 
da frialdade, he optimo em unturas, € 
perfumes. 

Tenho obfervado que o pó defta 
cafca, pofto que tenha os principios re- 
feridos, e feja tomada com vinho, não 
efquenta, como faz a Quina, que nos 
trazem os Helpanhoes; e com razão, por- 
que celta he a cafca das Amendoeiras 
amargofas, como me certificou hum Pro- 
felor de Cataluna , e ambos fizemos a 
experiencia , a qual todo O Boticar'o 
póde obfervar , e conhecerá a verdade 


“do que refiro. 


No anno, que fe fundou a Botica 
de 5. Jofé de Coimbra, o Reitor, que 
? | aca- 
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( 
acabava, e fe feguio a Provincial, trouxe) 
de Madrid por mimo dezefeis Jibras | 
Quina côr de Canela, e por dentro ver 
melha , ferruginofa, côr propriamente do 
Febre-Fugo Lufitano, de que trato. |/ 

As folhas deftas Arvores, principal-: 
mente as novas, que tem o licor vilço- 
fo já referido ; poftas fobre os tumores, 
que hão de crear materia, os move à. 
fupporação. 

O pó da referida cafca adminiftrado 
na dóze de huma, ou duas oitavas, def- 
feito em Íufficiente porção de vinho tin- 
to, e bebido, depois das preparações ne- 
cellarias, Ee horas antes de entrar em 
os frios, enofim da declinação das Fe- 
bres, cura as intermittentes Quartans, e 
as continuas , quando tem augmento, e 
diminuição , repetindo as vezes neceíla- 
rias. Poflo certificar que tenho curado com 
o pó deita calca a muitos Pobres , que 
padecião Febres com intermittencia , dan-= 
do-lhes as primeiras bebidas purgantes;, 
com huma oitava de pós de Sene, ps | 
de pó deita cafca, tomado de manhã » CO 
mo purgante, repetindo-o tres cranháid 
e nas tardes a oitaya de pós da caíca em 

0 


/ 


| 


| 


| 
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' Gadjunto do Séne; e com feis até oito 


oitavas eltavão livres. 
— Sei eu, que ha muitos annos nas Fré- 
guezias de Barrozo, Diltrito de Monte- 
Alegre, ie curão aquellas Gentes das Fe- 
bres com o Cozimento das folhas, e 
pãos tenros da dita Arvore; e neltes 
annos paflados o aconfelhei a muitos Po- 
bres, que padecião Febres intermitten= 
tes, e com feis libras de Cozimento bes 
bido de manhã, e tarde, faravão todos, 
Mafcada a cafca, e engolindo o fuc- 
co, corrobora os Eftomagos debilitados, 
e faz vontade de comer. Em alguns tem- 
peramentos ainda tomada em vinho lu» 
brica o ventre: e tenho obfervado, quan- 
do defta forte obra, não tornarem as Fe- 


“bres intermittentes ; mas he necellario 


que a porção do Febre-Fugo feja capaz 
de vencellas, dando do feu pó de huma 
até duas oitavas por dóze ; ainda que ha- 


“Verá occafiões, que feja precifo exceder 


O pezo até quatro oitavas por dóze, ex- 
cepto fe o que padecer a Febre, forde 
menor idade, que então fe lhe regulará 


“conforme os annos, e forças, não dando 


* com tudo menos de meia oitava por dóze, 


por- 
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porque a diminuta porção de meio, e. 
hum eferopulo, que alguns adminiftrão ,: 
não póde reprimir as Febres : e como. 
no Reino ha quantidade das Arvores, fera 
melhor ufar de Cozimento das folhas, e 
pontas tenras para adminiftrar aos pe- 
quenos na dóze de quatro até feis onças. 
Chama-fe efta Arvore Smufro-Pre- 
toy tão conhecida, como abundante em 
algumas Partes defte Reino: moveo-me 
a experimentalla não fó a Eftampa, que 
vi, a qual a reprefentava muito ao vivo , 
ca defcripção tão femelhante, que della 
faz Pomer , (*) mas tambem a grande va- 
riedade , que fe encontra em alguns Ef- 
critores ; porque huns a fazem Ífeme- 
lhante ao Carvalho com frutos, como 
bolotas; outros como a Romanetra; e 
alguns como a Pereira, e todos a meu 
ver com o intento de encubrilla : daqui 
naíce a grande falhficação , que fe tem 
“introduzido na Quina, fazendo paflar por 
verdadeira a cafca da Amendoeira amar= 
ga, do Pelegueiro filvefir e, doCarvas 
Jho Cerqguinho, edas mais Arvores, que 
lhes parece ; como póde obfervar aquelle ; 
. que 

(2) Pomet. de Drog. p. 152, . 
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que bem fe applicar ao feu exame; adver= 


tindo, quea verdadeira Quina fó depois 

de bem maftigada, he que fe lhe fente o 

amargo; enão he tão delabrido, que te 

não pofla foffrer; ca que amarga, logo 
ue fe maíca, he faifa. 

Que efta feja a verdadeira Arvore da 
Quina, eu não oaflirmo;, ainda que pe- 
los muitos experimentos , que della te- 
nho feito, e a virtude conhecida para 


dilfipar as Febres , que nella fe acha , 


me deixa huma moral-certeza de que feja 
a verdadeira , ou ao menos: de iguaes 
virtudes. 


CAPITULO XXIII 


Do Séne Lufitano; ua defiripção ; e 
virtudes. 


Roduz-fe efte Arbufto fem cultura 

em varios Ferritorios da Provincia da - 
Beira, e Eftremadura pelos Montes, 
e planicies, que não crião Mato , nem 
f2 cultivão : crefce conforme a Terra 
onde naíce; mas o de maior altura nuns 
ca excede de Íeis palmos; as raizes deite 
á Ât- 
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Arbufto são delgadas , duras , pouco 


fundas na Terra , as varas delgadas, e 
duras, a cafca, que as cobre, de hum 
verde-branco, em partes arroxado ; pro- 


duzem eftas muitas varinhas cercadas de 


folhas oppoítas humas ás outras com boa 
ordem; e à maneira das do Z/cafjús , os 
quaes raminhos acabão ou em huma, 
ou em duas folhas ; da parte fuperior 
de côr verde citrina, e da inferior ver- 
de-branca. 

São eftas folhas police compridas 3 
humas acabão em ponta quafi redonda , 


cutras com ella cortada. Produz na Pri- 


mavera no fim das hafteas humas flores 
amarellas agradaveis á vifta, formadas de 
finco folbirhas rajadas, comi rifeos quafi 
pretos, pegadas de huns pézinhos fubtis, 


com os quaes fe juntão, formando bum 


satmalhete. | 
Cahidas eftas, fe feguem humas bagens 
delgadas , iibiria » eftreitas, e muito 


unidas com a femente, e femelhantes ás 
da Ejcorprades , e fó neftas bagens diffe- 
rem da pintura , que defte Arbufto nos 


moítra Dro/corides. 
Colhem-fe as folhas com as GE 
O= 


y 


| 
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flores ; quando eftfão em feu vigor; e 
fêccas em lugar, em que não dê o Sol, 
fe guardão. São eltas folhas corpulentas , 
pouco vifcolas , de goíto alguma coufa 
acerbo picante, femelhante ao do Cre- 
mor-Lartaro: Paflados alguns mezes , fe 
fazem de côr pállida citrinada, o cheiro 
forte, e pouco agradavel. - 
- Duas oitavas deftas folhas infundi- 
das em quatro, ou finco onças de agua 
da Fonte fervente, juntando-lhe hum pous 
co de Sal, ou Cremor-Tartaro ; tira tin- 
tura femelhante à do Séne, que vem de 
Palta, e Alexandria: purga com muita 
fuavidade , fem caular moleítia, nem do- 
“res; porém: para os que forem de tempe- 
ramento calido , e fêcco , fe deve dar com 
Cozimentos aperientes frefcos, outirars 
lhe a tintura em foro de Leite, que aflim 
obra melhor em todos os temperamentos. 

Depois que fiz varias experiencias em 
Animães para: conhecer a fua virtude, 
tomei huma tintura de duas citavas de 
folhas com huma de Cremor em quatro 
onças de agua adoçada com Affucar,'e 
“fiz oito operações , não fentindo mais 
moleítia, que hum calor pelas coftas. 

ER CA-. 
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CA LI TOLO ANY. 
Da Sabina; Jua producção; e virtudes. 


“ N"Ria-fe efte Arbufto nas Partes Mas 
ritimas, não fe produz nas Praias; 
ebaixos, mas nos Montes, e Serras vi- 
zinhas ao Mar nos Lerritorios quentes. 
He pouco elevado , e faz a fórma de 
Mata: as folhas dos rames mais velhos 
são afperas, e efpinhofas, e as dos ous 
tros macias, formadas como cordeletes 
á imitação dasdo Lciprefte, de côr ver- 
de clara ; os frutos são humas bagas ; 
que maduras fe fazem vermelhas, e com 
o tempo defmaiadas ; e pela femelhança; 
que tem com a referida Arvore, lhe cha- 
mão alguns Acipreftle pequeno. 
Tem as virtudes de penetrar, abrir; 
e attenuar; tomada em fubftancia, ou de 
infusão , feu Cozimento cura a Sarna;, a 
Tinha, elimpa as Chagas, que fe lava- 
rem com elle : o feu pó gafta-a carne 
fuperflua, que vem ás Chagas, ou Feri- 
das. Tem muitas mais virtudes , que 
aqui não refiro., por eftarem bem declaras 


das nos AA. que tratão della, | 
«Ao CA- 
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ovos Sn RS DIR A 
De duas efpecies de Tamargueira, 


Ofto que a Tamargueira fe crie nas 

vizinhanças de Rios, longe do Mar, 
com tudo nas Terras, onde participa 
dos halitos marinos, multiplicão com mais 
abundancia. Acha-fe pelos Montes, e 
Rochedos vizinhos ao Mar , junto das 
Barras, Salinas ;e Lagõas; he Arvore de 
pouca altura, lança muitos ramos com 
flores, não produz fruto ,. as folhas fe 
parecem com as da Sabina. Acha-fe com 
tanta abundancia nas vizinhanças da Bar- 
xa do Mondego, que com ella fe aquen= 
tão os fórnos para cozer o pão. 

He efte Arbufto dioretico , aperiente, 
defobftruente, ufa-fe em Cozimento, e 
em banhos para desfazer as Hydropifias, 
Obitrucções , Gotta Edematofa , Pedra, 
e Avêas dos Rins, e para fazer ourinar; 
desfaz o Baço creícido. De fua cinza fe 
tira quantidade de Sal, que tem as mef- 
mas virtudes para o ufo interno. Chama- 
leem Latim Mirica. | 

— À Tamargueira flvelive chamão os 
| La- 
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Latinos Erica ., os Portuguezes Urze 5. 
ou Torga; nafce pelos Montes, as fo-. 
lhas são femelhantes ás da Mirica, mais 
bravas, e menos cordeadas. Ha deita Ta- 
margueira filveitre outra efpecie, que tem 
as folhas femelhantes ás do Mlecrim, he 
a de que fe faz commummente o carvão. 
As pontas tenras de ambas as efpe- 
cies coma flor pizadas, e applicadas em 
fórma de cataplafma, curão as mordedus 
ras das Serpentes, e fazemvrefolver em 
vapores todas as inflammações;, e durezas: 


CAs PAL RU 50 CR XNE 


“Da Salgadeira; Sítios, emque fecria; 
e de fjuas virindes. 6 


“Ea Salgadeira hum Arbufto, que 

nem he Arvore, nem herva, mas 

góza de hum meio entre as duas, por- 
que huns de feus ramos fe dobrão com 
facilidade , outros por Íua dureza ques 
brão com facilidade; as folhas são quafi 
redondas, de côr verde clara alvadia, O 
goito he falgado. Antes que o Solaquen- 
te efta Planta, fe lhe vem as folhas fal- 

a e pl- 
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picadas de orvalho falgado , o qual com 
o Sol defapparece, produz a flor no fim 
das hafteas, 

Cria-fe com abundancia pelos mef- 
mos Sitios, em que fe cria a Tamar- 
gueira. Com ella fe conduzem os Peixes 
mimolos para “Terras remotas do Mar, 
porque não admitte corrupção. 

Com o feu Cozimento, e Banhos fe 
cura a Gotta, é outras inchações feme- 
lhantes. A mim me parece que o ufo 
interno defta Planta ha de curar as Hy- 
dropefias, Obitrucções , e outras Queixas 
caufadas de humores: frios ;- porque poíto 
- que falgada; he Remedio muito aperitivo, 


CAPLTU LO XXVII 
Da Efeva, e do Cito. 
H E efte Arbufto pouco elevado; de 


lua raiz lança muitas varas; a caf- 

ca, queas cobre, he efcura , afpera; as 
folhas são eftreitas , compridas, cheias 
de humor vifcofo; a côr verde muito efz 
cura; as flores no fim das aíteas formas 
das de finco até feis folhas poftas em. 
| fõra 
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fórma de Rofa; cria a femente dentro 
de hum cocozinho duro;'o qual depois 
de fécco , fe abre, ealarga. Nafce pelos 
Montes, e pelos Lugares deicampados. 
Fia muita abundancia delle nas Provincias: 
da Beira, e Efiremadura. Chama-fe em. 
Latim Ledum ; e Ladum ; os Hefpanhoes 
Xara; e os Portuguezes Efteva. | 

* Della-fe faz aquelle Extracto, a que 
fe chama Ladano , e Labdanô ; de muito 
ulo nas Officinas. O modo deo fazer he 
o feguinte, Apanha-fe quantidade de fo- 
Has, e ramos ténros, quando eftão mais 
cheios de fucco; cozem-fe em huma cal- 
deira com-agua; e a groflura pinguidi> 
nofa, que fe fobrenada , fe vai apartando 


para-outro valo, até que não largue mais; | 


e afim fe continúa até ter cada qual a 


porção , que fe quizer. Efta materia vifco- 
fa, que fe apariou, fe entefará em bran- | 
do fogo ; até ter confiltencia de Extracto. 


Milfturado efle Extrato com Vinhos 
Myrra, e Oleo de Murtinhos, e ufado 
na cabeça”, injpede o cahir ocabello, 

— Mifturado com Vinho ,e pofto, como 
mafla, fobre as cicatrizes; tira-lhes a 
fealdade. | E fd 5a 
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Mifturado com Mel, cu Oleo rofaa 
do, tira a dor dos ouvidos. Ufado em per- 
fume , tira as pareas : ufado como mécha , 
abranda a madre endurecida : bebido com 
“Vinho velho; provoca aourina : miltu= 
rado nos Emplaftos, he mo!lificativo. 

A lua femente he mais Dioretica, e 
aperitiva allim em pó, como em Cozi- 
mento. 

A” parte Oriental da Serra da Efirella 
por todos aquelles Montes; e vizinhana 
ças de Penamacor, onde ha muitos Ma. 
tos de Efteva , nos mezes demaior ca. 
lor , fe acha pelos feus páos congelada hu 
ma mafla quafi branca , formada em paf- 
tas, gotas, e canulas, de gofto adocica- 
“do, á qual os-Naturaes chamão Maa- 

ra : comem-na os Paftores, e comella 
fe lhes lubrica o ventre, e talvez por ifio 
lhe chamem Mangra , nome corrupto do 
Manná. Es | ) 

À toda a efpecie de Sargaço chamão 
os AA. Cifto. He Mato quafi commum 
por todo o Reino. À huma das eípecies 
mais elevada chamão alguns (*) Hipo- 
ciftido. Nas raizes defte nafcem humas 
o P aro EX=: 

“(o) Deofcorid. lib. 1. cap. 108, | 
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excrefcencias da altura de hum dedo, roe 
liças, de côr verde rubra, ás quaes os 
 Portuguezes chamão Prutegas. Deftas pi- 
zadas; e expremidas, fe faiz aquelle Ex- 
tracto, aque nas Boticas ie chama Hi- 
pocifiido, tem as Virtudes como o Ex- 
tracto da Mcacia; porém aperta, € def- 
fécca com mais força. Bebido efte Ex- 
tracto, ou ufado em Ajudas para os Flu- 
xos dyfentericos , reprime o fangue do 
peito, e a demaziada purgação das Mu- 
lheres. 

- As flores deíta Planta deílécão , e 
apertão com mais valor , que as outras 
partes dellas. 


CAPITULO: XXVII 
Do Buxo; e juas Virtudes. 


Endo o Buxo Arvore tão conhecida 
nefte Reino , Íó da fua madeira fazem 
alguns Officiaes eitimação para o arte- 
E? So das fuas obras, e são mui pouca 
conhecidas fuas Virtudes. | 
O pão defta Arvore he femelhante ao 
Pdo-Santo nas Virtudes , e com elle fe 


ne 
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“podem curar os Morbos venereos, Rheu- 
matifmos, Sciaticas, Hydropefias, e to- 
das as mais , a que fe applica o Pdo-Saunto. 

O Cozimento do pão , e cafca do 
Buxo adminiftrado de manhã , e tarde 
na quantidade de meia libra por Doze 
cura os mefmos Morbos, que cura o Cos 
 zimento do Pdo-Santo. - 3 

Do meímo páo do Buxo fe extrahe 
Oleo, que fe gafta nas Officinas com o 
- nome de Ofeo de Buxo. 

Á flor defta Arvore, fendo tão pro- 
ficua para a cura de varios Morbos , são 
mui poucos os que della fazem ufo. A 
Pintura deífta flor feita, conforme a Arte, 
he diaforetica, befoartica, e optimo Re- 
medio contra as Febres malignas ,e Mor- 
bos , que procedem de qualidade venefica, 

Os frutos fazem os mefimos effeitos, e 
movem Diaforefis, ufando do feu Cozi- 
mento à maneira de Tintura. Do mefmo 
fruto fe póde extrahir Oleo á maneira do 
que fe tira das Amendoas doces. Póde-fe 
tambem tirar por Cozimento, pizando é 
cozendo os ditos frutos, e depois de fa- 
zer aflento; lançado em valo cubico , e 
feparar o Oleo por filtro; e embudo... 
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Efte Oleo refolve qualquer Tumor 
glandulofo ; fomentando-o com elle quen- 
e, e cubrindo-o com pellica de-qualquer 
Animal, que tenha lá, ou pêlo. Tira 
as Estas , Untando os lugares doridos, as 
dores de Madre, de dentes, introduzin- 
do-o em algum foramen, Íeo tiver Ena 

esfregando as Gengivas, 
“O Oleo dó pão do Buxo fe faz por 
defcenfo , da maneira feguinte: O páo do 
Buxo narde feito em rachinhas miudas, 
com ellas fe encha huma panella de bar- 
yo vidrada por dentro, pondo as rachi- 
nhas do pão direitas do fundo para a 
boca » e apertadas de forte , que não 
caião, e fiquem em termos de largar O 
Oleo. Ter-fe-ha feito hum forno plano 
da parte Ífuperior : efte terá no meio hum 
buraco capaz: de caber a panella até O 
meio; na parte inferior eltará hum vi= 
dro, no qual fe metterá o cano do em- 
budo; depois fe porá a panella com a 
boca para baixo, que entre toda no em- 
budo; depois faça fogo á panella fobre . 
o plano do forno, para que aquecendo 
bem, largue o Oleo no referido vidro. 
Ano efte Olco na cura das dores 
cau- 
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caufadas- da frialdade, Tumores, Her- . 
pes miliares, Sarpigos, Dores Etteri- 
cas, e Flatos Uterinos, untando com elle 
a garganta, e cheirando-o. 
Por efte mefmo methodo fe podem 
fazer todos os Óleos de páos, e caícas, 
«como do Terebintho , funipero, e outros. 


CAPITULO kXXIX. 


Da Centaurea-Maior. 
A Centaurea-Maior ; a que alguns 
: chamão Toméga, e outros Cardo- 
“Adrzo?, cria-fe por Terras fortes; bar- 
-rentas, e quentes do Sol. Às raizes são 
da groflura do dedo pollex ; e outras mais 
“delgadas de comprimento de hum até 
“quatro palmos conforme a lerra , em 
“que fe cria. As folhas são eftreitas ao 
“princípio, do meio adiante largas com 
córtes ondeados, cercadas de bicos, ner- 
vudas, pilofas, verdes, como Verças. À 
| -haftea he delgada ; pilofa, alta de tres pal- 
"amos, cingida com humas peítanas, que 
“<ada folha tem ao princípio, acaba em 
“borão caícudo , e efpinhofo exteriof- 
| men- 
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mente, à maneira dos que fórmão os 
Cardos , interiormente lanigenofo. As flo- 
res são brancas avermelhadas : a femente 
“Semelhante à do Cartamo , mas mais del- 
gada. Cria-fe fem cultura em muitas Ter- 
ras defte Reino, como no 4/entejo, vizi- 
nhanças de Lisboa , e de Coimbra, e 
nefta com mais efpecialidade no Sitio da 
Pedrulha ao lado do Norte da Cidade. 
“As raizes defta Planta fe devem co- 
lher em minguante da kua, quando prin- 
cipia a lançar as primeiras folhas : e o 
mefmo fe deve. obfervar em outras feme- 
Jhantes Plantas , que permanecendo as 
zaizes na Terra, brotão todos os annos. 

As folhas são tão amargofas , que 
me parece vencem no gofto a Centaurea- 
Menor , chamada por feu amargo Fel da 
Terra; eltas, e as haíteas com feu amar- 
go corroborão os Eitomagos debilitados; 
reprimem os vomitos , são Hebre-Fugas 
optimas, e matão as Lombrigas. 

A raiz cura as Feridas , e Chagas 
internas, e externas; a Tofle antiga; ru-= 
gidos do ventre; dores de Madre; pára 
o fangue, que fe deita pela boca , toman- 
do duas oitavas do feu pó em qu fe 

| a/ 
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ha Febre; e fea não ha, em Vinho: 
cura as Quebraduras, e Roturas  appli- 
cando-a feita maíla fobre o lugar, e be- 
bendo-a em pó por muitos dias; mas pri- 
meiro fe ha de recolher a Quebradura, 
e ligalla de forte, que não faia; ea 
maífa fe fará com Vinagre, ou Cozimen- 
to da mefma Planta, e fe repetirá duas 
vezes ao dia; e o pó fetomará de huma. 
oitava até huma e meia , repetindo-o dif 
“dos os dias de manhã, e tarde, da mas, 
neira que aílima fica dito, da o 


CA Pl TU EO RKX. 


Do Rapóntico; ou Contaura-Maior-Fo- 
lio-Eleni. 

Rapóutico he huma raiz profa, + » OU 

delgada ; Conforme osannos, que 
tem de creação, de comprimento de pal- 
mo e meio , por fóra parda côr de terra; 
por dentro de diverfas cores á femelhan- 
ça, - que faz a Nóz Nofcada partida: 
cortada eita raiz em quanto verde, lança 
huma Fintura femelhante á do Açafrão. 
pas folhas são muitas , largas, lizas; cor- 


por 
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polentas , compridas de palmo e meio, de 
côr verde clara, divididas com nervos de 
diverfas cores, (erradas miudamente por 
toda a circumferencia. Junto ao nafci- 
mento das folhas produz a raiz huma la- 
nugem à femelhança de S/godão. A haítea 
he liza alta até tres palmos, de efpaço 

a.sfpaço com folhas mais pequenas , que 
as primeiras; acaba em huns botões fe- 
melhantes aosdas Ímbrietas. As flores 
são brancas; a femente parda efcura do 
feitio do Cardo-Santo, com os meímos 
cabellos no fim. | 

Cria-fe o Rapóntico nas faldas dos 
Montes, Terras fortes, e quentes; achas 
fe em Coimbra no Valle de Marrocos en- 
tre os Matos, que ficão ao Sul do mef- 
mo Valle. . 

He eita raiz vulneraria, adítringen- 
te; hum pouco laxante. Com ella fe cu- 
rão as Feridas, Chagas internas , Fe- 
bres, e Eticas tomada em pó de meia 
oitava até huma e meia desfeita em agua; 
em Cozimento da mefma raiz, ou for- 
mando Pirulas com algum diropé con- 
veniente. 

A raiz defta Planta no cheiro , e 


gol- 
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gofto fe parece muito com a da Centan- 
rea-Maior , fendo em tudo mais mui 
diferente huma da outra ; e prefumo 
que por efte fabor, e por alguma feme- 
dhança:, queas folhas tem com a da 
Euula-Campana , lhe derão o nome de 
“Centaurea-Maior=Polio-Elent. 

Ha outra efpecie, a que dão ono- 
me de Centaurea julio Elemi minus la- 
ta, a qual euchamo Rapóntico-Menor, 
“Nafce efte nas vizinhanças de Coimbra 
por Monte-trroio , e vizinhanças dos 
caminhos. As raizes defta efpecie são 
da groffura do dedo pollex mais, ou me- 
nos, conforme osannos, pouco profun= 
das na terra. Às hafteas de altura de hum 
até tres palmos: as folhas. á imitação do 
(Rapóntico ; porém mais pequenas , € 
eftreitas: acabãoas hafteas em botão, ou 
Alcachofra, à femelhança de Cardo. 


CA- 
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RAP add (O AO MA 
Dos Doronicos. 


Uas efpecies ha defta Planta, que 
| são benignas : Huma fe cria nas Ter-. 
ras altas , deícubertas , e Íéccas: elta. 
tem as folhas á imitação das das Borra- 
gers, pelludas á maneira de Cotão, dei- 
tadas por terra em fórma redonda. As 
raizes são muitas, juntas, da groílura de: 
pennas; o cheiro he forte refinofo; as: 
hafteas curtas, delgadas, quafi fem folhas; 
acabão em botão com flores, que aber-. 
tas tem femelhança com as da Exula- 
Campana. Chamão alguns Rufticos a eita. 
efpecie Herva-Montã. 

À outra efpecie cria-fe por Terras: 
frelcas, incultas; he mais mimofa, e: 
agradavel à vifta ; tem as raizes feme-. 
lhantes ás da Montã ; as folhas lizas, 
de côr verde clara; as haíteas mais eles 
vadas com folhas eftreitas ; acabão em 
flores amarellas á maneira da outra efpe- 
cie. Chama-lhe Mathiolo, e Baubinho 
Doronico Plantaginis-Folio, | 

São diureticas, abíteríivas , aperiti« 

vas, 
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vas; contra as mordeduras de Animaes 
venenolos. Provoca os menítruos com 
mais actividade a Montã, tomando do 
Cozimento de toda a Planta manhã, e 
tarde meio quartilho por Doze, alguns 
dias antes daquelle , em que era a oc- 
cafião, 

Ha outras efpecies, que são vene- 
nofas: crião-fe por partes frefcas, e fal- 
das dos Montes; el'erras incultas. Hu 
“ma efpecie tem as raizes à maneira da 
Efcorcioneira , com humas baixas a mo- 
do de golpes; as folhas poucas, redon- 
das, da parte Íuperior verdes, da infe- 
rior roxas, muito mordazes, € picantes: 
Outras eípecies tem as raizes ; como a 
cauda dos 4/acrdos , e outras como os 
Reinunculos. São todas eftas veneno mor- 
tifero, e não fe podem applicar interior= 
mente fem muito perigo. Chamão-lhe os 
AA. Áconitos. | 

Huma deflas efpecies chamada Rei- 
uuucuto-bravo, faz as folhas pequenas, 
redondas , alaftradas na terra, as haíteas 
delgadas, as flores amarelas em fórma 
de Rofa fingela , e fe cria com abun- 
dancia perto dos muros da Cidade de 
| | Co 
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Coimbra ; e polfto que he cauítica , e ves 
nenofa, a vendem os Herbolarios em 
Lisboa por raiz da Herva das Más: Mus 
leres. O para uso não O vg 


C A PI TU LO XXXII. 
“Do Mechoação. 


Os annos de 1738., nos quaes já 
cuidava nos Experimentos Botanie 

cos, com feis ánnos de exercicio Pharma-. 
ceútico » defcubri efte Vegetal não cos 
nhecido no Reino até eftes annos; por: 
que o que até então fe galtava-nas Offici-: 
bas, fe conduzia da Provincia de Mes: 
choação nas Indias de He/panha , e delta, 
fe tranfportava a varias Partes da Europa. 
Caulou admiração o novo inventos, 

e não faltárão Emulos, que pertendeffem, 
abandonalio ; mas communicando o a; 
alguns Amigos ; e curiofos Boticarios,, 
com as experiencias fe defenganárão; e: 
 daquelles annos fe ufa nefte Reino, e: 
em partes das Hefpanhas do melmo , quê: 
por cá fecria, a alguns, que ain-: 
da o ignorão ,. ii ds aos a 
NMO= 
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uboes, os quaes colhendo-o nefte Reino, 
o féccão, e vendem aos Boticarios, e 
Droguiftas , como eu vi na Cidade de 
“Braga, e outras Terras. 

He pois o Mechoação a raiz de hum 
Convolvolo farmentolo ; que fe embru- 
lha comas Arvores, ou com oque acha 
vizinho; efe nafce em terra fem arvo- 
redo, fe embrulhão as fuas varas humas 
com outras, até que cheguem á fua de- 
vida grandeza ; as folhas tem femelhan- 
ça com as da Fera; porém mais bran-= 
das, menos corpulentas., de côr verde 
efcura. As flores são brancas , miudas, 
e nafcem junto: das folhas. O fruto he 
humas bagas verdes no principio; e de- 
pois de maduras , vermelhas, Chamão em 
algumas Partes do Reino 'a efa baga 
Bordanha, Asraizes tem a groflura con= 
forme os annos.. Humas são compridas, e 
direitas; outras curtas, tortas, e nodo- 
fas, cubertas com huma. cafca delgada ; 
enrugada, deçôr parda efcursa; O inte- 
rior muito branco, vifcofo, de gofto infi- 
pido , hum tanto picante, principalmente 
em quanto frefco. 

ch Cria-le por Partes incultas, fomos 
o Bbas | brias ; 
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brias, ao redor dos Comaros, Vallados 3 
e Ribeiros, por Terras frefcas, e humi= 
das. Acha-fe quantidade quafi em todo 
o Reino, principalmente nas Provincias 
de que trato. 

Colhem-fe as raizes, quando princi- 
pião a lançar as primeiras folhas, e fe 
limpão da cafva, e raizes nervoías, que 
penetrão algumas até o interior da raiz. 3 
e fe féccão ao Sol , ou brando calor 
- do forno, e guardão- fe para o ulo. As 
groflas fe partem em bocados, cu talha- 
das para fe feccarem melhor. 

“Tomada em pó elta raiz , em qualquer 
licor adequado, de huma até duas oitas 
vas, purga com Íuavidade os humores fo- 
rolos de todo o corpo ; por iflo fe ad- 
miniftra aos Gotofos, Hydropicos , Rheu- 
maticos, e mais Enfermos , que abun= 
dão de fuccos lynfaticos. 

Alguns Herbolarios chamão a efta 
raiz drtanita, por lançar as primeiras 
folhas redondas » com alguma femelhana 
çaásda frtanita; mas he engano: por- 
que a Ártanita he eípecie de Ffarros 
e tem as folhas quali redondas, e quan- 
" do elão fazonadas , fe divisão com man= 
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chas' de diverfas cores. He Planta baixa; 
cria-fe pelos Valles frefcos ao rodor de 
alguns Ribeiros, e Terras incultas. 
| He aperiente, defobftruente, atenu- 
ante, e purgante. Chamão-lhe alguns 
AA. Maçã de Porco, porque eftes Ani- 
maes , onde a ha, cavãoaté aachar, e 
a comem , e o mefmo fazem como Jarra, 


CAPITULO sKXXI 
| Do Vince-Toxico. 


E o Vince-Toxico Pianta rafteira; 
A A mui parecida a Vinca-Pervincas 
vulgarmente chamada Cangorfa , e neita 
Provincia do Minho, Corriola; com a 
diferença , que a Pervinca leva as hafteas 
direitas, e compridas; o Vince-Toxico 
mais curtas, e eltendidas por terra. As 
primeiras folhas são quafi rodondas, as 
demais oblongas, verdes efcuras, e mais 
largas do que as da Pervinca. As flores 
são pequenas, de côr roxa efcura, eas 
produz no fim das haíteas. A femente fe 
“cria dentro de humas bagens , que fazem 
a figura de huma Andorinha ; quando juna 
PRE ga ta 
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ta as azas com o corpo; e por io ile 
chamão alguns AA. Hirúndivaria » e 
dfclipias. Tem eftas bagens por dentro 
muita felpa femelhante ao Ligodão em- 
paíftado com a femente. Às raizes defta 
Planta são da groílura de pennas, algu- 
mas mais delgadas, direitas, muitas, € 
juntas, como em feixe; todas procedem 
de huma mais grofla , nodofa , que he 
a que produz as haiteas. o 
Nafce por Partes frefcas , incultas, 
e baixas dos Montes , que crião Arvo- 
redo. Acha-fe em varios Sitios das Pro- 
vincias,: de-que trato, como no Gerêz;, 
vizinhanças do Rio Prado ; Mondego, 
em Cormbra , e muitas mais Partes. 
Toda a Planta he medicinal. Avraiz 
he a que mais anda em ufo. He diafo- 
retica , aperitiva , e beloartica da de 
maior virtude. Serve nas Febres malig- 
nas., e naquellas, em que fe necefliia de 
fuor. He Contra-Veneno; provoca o tri- 
buto menfal; tira os Flatos, e rugidos 
do ventre. Toma-fe em pó de meia até 
“duas oitavas em licor conveniente, e em 
Cozimento meia libra por Doze, 
= ÀS hafteas com as folhas cozidas fer= 
j vem 
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vem para Banhos, e Lavatorios nas per» 
nas inchadas por caufa de humor Íorofo. 

Às folhas applicadas. em fórma de 
Cataplafma, curão as Chagas das partes 
-pudendas, e peitos das Mulheres. 

Em algumas. Terras de Hefpanha 
“ chamão a efta raiz Ventolo, Na LAme- 
rica ( principalmente nas Minas) ha pou- 
cos annos fe conheceo fer efta raiz O 
maior antidoto contra o veneno das Co- 
bras; e por efte motivo lhe dão naquella 
Yerra o nome de Raiz das Cobras, * 


O AoRTE Vero OK isoo 


Da Viperina; ow Contra-flerva Virgi- 
- fiana, Oi 


Contra-Herva Virginiana , a que 

alguns chamão Serpentarea Vir- 
giniana, porque da Provincia de Virgi- 
nia nas Indias de Hefpanha fetranfporta- 
va a varias Partes da Europa, he femelhan- 
te ao Vince-Toxico na producção das haf- 
teas, e formalidade das folhas ; mas com 
eita differença, que as folhas da Vipea 
rina são hum pouco mais largas , as flo= 

no, Qi res 
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res as produz pela haftea junto do nafci= 
mento das folhas; cas bagens, em que 
cria-a femente, são mais curtas. Às rai- 
zes são delgadas , compridas, algumas 
da groflura das do Vince-Toxico, as de 
mais quafi filamentofas. As que eitão me- 
nos fundas na terra, são de côr elcura; 
-as muito fundas, brancas; e depois de 
déccas , efcuras. Crião-fe juntas como 
em feixe, e são cheirofas. 

Cria-fe em Portugal pelas faldas dos 
Montes frefcos, Lugares incultos, enas 
vizinhanças de alguns grandes Rios , que 
correm entre Serras » é Montes. povoa- 
dos de Arvoredo, Campinas apraziveis ; 
-eferteis de planta. 

A raiz defta Planta he o maior a 
fenfivo das Febres malignas, e Veneno, 
«de maneira que Ífendo os Montes , e: 
“Brenhas medonhos- e efpeílos , em al- 
“guns Sitios ;-emque ella fecria, não fe 
encontra Animal algum venenofo ; o que 
Sem dúvida fe póde attribuir à força da 
e Virtude, 
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DEAPITULO md, 
a Da Aloes; ou Babofa: 


Ao he efta Planta commua em to- 
das as Terras; mas produz-fe bem 
nos“Perritorios quentes, como são o /ens 
tejo, vizinhanças de Lisboa ., “e alguns 
Sitios da Provincia da Beira : pr incipala 
mente nas vizinhanças de Coimbra ; mas 
tranfplantada de humas 'a'outras Terras 3 
e poltas em Sitios”, onde o Sol faça gran= 
de impreísão”, multiplica: muito bem; 
sd io fe encontra: em: algumas Tera 
as deíta Provincia do Minho; 
Ha varias efpecies della, e a que por 
cá fe cria; hepouco elevada , demaneira 
que estalos que: lança não excede: acals 
tura de quatro” palmos, - Divide-fe em 
pouces ramos, todos fem folhas.: À raiz 
he groila , “della fahem muitas folhas 5 
as a cércão , compridas mais de dous 
palmos; groffas»; por fóraverdes ,' por 
dentro brancas, polpofis;, ;:ão rodor cers 
cadas de bicos, “eacabão em: iii siga 
nhola. 
A Be id feitas folhas: fe córtas 
| ? ou 
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ou fere, principalmente no tempo quen- 
te, toda-a polpa interior fe desfaz em 
Íucco vifcofo ; amargos e ferido; o qual 
colhido, e fêcco, he o Azébre. 
«ot Temyeftas folhas alguma: femelhança 
com as da Pita, de que eftão cercados 
os -Comaros.; e Vailados por: Lzsboa»s: 
Santarem, e Coimbra ;-e porefta caúla, 
não querem: alguns Boticarios haja nefte 
Reino «a: referida Planta. Os Herbola= 
rios; e alguns-Boticarios chamão Bg= 
bofa à Pita ; mashe engano ; e erro 
grande. Porque examinadas ellas ; não 
acharáô na: Pita: aquella;«medulla - vifs 
cola, e polpofa, quefeachana Babo/a 
ou Áloes ; deque fe faz uv Azêbre. 
e: Às Virtudes: do Azébre são tão cos 
nhecidas; que não ha Author, que nelle 
não falle;: por iflo me não demoro em 
referillas: edóda Planta:, de que elle fe 
prepara, direi algumas: Virtudes. d 
Etta Planta 4loes ; ou Babofa , he o 
melhor: Remedio externo; que: ha para a, 
gura daselcaldaduras ; abrindo a folha; € 
pondo-a em cima com a. polpa fobreia 
carne, e continuando com ella fara em 
breves dias.:O meímo fuccede fó de 
E j pol- 


ExprRIMENTAES. CAP. RKXV. 247 


polpa pofta ás fatias fobre o lugar efcal= 
dado, e renovalla muitas vezes, oua ef- 
caldadura feja com fogo, comagua, ou 
“polvora. Serve afim mefino para todas 
as inflammações. He inexplicavel a vir- 
tude., que-tem efta polpa , para curar 
as efcandecencias hemorróidaes, Mettida 
pela via reéta , fente-fe hum refrigerio, 
que allivia muito, e continuada por ve- 
zes, provoca a Natureza. Ca 

Com a meíma polpa fe esfregão as 
coftas, e dá grande allívio aos que pas 
decem calores lombaes , e aos Eticos ; 
e Marafmados, que por caufa do calor 
fe vão feccando. "Tem mais outro pros 
veito, ehe, que com feu amargo mata 
“as Lombrigas Afcarides , que fe crião 
entre a pélle, e a carne ,'e fazem em= 
magrecer , e feccar muito as Pefloas 
que'as tem. - 
“Com a referida polpa, cebo de rins 
de Vitela, ou de Boi, abrandado da du- 
reza, com quanto bafte de Oleo de Gol= 
fos., pizado tudo em frio, até ter boa 
união, fe faz hum Unguento de optimos 
effeitos na cura das Hemorróidas, eíco- 
riações da pélle; em qualquer parte «0 


eu 
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corpo. Comelle fe unta -a via pofterior 5; 
introduzindo-o dentro, quanto poíla fer s| 
e untando juntamente os rins até. ás 
Virilhas. f 


CAPITULO: XXXVL'm 
Da Jalapa. 
| É a Falapa huma raiz groíla , di= 
| reita, ou tumoro(a:, de comprimen- 
to de palmo e meio mais, e menos , cón-; 
forme Os annos,. que tem; por fóra: par=: 
da eicura, por dentro branca cinericiá 5 
compacta ; e refinofa. As hafteas são di- 
reitas, altas, de tres até-quatro palmos 
mais, Ou menos, conforme aterra, em 
que fe cria. As folhas são oppoítas humas 
ás outras, femelhantes às do Solano Ha= 
licácabo. Asflores, que produz, são de 
diverías cores. huínas 5 outras brancas , 
e outras amarellas: cheirão fuavementê; 
de noite, e perdemo cheiro, quandolhe, 
dá o Sol, com o qual fe murchão, &, 
reunem muito. Tem feitio de bum embus; 
do, ou funil. Cahidas eftas flores ; fedis 
vifa hum cafulo hervaceo, em que cria 
| : a 
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a femente. “He efta quafi rodonda, por 
fóra preta, e por dentro branca, e pol= 
“pofa , alguma coufa maior que a Pi- 
menta preta. 13 É > 
- Chamão-lhe os Portuguezes Boas- 
Noites, e os Helpanhoes; como refere 
Palacios () Don Diegos de noche. Es 
com razão; porque fua for vivendo com: 
a noite, acaba. com o dia. 3 
«> Pela galanteéria, echeiro-de luas flo= 
res fe cultiva qua em todos os Jardins 
defte Reino re em Vafos; que confervão 
para recreio nas janellás dos apofentos. 

A raiz he a que anda em ulo ná 
Medicina. Amelhor he a que tem mais 
annos, e fe cria em Terra quente; in= 
culta; e produz as flores raiadas de diã 
yerfas cores, porque efta be a que fór- 
ma.veas refinolas. A quehe mimofa ; cul- 
tivada em Jardins , e temas flores de hu- 
ma , ou duas cores, não fórma refina ; 
pofto que tambem he-Purgante , mas 
brando. SUPIRS 4 | 

Colhe-fe éfta raiz, quando principia 
a lançar as primeiras folhas; elimpa da 
cuticula exterior, fe faz em talhadas ao 
b Er 3 | com: 

(o) Palac. P.'s. pag. 675. 


20 F4R er extra 
comprido; ou fecórta em pedaços; ea: 
que for tuberofa;,'fe abriráó as maiores 
groífuras, edepois de eltarem aflim tres 
dias, fe feccaráô a brando calor, 
Purga efta raiz de todos os. humores, 
com mais efpecialidade os-Lynfaticos 5 
vifcofo-tenazes.: Por ilto com elle fe pur+ 
gão os Eftuporados , Gottofos:; Rheumas 
ticos, e mais Enfermos, que abundão; 
de humores forofos. A fua Doze he de 
meia até duas oitavas. 
Das fuas flores fe podem. fazer Tin- 
tura , e Oleo de Virtudes optimas para: 
dores caufadas de frialdade, como Fla- 
tos, Colicas, dor de Madre; e para def- 
fazer inchações lynfaticas, e efcrofulo= 
fas. O modo de o fazer he o feguinte.. 


»R. Azeit. antig. bem pur. Ibi. flor. 
» de Jalap. 3iiii. mife, » 


As fores fe colherãô a primeira vez que. 
fe abrem , em quanto confervão o cheiro. 
Lancem-fe em vafo como Azeite, e bem 
tapado fe ponha em lugar quente doze 
horas. Depois fe coe, e efprema, e lan= 
ceno mefmo Oieo novas flores ; Es 
a M 
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do:o mefmo tempo de infusão , fe faça 


terceira infusão ; e coando, e efpremen= 


“do o Azeite; fe guarde em vidro bem tas 


pado , que fe ufará em frio com boa 
esfregação. | | SA 
=. À Tintura fefará do mefmo modo ; 
mas com Agua ardente fina, a qual fer= 
ve: para asmelmas Queixas referidas, e 
para alguns eífectos frios da cabeça , mos 
lhando-a, e cheirando a dita Tintura. 


“CAPITULO XXXVIL 
Do Turbith. 


" TEoTarbith huma raizmais grof= 
(a que o dedo pollex , direita , coma 
prida, por fóra parda, por dentro bran- 
ca lacticinofo-gomofa. “Tem pelo meia 
hum nervo lignolo, que fe Jepara para 
feccar-fe a raiz. Delta nafcem humas 
hafteas delgadas, que fe eftendem pela 
terra, e embrulhão-fe com o que achão 
vizinho. Às folhas são femelhantes às do 
Malvaifio, mais pequenas ; eftreitas; 
recortadas profundamente , pilofas; de 
côr verde mais efcura, que as do Mai 
e 5.) » vas 
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vaifco, e acabão em ponta. Às flores: 
são femelhantes às do: Malvaifio Nils 
veltre, ouás dos Convolvolos ; chamados: 
vulgarmente Trepadeiras. Da femente; 
não tenho noticia; porque não tive ocs 
çafião de vella no tempo; em apo fe 
bi | 4 

Nalce', e cria-fe pisa efta raiz 
nas vizinhanças de Lzsboa, pelos Vas 
les, Valiados,e Terras incultas, ao lado. 
do Norte da Cidade, Sitio, a que cha- 
mão a Charneca , onde colhi algumas 
raizes, as quaes viítas pelos Curiolos da 
Corte, admirárão o invento. Acha-fe 
tambem por Coimbra nos Valles, faldas 
dos Mantas e Terras freícas fem culé 
tura. 

Etta raiz a dei colher ts Bea 

principia a lançar as primeiras folhas; 
e feparado onervo interior ; fefécca, € 
guarda. 
» He purgante, diflolve os humores 
groflos, vifcofo-tenazes. Serve para pur= 
gar os Eltuporados ; Gotrofos, Rheu- 
maticos, Apopleticos Te Paralyticos.: A 
Dóze he de meia até duas oitavas, com 
corruptivo, ou mito com outros Medi= 
ca- 
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rcamentos-; porque por fi fô caufa dores 
de tripas.. 

Anda nefte Reino introduzida por 
Durbsth verdadeiro a raiz da Tacia, Plan- 
ta venenola, e maligna, epor tala ven> 
dem em algumas Drogarias, com paes: 
grande para os Eníermos. Porque os 
"que fizerem della ufo interno, fee hiotãa 
a manifefto perigo de acabar a vida. O 
meímo fuccede com o Camaiião negro 
venenolo, que por verdadeira Caríina 
le ufa, e vende em algumas Drogarias. 


CAPITULO-XXXVII 
Do Elquinanto , ou Palha de Meca. 


E o Efquinanto aquella Herva, á 

qual nós chamamos Leftes, Plan- 
tá muito cheirofa. Crefce pelas faldas 
das Serras, Terras fortes, € frefcas; lan 
Sa muitas raizes brancas » “e nodofas: 
dellas fahem muitas folhas direitas, é 
juntas com divisões, formando diverfos 
mólhinhos , e:tem femelhança com as 
da Cevada. As hafteas são delgadas, pa- 
onerar gtmapr asda Cevada, quo Cena 

3 | teio 
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teio, mais curtas, acabão em efpiga com 
Noris » como o Centeio , ou Cevada ; 
porém muito cheirofas. 

Toda a Planta he capital, diafore- 
tica, corroborante; augmenta os efpiri= 
tos; move a circulação dos liquidos. Às 
flores são mais eltimadas. | 

Às raizes pizadas , e cozidas curão 
os Defluxos frios, tomando o feu Cozi- 
mento com Adllucar. 

O Cozimento de toda a Plânta he 
aperitivo, diuretico ; provoca a ourina, 


e menítruos; desfaz a Pedra, e Aréas 
Chamão-lhe os AA. funco-Odorato.' 


CAPITULO XXXIX. 
“Dos Ele rien 


Ão eltes rs raizes tuberofas;, dá 

feitio de Caftanhas , cuberias de huma 
cafca delgada femelhante á das Cebolas 
hortenfes: por dentro são brancas fem fi 
bras; e faceis de fe reduzirem a pó depois 
de féccas. Tem eftas na parte mais infes 
rior humas raizes Íubtis, que procedem 


de huma ; como unha pesa » algum tanto 
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revirada ,-e della nafte hum talo de al. 
tura de meio palmo com potica diiferen-= 
ça, tão unido com a Caftanha, ou raiz, 
que conferva efta depois de fêcca o mef- 
mo vão , que ella occupava. Remata-fe 
no fim com huma for compolta de feis 
folhinhas de côr branca avermelhada, 
O leu fruto, ou femente não pude obfer- 
var ,. porque a não tinha no tempo, em 
que a defcobri, Às folhas são femelhan- 
tes ás dos Satirios , vem-fe á flor da tera 
ra, depois de lançar as flores. Cria-fe em 
varios Territorios defte Reino pelas Pla. 
nicies dos altos Montes, Terras deícu- 
bertas, e Valles freícos. Alguns fe en- 
contrão entre Belques fombrios. Os mes 
lhores são os«que fe crião nos altos, 
“Terras defcuberras , e quentes do Sol. Os 
dos Bofques, Valles, e Lugares aquo- 
ios , são mãos pela muita acrimonia, que 
em fi confervão. Eita he a defcripção 
dos Hermodactylos, que commummente 
fe usão nas Oficinas; e os que nos en- 
vião das Drogarias , me parece não 
ferem os verdadeiros, por não terem a 
femelhança de dedos, que nos advertem 
os AA, que delies tratão. 

Po) E Pes 
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Pelos mefmos Lugares altos, e Cams 
pinas defcobertas fe crião outros com as 
flores, e folhas femelhantes; mas as rai- 
zes como o dedo minimo, com a mef- 
ma unha, e filamentos no fim. Eftes ra- 
ras vezes fe achão nos Valles, ou Luga+ 
res humidos; e poíto que os aflima re- 
feridos fejão os que andão em ufo na 
Medicina ; com tudo parece-me , que 
eftes fegundos le devem .ter por verda- 
deiros, emelhores, por ferem as raizes 
à femelhança de dedos: 

Eftas raizes, quando fe tirão da tere 
ra, fe limpão da cafca, que as cobre; 
tira-fe-lhes a haftea ,e a unha, e fe feccão 
ao Sol , ou a Pirgind Galvi de forno; 
depois fe rafpão. levemente: para tirar- 
fe-lhes huma côr rubra obfcura, que ad- 
quire , quando fe fécca, e fe guardão, 
«São eltas raizes purgantes dos humo- 
res petuitofo-vilcofos, e dão-fe nos Mor- 
bos venereos;, Ciaticas » € Gottas. 
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coa SAE oe sed PO PAS 
Do Açafrão Silveítre, 


mad 


VE o Açafrão filvelire femelhante 

À É ao culnvado, com adifferença, que 
a cebola he mais pequena as folhas mais 
curtas, eas flóres pequenas, e por bra- 
vias menos encarnadas. Produz-fe com 
abundancia'no Outono, quafi-por todo a 
Reino, principalmente nas Provincias; 
de que trato; pelos Montes, Valles, e 
perto das correntes das aguas. Produz 
a flor primeiro, do que as folhas; he de 
côr azul! ; formada ao modo de embu- 
dos ou funil: Tem dentro tres flores 
amarellas á maneira de linguas pequenas. 
e no interior deítas he “que produz q 
açafrão em huma fó febra ; no princípio 
amarella, depois de madura ,orubra, res 
partida na parte duperior em tres pontas , 
que com facilidade fe divide em tres fe- 
bras. São eftas mais curtas;-e menos 
tintas, do que às do cultivado (ainda que 
eu apanhei algumás creadas em boá ter= 
ra, que não fe differençava do bom Aças 
jrão , afim na grandeza, como na cór; 
dev dessa; e 

/ 
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eme parece que, fe fe cultivar em terra 
amena, virá a produzir, como o cultiva- 
do.) Chamão-lhe os Lavradores nefta Pro- 
vincia do Minho Papa-Merendas ; por- 
que no tempo, que principia a produ- 
zir, fe acaba aos Jornaleiros o coltume, | 
que tem, de merendar. o | 

O tempo de fe apanhar he quando eftá 
encarnado , e as febras cahidas para 'o 
lado da fior azul, e efta eftã alguma coufa 
defcahida da côr. Sempre fe recolherá em 
tempo fécco;, porque a humidade o cor- 
rompe, cortando toda a for, que depois 
fe fepara com facilidade o Açafrão. 

Tanto a cebola, comoa flor, temas 
meímas Virtudes: do cultivado ; não 'fes 
póde fazer ufo interno da cebola, edo 
mefmo Açafrão em quantidade grande 
nas Comidas ; porque afim como fendo 
pouco ; não-offende , faz grave damno; 
fendo muito. Eu tenho a experiencia ; 
que a Comida muito açafroada caufa vo- 
mitos, trifteza, e turbação da cabeça, 

Laguna diz, (*) que bebido em quans 
tidade mata, caufando rizo na morte 3 
com tudo ufado com moderação , tem vir= 
| aa poa Ba si, “tus 
“(a) Lag. lib. 1. Diofcorid. verb. Crocus, 
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* tude: mondificativa , madurativa , e he 
hum tanto eflitico ; provoca a ourina, 
e bebido com Vinho de Paílas , impede a 
borracheira. Desfeito com leite de Mu- 
ler, eapplicado aos olhos, reprime os 
diana que acodem a elles. 


C AoPLDUIL O MEI: 
Do Rheobarbaro-Folio-Lapathi. 


IN Ao fui eu o primeiro defcubridor 
à N defta peregrina Planta, mas hum 
Curiofo “da Cidade da Guarda , que an- 
dando pela Serra da Eftrelia vidinha a 
sencontrou , e fez diligencia por Boticas 
rios para feu conhecimento; e pelos Ex. 
perimentos conhecêrão fer o Rheobar- 
baro Planta certamente Resp em o 
Reino. 

No anno de 1738. tive a noticia do 
novo invento, deque não duvidei, por 
ter defcuberto no Reino outras muitas 
Plantas peregrinas; e por troco de Plan- 
E pude adquirir a femente, que culti- 
vei, e fe tem efpalhado por varias Par= 
a do INeinos: 2 spo Ee 

2) R ii De- 


) 
/ 


/» %e 
ato «A BenesgõesrsarT 
Derão-me a noticia:, que nas Terras 
cultivadas daquelle Diftricto da Guardá. 
fe não; produzia bem. E com razão, por 
fer alli o Terreno frio, e fécco, e appe- 
tecer efte para fua perfeita creação Ter- 
ras humidas, lodofas'; pingues ,:e quens 
tes do Sol, como me tem moftrado as 
experiencias na Ífua:cultivação”. (> 
He o Rheobarbaro raiz de huma Plan- 
ta, que cultivada em “Terra: amena, en- 
groíla conforme os annos, que tem. He 
amárella, porofa,:com muitas, veas dé 
diverfas- cores , amais vivas quê as da 
Noz de efpecie., quando: fe parte; ou 
rafpa. A cafca, que: a cobre; he delga- 
da, e parda:côr de terra. Defla;raiz naf> 
cem muitas folhas, divididas, com ner- 
vos; compridas de dous palmos; hum de 
largura, de côr verde clara:,; Pegadas 
de huns pés groffos, como o dedo mit 
nimo. Algumas; "nafcem creípas: » e todas 
no feu princípio renipaças á parte: pofte 
TIOr. | 2 Ee | 
“Ao fegundo anno si feu nafaievesiil 
produz humahaftea mais groflas que o 
dedo-pollex, veítida: de folhas: mais cur= 
“a eeftreitas dp Rigo as primeiráse Crefs 
! Çe, 


EN 
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ce, e fereleva até:a altura de nove ,-oú 
dez palmos. Do meio para cima fe di- 
vide emmuitos ramos; rematando-fe to- 
dos em grande número de flores. peque- 
nas , “hervaceas ; pendentes 'comoccam= 
painhas , de humas fubris varinhas: A 
femente hetriangular., côr de Caftanha, 
Juzidia, mais incorpada que a dos Las 
patos;re'em tanta quantidade , que huma 
1ó haftea póde femear hum grande Campo, 
* -Ásraizes com os annos engroísão mui- 
to cultivadas, como fica referido. Humas 
são compridas, e direitas, outras tortas, 
tuberofas, e enrogadas, principalmente 
no mais grofio, donde procedem as folhas. 

Devem-fe colher; quando principião 
a lançar os renovos"; “depois de terem 
alguns annos de creação ., e limpas da 
terra le: guardão por quarenta, ou mais 
dias em lugar temperado, que não feja 
humido:,' nem quente com demazia, 
Depois fe lhe tire a cafca exterior com 
curiofidade , e fe fazem em talhadas,'ou 
pedaços, que juntos fe guardão em lu- 
gar freíco:,. onde rão dê Sol, nem 
vento; por tempo de vinte e finco, ou 
trinta dias, virando-as de dous em dous 


pre 
46% REFLEXÕES 


dias, para que as particulas refinofos 
olcofas fe unão., e condenfem com as 
falinas. nas extremidades das veas: e pó- 
ros, e lhe confervem a virtudepor muito 
tempo. Depois fe enfião em juncos , e 
uardão pendentes aoar em parte, onde 
Íhe não dê o Sol; e depois de total- 
mente féccas, fe guardão. 

He efta raiz Purgante, bem recebido 
por todos os Praticos. Confifte a fua vir= 
tude folutiva, como diz Geofroy (*) em 
hum Sal acre fubamaricante , e particulas 
refinofo-oleofas ; que toda a Planta con= 
tém em fi; mas com mais abundancia a 
raiz; do que he a que anda em ulo. Ape 
plica-fe em diverfos Morbos:, porque 
não fóobra por curfo, mas tambem por 
ourina ; difolve muito a colera, as 
obftrucções do figado ; cura a Iéteri- 
cia, Diarreas, Gonorreas , e Fluxos al- 
Logs mata as Lombripgas:, e tem outras 
muitas Sinos » que fe podem ver nos. 
AA, 

(ge a raiz ar fécca ao Sol , em 4 
gar quente , ou carecer dos principios 
dy Qt for carcomida » QU antigas, 

| não: 


o) Geofr. Mater. Med. P. 2. fé (Le Cap. 1. art. 30% 


E dio) 
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não faz effeito algum. O mefmo fuccede 
“com a turrefação , que alguns Praticos 
mandão fazer á raiz para a adminiitra- 
rem, como adítringente , fegundo diz 

Geofroy. | 
As Pefloas, que forem cálidas , de 
Temperamento fêcco, ardente, não devem 
fazer uío defta raiz, fem fer mifturada 
com Remedios freícos , e humidos ; por- 
que dada fimples, os elquenta mais, e 
não purgão , como muitas vezes tenho 
obfervado. A Tintura, que della fe ex- 
trahe com agua , e algum Sal-Tartaro; 
he de melhores operações, do que a que fe 
faz com Efpirito de Vinho. Serve no ufo 
externo para curar Impigens, e manchas 
da pelle , fazendo mafla de feu poe Vina- 
gre, e applicando-o ás partes manchadas. 
As folhas cozidas, e guizadas, como 
qualquer hortaliça, e comidas , são de 
muita utilidade às Pefloas dureiras; por- 
que mollificão o ventre , e fazem purgar. 
Os talos colhidos antes que de todo 
eftejão creados, cortados, pizados, e 
macerados com as mefmas folhas , que 
lança, e hum pouco de Tartaro cru com 
fufficiente agua , diftillados depois de 
| a tres 
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tres dias de fermentação; a agua, qua 
fe tira, he Purgante.. Chamão-lhe Agua 
do Levante : ferve para as Peíloas naus 
feofas, por fer clara. Nella com grande 
proveito fe desfazem os Vomitorios, e 
infundem os Purgantes, como que obrão 
grandemente. 

Depois que fe defcubrio o Rheobar- 
baro no Sitio já referido, fe achou tam= 
bem em quantidade não longe da Villa 
de Manteigas, e perto do Terreno das 
dlagoas » que he terra forte, e pingues 
ao qual Sitio chamão os Naturaes a Ars 
genteira. 


CAPITULO XLIL 
Do Eipithymo. 


E o Epithymo Planta filamentofa 

de côr rubra citrina, fem folhas, 

mas muitos talinhos delgados , que fe 
embrulhão  huns com outros , e com o 
que achão: vizinho. Às raizes são tão 
fubtis , que com dificuldade fe perce- 
bem. Por efta caufa alguns AA. lhe cha- 
mão Planta fem raiz. Cria-fe quafi por 
e to- 
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todo o Reino; mas com mais abundan- 
cia pelas Provincias, de que trato. Se en- 
contra alguma Planta, ou Mato, que fe 
“eleve, fe embrulha por fuas haíteas á ma- 
neira de Volubiles, formando com feus 
fubtís talos huns embrulhos. 3 
Etta Planta fó vive defde o fim da 
Primavera até o Outono. Produz “pelo 
Eftio muita quantidade de flores rubro- 
cinzentas, pequenas, quafi redondas, pe- 
gadas em huns filamentos. Tem muita, 
femente tão fubtil, que mal fe percebe. 
Efta flor he aque fe chama Epithymo, 
e por tal fe ufa nas Oficinas; e pofto que 
Diofiorides diga (?) nafce em Capado- 
cia, e Pamfilia, não fe fegue, que o 
que fe cria por noflas Terras, feja de 
menos virtude; principalmente o que le 
cria por Terras quentes embrulhado com 
as Plantas aperientes, como Urze, ou 
Tamargueira » Tojo , Giefta , Tubilõo ye 
outras. É ainda que Laguna diga s (”) que 
efta Planta fe fórma do rocio do Ceos 
ou de alguma Caufa occuita, não: fe deve 
crer; porque produzindo ella flores , e 
aja fem dúvida das mefmas fe ha 
Es i de 


em 
(4) Diofcotid. lib. 4. cap. 179. (5) Lagun. ibid. 
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de produzir. Chamão-lhe os Lavradores 
Linho de Rapofa. 

He diuretica-, aperitiva:, purgante, 
Serve para os melancolicos, he contra 
Flatos, Tremores , Defmaios, Gotta Cos 
ral, Vagados, dores antigas de cabeça, 
e mais Queixas femelhantes. Ufa-fe del- 
las em pó, e Cozimento, 


GA PIT UV LO <XEIL 
Da Ungula Cavallina. 


Ria-fe efta Planta em varias Partes 

do Reino, nas Terras pingues, fref- 
cas, junto de Lagõas , e correntes das 
aguas. He raíteira, de muitas raizes del- 
gadas , atadas em feixe à imitação das 
de Patalou. Deita muitas folhas de côr 
verde clara do feitio do pé de Cavallo;, 
pegadas de huns talos do comprimento 
de hum palmo. No meio deltas lança 
muitas varinhas delgadas, curtas, her- 
vaceas, fem folhas, e todas fe rematão 
em huma for amarella, clara, e finge= 
da, que em breves dias acaba. 

Produz a femente no mefmo' eg da 
Tao Or 


é 
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for em hum cafulinho formado de tres 
pontas. He efta Planta Expectorante op- 
timo. O Cozimento de fuas folhas , e 
raizes (e ainda a Tintura dás mefmas fo- 
lhas) com Affucar, ou Xarope adequado , 
são. de muita utilidade na cura dos De- 
fluxos, e Almas. 

Alguns Ruíticos ; que tem noticia 
della, quando tem Defluxos, ou Toffe, 
comem as folhas fritas com ovos, e Aflu- 
car, é maneira de paífteis; eaflim fe cu- 
são. Tem finalmente todas as Virtudes ; 
que os AA, referem do Tocilago-Maior ; 
e por efte motivo chamão a eíta Planta 


Tocilago-Menor. 
CAP ET Ud OCLXIV. 
Dos Ameos, e Alcarovia. 


Endo tão communs os Ámeos, e Al 
carovia nefte Reino, são mui pou- 
cos os que das taes Plantas tem noti- 
cia; porque de ordinario as comprão nas 
Drogarias, e muitas vezes fem virtude 
pela antiguidade; e por iflo faço dellas 
huma breve deferipção, para que todos 
Ver 


468 Ji REFREXÕES 


venhão em feu' conhecimento, e -pofião 
ter luas fementes frefças; e com virtude; 
De duas efpecies de Ameos tenho 
agora -detratar :“huns Campeítres, ous 
tros Aquaticos. Os Campeltres são mui 
communs: quali emtoda a parte ;: mas 
mais nas vizinhanças de Lisboa, Coime 
bra, e emalgumas Partes defta Provin- 
cia do Mizho, por.Verras pouco humi- 
das, e que tem fido cultivadas. Crefcem 
eftes de altura de tres: até quatro pal- 
mos; as-raizes pouco fundas na terra”; 
as primeiras folhas à imitação das da 
Pimpinela;as das hafteas, e ramos; da lar= 
gura, e comprimento de hum dedo com 
pouca differença, oppoftas humas ás ou- 
tras. Na parte' fuperior das haíteas faz 
umbellas, como as do Fuacho, com fio- 
res brancas, e miudas, ás quaes fe fe- 
gue a femente pequena, quafi redonda, 
e de côr cinzenta. | 
A outra efpecie he menos elevada ; 
as folhas pelos ramos juntas, muito ver- 
des, retalhadas miudamente à imitação. 
das do Exndro; e Ganda Equina , esão 
cheirofas. As flores em umbellas; como 
as da antecedente; brancas ; e 4 femen= 
4 te 


Exprrimentars. Cap. KLIV, 269 


te miuda. Faz junto. da terra huns fios, 
como: cabellos. -Nafce eita efpecie por 
“Terras freícas ; incultas, que forão La- 
smeiros; e pento: dealgumas Ribeiras. 

«São: diureticas:, aperitivas ”, carmi- 
nantes, hiftericass e Contra- Veneno. A 
femente he huma das que os AA, cha- 
mão quentes, e le à que feula. na Me- 
dicina. Eifta tomada em pó na Dóze de 
huma oitava coms Vinho de manhã, e 
tarde por alguns dias, faz fecundas as 
Miulharrs eftereis.” 

A Alcarovia crefce em prá, Hor- 
tus] ; € perto de paredes, junto das quaes 
tem bavido cultura: de hortaliças. He 
Planta: delgada. quafi rafteira;; asfolhas 
são: muito verdes; retalhadas; e-dividi- 
das em efpaços à femelhança da Bi/zaga ; 
as haíteas fe rematão em umbellas ; com 
flores: miudas brantas; a que fe fepue á 
-einente: alguma  coufa comprida » erde 
côr cinzenta.. 

Ha outra efpecie , que fe cultiva Had 
Hortas femelhânie às Cinourasy a' que 
dãoso-nome de Chirívia: e afemente 
deftas he. que fe ufa nas Oficinas por 
dlcaravias Elta:s e a da, Cinoura são 

6 Da ape- 
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aperitivas , refolutivas ; eltomaticas , cons 
tra os Morbos frios da cabeça, e da mas 
Gre: provoca o tributo menfal. A pplicão- 
fe em pó.de meia oitava até huma com Vis 
nho, ou agua, e em Cozimento adequa- 
dos aos meímos Morbos. 


Da Taíneira Y ectEafoinhaç +: a 


E a Tafneira Planta muito coms 
& À mua quafi por todo o Reino, dão- 
lhe alguns o nome de facobea, e Taf 
na. Crefce por perto dos caminhos, mu- 
ros, e margens de alguns Campos. He 
pouco elevada ; as folhas são largas, ver= 
des, crefpas, e retalhadas,'muitas ; e 
juntas na terra; do meio das -quaes: fahe 
a haítea, que fe divide em varios ramos 
com folhas, como as primeiras; porém 


mais curtas: e rematão-fe com flores-amnas 


rellas. BRA, 
He aperitiva , vulneraria , emolliente , 
refolutiva: Ufa-fe della em Cozimentos, e 
gargarcjos. Asfolhas deíta Planta piza- 
das , e poítas , como Cataplaíma , fobre as 
ce 


« 
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Chagas, emataduras dos Animaes, que 
tem carne podre, a confome , e limpa 
de toda a Ívrdicie, e a põe prompta a 
farar com facilidade, 

O Cardo- Morto das Boticas, ou Se- 
mecio, a que o vulgo chama Tafiinha, 
he Planta muito «conpnuso-Nafee pelas 
Hortas, Campos » e junto dos caminhos : 
as fuas folhas são retalhadas á maneira 
das do Cardo. | 

He cfta Planta tão vulneraria ; que 
pizadas as folhas, e efprimido o fumma 
fobre os golpes ainda com Ífangue, que 
penetre a parte interna, e poítas depois 
em cima, por mais compridos , e fundos 
que fejão, os cura com brevidade; re= 
novando-as duas vezes ao dia. Jito me 
tem moftrado a experiencia em hum fem 
numero de Peíloas, 


R,4 
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É e gd va amp ALT: 


« De Volubilis-Vulneraria: je jaas 
efpecies. 


freio Planta he farmentofa ; embru- 

lha-fe com:o-que acha a ficvizinho ; ; 
e te encontra algum Arbufto ; -olegue até 
& fua altura. Aperta-fe tanto com os ra- 
mos; que para colhelia; he precifo que= 
braila. - As raizes são delgadas, pouco 
mettidas na terra. Lança huma: haítea , € 
efta fe divide em. muitos ramos. “Às fo 
Has são brandas, molles, do feitio de 
ferro de lança; pegadas;, de pés curtos; 
poítas compafladas pelos ramos farmen= 
tolos. | À femente he miuda, negra, com 
tres quinas à maneira da de Oxalida.Met- 
tida dentro de humas cafcasi do feitio do 
Lapato , pendentes de hum curto pé, fór= 
mão huma , como efpiga muito abun- 
dante. Quando a Planta eftá inteiramente 
creada, fe faz de côr rubra. Cria-fe por 
Terras incultas ao redor dos Comaros , 
Vallados, Matos, e Devezas, porque 
fempre defeja achar coufa, com que fe 


abrace ; e quando não a acha » Os mefmos 
er) q ae 
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farmentos fe em brulhão huns com ou- 
tros, fazendo-fe como cordão. Acha-fe 
em quantidade em varios Sitios das Pro- 
vincias, de que trato. 

Ha mais duas efpecies defta Planta 
chamadas Volubilis Cetrina, e Humi- 
dis. A Cetrina tem efe nome , porque 
a côr de feus talos, ou farmentos he en- 
tre rubra-cetrina. Não he tão elevada, 
como a primeira, mas fempre fe aperta 
com as Arvores, e Matos, que encontra, 
As folhas são menos cufpidaes: a femens= 
tehe da mefma forte que a primeira. 

A terceira eípecie chamada Cetrina 
Hwmilis, cria-fe pelos mefmos Sitios, e 
Campinas incultas; não fe eleva, mas 
embrulha-fe com os páos, e Plantas, que 
encontra pela terra: as folhas são mais 
groflas: a femente tem as mefmas qui- 
nas; porém mais groflas, e com a mef« 
ma fórma de cafulo, mas não faz efpiga, 

Todas tres são vulnerarias. Pizadas 
quando frefcas ,e poítas fobre as Feridas, 
ainda como fangue, as reunem , efário 
' com admiração, O melmo fazem feus pós 
lançados fobre as Feridas, e golpes, e fo= 
bre as Chagas novas, e velhas; os quaes 
| , ab» 
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abforvendo-lhes os ácidos ,. as cicatrizãos 
e curão. O mefmo pó tomado interior- 
mente cura as Feridas internas. Além dis 
fto, tem-fe obfervado fer não menos pro- 
ficuo' nas Febres malignas, epeftilentes. 
“Ha outras eípecies, que nafcem jun- 
to das correntes, e fe embrulhão com as 
Arvores vizinhas. As flores. são como 
Campainhas de côr brança avermelhada: 
as fementes pretas groflas tres a tresem 
cafulos. Chama-fe, Smilax-Levis. Onde 
quer que fe quebre , ou córte, lança 
hum licor branco côr de leite muito acres 
ecpurgantes | 
» Ha finalmente outra efpecie chama- 
da-Verdifela; a qual nafce pelos Cam- 
pos. entre as Searas, e fe embrulha com 
ellas. As folhas são de comprimento do 
dedo minimo ; :quafi rodondas na ponta , 
pegadas de hum curto pé. Ás flores são 
brancas avermelhadas com fórma de Cam- 
painha. A femente fe cria em hum ca-. 
fulo rodondo pendente de hum curto pé 
à- imitação das Cerejas. He Planta quafi 
commua por toda a parte. As raizes são 
delgadas, muito profundas na terra , con- 
tortas » ao principio brancas, depois 

it) E par- 
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pardas. . Parece .efta raiz eípecie de Epi= 
cacuenha , ou Cipó, que vem de Ame- 
rica: He efa raiz vomitiva, e purgante, 

Parece tambem efpecie de Volubilis 
hum C7pó, que fe cria nas margens do 
“Mondego, e em outras mais Partes da 
Beira; o qual naícendo ao pé de algu= 
mas Arvores; fe embrulha com ellas, fe= 
guindo-as até á fua altura. Das fuas Ar- 
vores fe fazem bordões, que dobrão , € 
não quebrão. 

As raizes defta Planta bebida em 
pó, ou em Cozimento , movem a natureza 
por huma, e outra via. 

Duas oitavas de feu pó infundidas 
por huma noite em tres onças de Vinho, 
depois coado, e bebido, he Vomiti- 
vo, e Purgante. 

Meia onça das raizes verdes bem pis 
zadas com huma oitava e meia de Tár- 
taro crú, fervidas levemente em meio 
quartilho de agua; depois coada:, e bes 
bida quente, he hum brando folutivo : 
e póde-fe adoçar com algum Karope , ou 
Aflucar. 
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CAT LILA XY 


Das Hervas, que fe crião junto 
ao Mar. 


S Ao tantas, e tão diverfas as Plantas, 
que fe produzem nas vizinhanças do 
Mar, que para defcrevellas feria necef- 
fario hum grande volume. E pofto que 
muitas dellas fe encontrão por Montes , 
e Valles mui deíviados delle; com tudo 
não feexperimentão nellas tantas Virtu- 
des, como em as que fe crião nas vizinhan- 
ças das Praias; porque os effluvios fali- 
“no-fulfureos-volateis, que as terras neítas 
Partes recebem do Mar, fazem as Plan- 
tas de Virtudes mais exaltadas. De algu- 
mas, que para a fua producção Íó reque- 
rem eftes Sitios; fallarei particularmente ; 
das mais direi fômente os feus nomes, 
para que os que dellas neceílitarem , 
faibão onde fe crião, e pofsão com fa- 
cilidade bufcallas. ) | 


S. 1 
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SR 
É Da Soldanela, 


A Soldanela , chamada Brázica Ma. 
rina, e Conve do Mar, he huma 
Planta rafteira: cria muitas raizes bran- 
cas, delgadas, e correofas à maneira de 
Grama : as folhas são rodondas, peque- 
nas, verdes, mui fuccofas, juntas ao talo. 
com pé curto : as flores são brancas, algu- 
mas com vifos de rubras; produz-fe bem 
pelas arêas. 

Eita Planta, ainda que he purgante, 
tem efeitos prodigiofos para curar os 
Males cutaneos, e exefperações do Figa- 
do; de maneira que em algumas Partes, 
ignorando-fe-lhe o proprio nome , lhe 
chamão Herva do Figado. 

O Cozimento feito de toda a Planta, 
ufado em Lavatorios ,e Banhos, alimpa o 
corpo das fordices, manchas , coftras; 
e mais Males da pélle ; ufando ao meímo 
tempo de agua levemente fervida com 
as raizes por bebida Medicinal. 


g. IL 
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GS LB. 
Da Cali, ou Alkali. 


E) Uas efpecies deita Planta fe produ- 
R 4 zem nas vizinhanças do Mar: huma 
efpinhofa, e outra não. À efpinhola: fe 
chama Scorpio , porque as fuas folhas 
picão muito. He Planta pequena: da 
raiz lança hum talo, que fe divide em 
varios ramos com muitas folhas , quafi 
rodondas, efpinhofas, e cércão os ra- 
mos até o fim, do qual produz as flo- 
res; são eftas Ras E » e a femente re- 
trocida à maneira de Caracol. Cria-fe de 
ordinario pelas arêas. 

À outra efpecie , chamada Salicornza » 
fe acha nos mefimos Sitios em Terras mais 
pingues, como nas vizinhanças das Sali- 
nas. Tem alguma femelhança con o Per- 
rexil, porque alguns dos feus ramos são 
como acordoados. À eftas duas Plantas. 
chamão tambem flor de Crsftal. Da fua 
cinza fe tira Sal, aque fe chama Bare 
rilho: ferve para a factura do Vista É 
para varias Tinturas. 


1 » - | S. II. 
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ai AL. 
Da Herva-Divina. 


Sta Planta fó fe cria nas vizinhan- 

ças do Mar , e algumas vezes feen- 
contra entre as rochas, que amaré co- 
bre nas enchentes. Produz-fe com abun- 
dancia nas vizinhanças de Caminha , 
Viana do Lima, Fão, Figueira, Pe- 
niche, e outras mais Partes vizinhas ao 
Mar. Alguns lhe chamão Herva Pi- 
ubeirinha ; porque na formalidade de 
fuas folhas reprefenta aos pequenos Pz- 
nheiros. | DB 

Curvo (*) a tem por delopilativa, é 
defobftruente: elle manda fazer ufo do feu 
Cozimento na falta des loquios, ou tri- 
butos menfaes das Mulheres. Porém eu 
não lhe confidero tal virtude ; e fe al- 
gum effeito faz , me parece he difpofi- 
ção da Natureza; porque à raiz, que he 
aque fe ufa, he mais adítringente, do 
que aperiente: mas como temos na Me- 
dicina muitos Simplices , que fendo ad- 
ftringentes, applicados ao interno; fa- 
a EM WA EV dna gem 
(a) Memor. de var. fimplic. verb. Raiz Divina, 
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zem effeitos contrarios , póde tambem 
fucceder com a referida raiz a mefma 
diverfidade. 

“ Reprefenta efta Planta muito ao Crm- 
phito Peireo, de quem fallão alguns AA. 
não fó na formalidade das folhas, pro- 
ducção das flores, raizes vermelhas, de 
gofto adftringente; mas tambem, por- 
que de ordinario fe produz em qualquer 
abertura de pedra, nas vizinhanças do 
Mar. Porém como não tive até agora 
occalião de fazer as devidas experiencias » 
por afhiftir longe do Mar, me fatisfaço 
com dar eita noticia aos Boticarios, para 
que obfervando-a , fe venha no verda- 
deiro conhecimento da referida Planta. 


So LN 
Do Cardo Eringio. 


Ofto que o Eringio fe crie por va- 

rias Terras do Reino; com tudo não 

fe experimentão em elle tantas Virtudes , 

como emo que fe produz pelas arêas vi- 

zinhas ao Mar; porque araiz, que he 
aque feufa na Medicina, conta 
| aes 


! 
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“Saes aperitivos-volateis, do que a que 
fe cria nas Terras remotas deftes Sitios. 
He o Eringio Planta pequena, por- 
que feu talo crefce pouco mais de pal- 
mo. À raiz he muito profunda na terra, da 
groílura do dedo pollex; a côr branca 
cinzenta; as folhas muito crefpas, efpi- 
nhofas, de côr verde branca. Na parte 
fuperior do talo faz hum botão groflo , 
efpinhofo ; á imitação do que faz o Cama- 
Jião-Branco, vulgarmente chamado Car- 
lina: As tuas flores são azues. Hea raiz 
defta Planta muito aperitiva, diuretica, 
e defobftruente. Ufa-fe com bom fucceflo 
do feu Cozimento nas Opilações, Ob- 
itrucções, Hidropefias, Morbos nefri- 
ticos, e em todos os que procedem da 
cracicie dos humores. Chamão alguns 


AA. a eíta Planta Cardo- Corredor. 
| GN: 
Do Azaro. 
ás e o fzaro Planta raíteira , cor- 


reola; eftende os talos pela terra, 
como o Paialou ; de efpaço a efpaço pe- 


ga- 


fo 
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gado na terra com raizes filamentofas. 
As folhas são rodondas, verdes, e do fei- 
tio das dos Coufelbos, Cria-le por Par- 
tes humidas, junto dos Comaros, Val- 
les, que confervão humidade , e entre 
Matos humidos. 

As raizes são aperitivas, defobftru- 
entes, e purgantes. Tomão-fe em pó de 
hum efcropulo até huma oitava, e de 
infusão de huma até duas oitavas. Ap- 
plica-fe aos que padecem por caufa de 
humores forolos, e colericos. 


GNL, 
Da Becabunga. 


Becabunga, chamada tambem Zua- 

galise Aquatica , creíce de altura de 
hum até dous palmos com pouca diffe- 
rença: o talo he rodondo, e vafio por 
dentro : as folhas são do comprimento | 
de hum dedo, eltreitas, ferradas aoro- 
dor mitdamente » eoppoftas humas ás ou- 
tras com divisões. A flor, e femente Tê 
cria em efpigas, que nafcem do pé das 


folhas; do meio da haftca para cima, 
Cria- 


+ 
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Cria-fe por Partes humidas, e Lameiros 
em varias Partes do Reino. A que le 
cria em algumas Terras humidas , e entre 
as arêas vizinhas do Mar, he de melhor 
virtude pelas razões já dadas, 

Eta Planta be aperitiva, diuretica ; 
e anti-efcorbutica. Com o feu Cozimen- 
to, ufado em bochechos, fe curão as Cha- 
gas da bocca, e corrupções das Gengi- 
vas, a que chamão Efcorbuto. Ufado 
por bebida de manhã, etarde na Dóze 
de quatro até feis onças; desfaz as Pedras. 
e Aréas, e provoca as ourinas, | 


SivVik 
Da Piftoloquia. 


Ê Sta Pifloloquia cria-fe perto dos 
4.4 Comaros, ao rodor de paredes , e 
Vallados, Terras foltas, barrentas, e 
areofas. As raizes são brancas , delga- 
das, e lavrão por baixo da terra à ma- 
neira, da Grama : de elpaço a eipaço 
produz himas bolotas pegadas de huns 
“filamentos, como linhas, tambem bran- 
cos, à principal raiz, São eitas balona 

= e 
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de diverfa grandeza; humas como Azeitos 
nas, eoutras mais, e menos. Às folhas 
são do comprimento de hum dedo , li- 
zas, côr.verde clara. Não produz flores, 
nem outros frutos mais, que lhe eu vife, 
do que as taes bolotas , e raizes tube- 
rofas. 

Serve na Medicina, como as Zrifto- 
foquias. Acha-fe com abundancia pelos 
areaes fronteiros de Vianna do Lima, na- 
quellas Baixas , que admittem alguma hu- 
midade entre as mais Plantas, e Pinhaes, 
que ha por aquelles Sitios. 


S. VII. 
Do Jufquiamo. 


A duas efpecies de Fulquiamo ; 

branca, e verde efcura. A bran- 
ca chama-fe Meimendro-Branco, e Apo- 
linaria-Candida. Nalce de ordinario nas. 
vizinhanças do Mar: eainda que alguns 
Je produzem em Terras defviadas delle, 
com tudo o que participa dos halitos mari- 
nos he de melhores operações. A fua fe- 
mente he mais pingue, e branca, e poa 

e 
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he que fe deve ufar na Medicina, quando 
fe pede femente de Mezmendro. 

À outra eÍpecie, que he verde efcu- 
ra, tanto as folhas, como as hafteas, e 
ainda os cafulos, em que cria a femen- 
te, antes de eftarem Íêccos, são de côr 
verde tão efcura , que parece preta ; € 
ao contrario o Mezmendro-Branco. 

- As folhas deítas duas eípecies de 
Meimendros fazem dormir aos freneti« 
cos, e deliriados, pondo-lhas em almo- 
fadas debaixo da cabeça. É tanto que dor- 
mirem tres horas, fe devem tirar; por- 
que lhes não caufe damno;, por ferem eftu- 
pefactivas, e narcoticas, Ás flores deítas 
Plantas cheiradas fazem fomno; efe fe 
ufa dellas por muito tempo, causão fin- 
copes, e amorte. | 

As folhas verdes, pizadas, e poítas 
fobre as partes infammadas , ou doridas, 
tirão as dores, e a inflammação. Com ellas 
aflim mefmo fe cura aquella grande dor; 
a que chamão de Prégo, que de ordina- 
rio dá na cabeça, e fobre os olhos. 

Com feus fumos , e Cozimento fe 
curão as Frieiras, e reprimem os calos 
“res hemorróidaes. ro 


Da 
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Da femente feita em pó usão alguns 
Medicos para fufpender “os Fluxos do 
fangue ; milturada com outros Remédios 
conducentes ; ainda que Íó faz efta fes 
mente algum: effeito, quando ha Tofle 
ferina, eo langue fahe por nimio calor. 

“À mefma feita em pô ; milturada com 
Cera, e formada'em bolinhas, tira a dor 
dos dentes furados, mettendo-as: nos. fu= 
ros, ou contavidades delles, y 


SecIÃ, 
Da Dormideira Cornuda. 


Sta efpecie de Dormideira chama- 

4 fe Cormuda pela tortura , que fór= 
mão as bagens, ou bainhas, em que pro- 
duz a femente, Cria-fe pelos areaes, e 
Lugares efcabrofos vizinhos do Mar. He 
alta, as folhas do feitio das Dormideiras 
commuas, mas bravas, e creípas, re-: 
cortadas, brancas, pilofas, como as do: 
Barbafto. Deita huma haítea , que fe 
divide em varios ramos : as flores são 
amarellas. | | ARDE 
Eita Planta cozida com a Íua raizy 

A e 
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eapplicada como Cataplafma , cura as do= 
res de Ciatica caufadas de calor, e fec- 
cura, tiraas coítras da pélle, principal- 
mente as de Cauterios, ou efcaldaduras. 
O mefmo fazem as folhas com as flores; 
e Azeite applicadas em fórma de Cata- 


plafina. 
| RS 


Dos Eimonios. 


“NE eita Planta chamada Limonio 
Maritimo , porque fe produz en- 
tre as Pedras, e Penhas vizinhas do Mar, 
Acha-fe tambem junto das correntes das 
Aguas, Devezas, e Comaros frefcos , em 
muitas Partes das Provincias, de que 
trato. Chama-lhe o vulgo Lingua de 
Cobra: e por efte nome he mais conhe- 
cida dos Lavradores, do que pelo pro- 
prio, que tem. Produz huma raiz preta, 
filamentofa , .e- della muitas folhas com- 
pridas, verdes-pícuras,, duras, nervos: 
tas; e os nervos acabão em volta na cir- 
cumferencia das folhas, não fahindo ás 
extremidades , como nas demais Plan- 
tas, que os tem, Do meio deltas folhas 
285% ERR 
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“Jança varinhas delgadas, com folhas pe- 
quenas, e fe rematão em flores peque- 
nas de côr azul. | 

Eita Planta he o Vegetal de maior 
virtude , que ha para curar os Panari- 

cios; ejá por ella lhe chamão alguns a 
Herva dos Panaricios. E na verdade faz 
effeitos maravilhotos , como mo tem mof- 
trado-a experiencia ha muitos annos , não 

“fóno Morbo referido , mas tambem nas 
Chagas, coftras, inflammações de qual- 
quer parte do corpo, em hum, e outro. 
fexo, enos Animaes. 

O modo de ufar defta herva he : Cozel- 
la em agua aflim inteira, e depois de fria 
fe tirão das folhas as baftantes para cubrir 
a inchação, Chaga ,ou lugar inflammado , 
fegurando-as com pannos , e molhando 
com o mefmo Cozimento tepido , ou 
frio, quando fe fentem as folhas fêccas. 
Paffadas algumas horas, fe mólha todo o 
lugar , tirão-fe as folhas , limpa-fe a 
Chaga, molha-fe, e fe põem novas fo- 
lhas, e fe continúa aflim algumas vezes 
“ao dia, e noite, que em breves dias 
farão. 

As meímas folhas pizadas, e miftu= 
| ras 
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radas com Unguento Bafalicão preto ; 
ou amarello, poftas fobre as Apoftemas 
malignos, attrahe a materia do interno 
para o externo , € a coze até a Íupe- 
ração. 

A outra efpecie fe chama Bem-Rz- 
bros naíce nos Prados, e Terras frefcas. 
A raiz he comprida, com poucos, e cur= 
tos filamentos. Lança muitas folhas, fe- 
melhantes ás do Limonio Maritimo : 
tem huma fó haítea, eefta na parte fu- 
“perior tema femente oppofta de hum ao 
outro lado em raminhos femelhantes aos 


das duculias, 
dmAXE 
Da Ambrofia. e 


Ria-fe ella nas vizinhanças do 
Mar em alguns Sitios , onde a arêa 

não he totalmente Íolta, ada milturada 
com terra, e humidade. He Planta pou- 
co elevada : da raiz lança muitos ramos; 
ao principio duros , depois molles , eften= 
didos pela terra ), fazendo a fórma de 
po. As folhas são eftreitas, quafi ro- 
, Lag «don=- 
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dondas ; muito verdes, pequenas, mui 
tas , e juntas pelas haíteas , às quaes cór- 
cão até o fim. Lança as flores do-meio 
dos talos para cima hervaceas, muitas 
e quando abrem, fe parecem com as da 
u“drtemifia maior. He eita Planta adítrin- 
gente, repercuríiva; ferve para impedir 
o curfo dos humores a qualquer parte 
affecta do corpo, ufada enrfórma de Ca= 
taplafma. Acha-fe muita nas vizinhanças 
de Viana do Lima, E/pózende, e outras 
mais Partes vizinhas: ao Mar, 


Ç. “IL 
Da Botris Ambrozoides. 


EftayPlanta chamão Paulo Age- 

neta , Morifon; Dodonto, e João | 
Rai (*) Climopodio: porque Íuas folhas. 
pelos raígos , de alguma maneira repre- 
fentão os pés: dos Patos , e folhas dos 
Carvalhos ; mas ainda que algumas das 
primeiras folhas mais corpolentas tenhão 
aquella femelhança ; as mais não a tem; 
gs são Aquas = ; arenas gs A fes 

ER mes 
(a) Apud Geofi. P; 2 4Mates. Mio, yexbeBotrys. 


/ 
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melhança., que tem coma Zmbrofia, he 
fó na producção das flores; porque eftas 
afim em huma, como em outra , antes de 
abrirem, parecem baguitos de Uvas uni= 
dos em montões pela haitea até o fim ; 
com a differença , que na Smbrofia fe 
não vê flor, fenão quando os baguitos 
eftão já velhos, | | 
- - Nafee elta: Planta pelos areaes vizi= 
nhos ao Mar, e tambem pelas arêas de 
algumas correntes dos Rios. Lança de 
huma raiz muitos talos duros com as fo 
lhas de aiverfos feitios , porque humas 
são mais largas, ondeadas , e quando 
eitão quafi féccas, tem humas pintas rua 
bras ; e as que fe crião pelas hafteas, 
são eltreitas , direitas , humas ferradas 
miudamente , outras com córtes mais 
- profundos. Aigumas das haíteas entre a 
côr verde branca, que tem, fe lhes divi- 
são humas manchas rubras , -principal- 
mente depois de creadas; e antes que de 
todo fequem. As flores, que lança, são 
vermelhas, pequenas ; a eítas fe fegue 
hum coco, que acaba em bico , encer- 
rando em' fi quantidade de femente pre- 
ta, e miuda. 2.9) 229186 
| Ee dis EL 
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=» Eita Planta pizada verde , e appli- 
cada quente, tiraa dor da madre ás Mu- 
lheres, pondo-lha por modo de Cataplaf- 
ma fobre o lugar dorido. 

Seu Íucco , ou Cozimento bebido 
mata as Lombrigas, e cura a Epelefia, 
e mais Morbos capitaes. Tem efpecial 
virtude contra as afflicções do peito, que 
procedem de humores frios. Serve na Af- 
ma, Orthonea , e para os Tificos, que 
elcarrão já materias, porque limpa mui- 
to o peito, e bofes. 


S. XIII. 
Da Botris Chamedroides. 


Afce efta Planta pelos Lameiros, e 
à N Relvas freícas, Lugares incultos.He 
Planta raíteira ; os talos curtos; as folhas 
pequenas, reomrtádas com alguma feme- 
lhança á da Botris; as flores de cór bran- 
ca avermelhada poítas nos fins dos ra- 
mos em montões, como os Chamedrios ; 
o cheiro forte, vinhofo, femelhante ao da 
“Ambrofia. Por eftas femelhanças, me. 
eh lhe chamão os AA. Botris Cha- > 

me- 


- 
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medroides. He agradavel à vifta, e muito 
amargofa. . é 
He apperiente, diuretica, e molefi« 
cativa. Serve para abrandar as durezas ; 
e Obftrucções, pizada frefca, e poíta como 
Cataplafma.: | 
“Seu Cozimento bebido fubtiliza os 
humores, provoca as ourinas, e os tri= 
butos menfães. | 


> eng XIV, 
Da Botris Americana. 


w 7 Afee efta Planta pelos Valles 7 
à N onde as Aguas tem juntado arêas ; 
e-nos areaes vizinhos de alguns Rios: 
porém mais pingue, e de melhores Vir= 
tudes he a que fe cria pelas arêas vi= 
zinhas ao'Mar; porque neftes Sitios'as 
terras participão de muitas particulas ful- 
fureas, as quaes lhe augmentão as fuas 

Virtudes. | 
Crefce por modo de Arbufto, de al- 
tura de tres até quatro palmos. Em quan- 
to nova he branda; depois de crefcida , 
dura lignofa. De hum tronco lança mui- 
tos : 
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tos ramos ; cercados de folhas do compri- 
mento do dedo minimo , pouco mais; ou 
menos, corpolentas, dá côr verde efeu- 
ra, ferradas miudamentena circumferen- 
cia, e cheias de fugco balfamico., de chei- 
ro não defagradavel. As flores são ver= 
melhas Pequenas » com femelhança' das 
da Efcrofolaria filveltivre; cecem alguns 
ramos fe divisão eftas em:-montinhos d: 
imitação das flores da Efponjeira. De-. 
pois deftas flores ficão hyns cocos peque- 
nos à imitação das do Sargaço , e aca- 
- bão em pontai: Dentro déllesteltá a fe- 
mente, aqual he miuda , preta, e pa- 
"zece Polvora-fina; não eltá nococo di- 
yidida em cafinhas , como. outras » que 
naícem em femelhantes cafulos:; «mas pes 
gadas; a-huma amendoa.; ou coração: 
que o'coco- tem em fi, o que: fe moltra 
claro, quando, elle feabre ainda verdes 
Pela femelhança ; ; que efte Arbufto tem 
com a Botris Ambrofoides, e como Chá | 
da Martinica, fegundo o delcrevem Gal 
= Bauhinto, João Rai, eoutros; (*) e 
Pl os efféitos tão promptós ; que lhe tes 

nho; 


“a) Bali. Hift. plant. pag. 1 38. Rai, Heib. Hift. 
Fol. 30 6. 
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nho obfervado em todas as occafiões, em 
que fe applica o Chã da Martinica , tes 
nho efta Planta pelo mefimo Chá da Mar- 
tinica, oupreto;"côrque lhe fica depois 
das preparações. . Ea% 
“As Virtudes-defta Planta, que tenho 
obfervado, são as feguintes. A agua cos 
-zida“com os pãos tenros da Planta, e 
bebida até meia libra por Dóze de mas 
nhã, e tarde poralguns dias, tira os F'las 
tos, e dores de madre, que padecem as 
Mulheres. | quis: 
“«Aragua diftillada de toda a Planta ; 
quando eftiver com flores; bebida pelo 
mefino exordio referido, tira as dores; 
queas Mulheres padecem depois do par= 
toy e ás Crianças.“ He optima para as Vis 
ficas incipientes , “e vomicas ; move O 
fuor, as ourinass emenftruos ; corrobo= 
ra: o Eftomago ; allivia muito-aos Afma- 
ticos, Obftruidos; e os que padecem Des 
fluxo: por cavfas frias; e leo maior def- 
tructivo;-quehas, dos Flatos. 
"Rarifica; 'adelgaça, lança por falia 
va, 'e vias inferiores, os humotes efpei- 
fos ; mufcofos do: bofe , do' peito, e de 
outra: qualquer vifcera; pelo qual moti= 
"Et | vo 


y 
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vo fe limpão, e curão as Ulceras inter» 
nas, e fe desfazem as Obitrucções dos va= 
fos minimos. 

As folhas frefcas com as: pontas tens 
ras , pizadas, como Cataplafma, e poítas 
“Íobre as inflaminações , “asdesfaz; tira as 
dores de Gotta, ou de outra qualquer 
caufa ; em alguma parte do corpo. A ex- 
periencia me tem moftrado,, ha mais de 
vinte annos, não haver Anodyno femelhan- 
te, (ao menos Vegetal) que. tão deftru- 
&ivo feja de dores, e Flatos, procedidos 
de qualquer. caufa externa, ou interna. 

As folhas fe preparão ; e guardão 
para te ulfarem, como (há das maiores 

operações para “todos os Morbos referi- 
dos , e para todos aquelles., aos quaes 
fe applica o que vem da:Tadia. O mo- 
do de as preparar he o feguinte. | 

Apanhar-fe-hão as folhas em dia: fe- 
reno, e de Sol, das oito horas por diante; 
de forte, que não tenhão orvalho; e ferá 
depois de fazer a Lua quarto crefcente; 
até dous dias depois de “cheia, Deixem- 
fe murchar dous dias, e fe levem a fogo 
brando em fartã de Ferro; ou bacia de 
arame, e fe mex2o até fe humedecerems 

Lan- 
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Lanção-fe logo em huma efteira , e fe 
abanão , para que arrefeção, e tornem 
a receber o Balfamo , que largárão. En- 
tão fe embrulhem, e apertem, e pafla= 
das vinte e quatro horas”, fe tornem ao fo- 
go, e fação as mefmas diligencias , e 
aflim fe continue, até que as folhas 
fiquem tão brandas , que fe pofsão en- 
rolar. | 

Depois difto fe enrolão;, e apertão 
emalguma eiteira; e paílados dous dias, 
fe tirão, e Íféccão ou em brando calor 
de forno, ou em a mefma bacia, e fe 
guardão em vafo bem tapado. 

Eite he o modo de preparar o Ch& 
preto, ou Martinica ; e como tem toda 
a força de lua virtude, huma pequena por- 
ção faz muitas Tinturas. Eu o tenho ob- 
fervado da maneira feguinte. Do referi- 
do Chá huma oitava, lance-fe no Bule, 
e emcima hum, ou dous quartilhos de 
agua fervente, e fe deixa o tempo, que 
bafta para tomar tintura de huma cór 
rubra, e fe toma com Aflucar, ou fem 
elle. Asfolhas, que ficão no valo; podem 
fazer mais tres Tinturas; ena ultima fé 
derem huma leve fervura ás folhas; ti- 

| | rar= 
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tar-fe-ha outra Tintura mais efcura, é 
mais amarga. 

Não fe deite-comas taes folhas me- 
nos de quartilho de agua, nem fe deixe 
eftar por muito. tempó ; porque tirará 
Tintura tão frias e ceiicani S epa fe 
não  pofla bebers:; 

Para fe fazer. Chá de paftas, ou dê 
pólé » Que Com muito commodo fe cou- 
dia. para qualquer Parte”, fe: póde fa- 
zer a Tintura com muita bride | e fe 


fará afim: 


ni, folhid. Ch. pret. pé Martini: 
ó»pp. 3jtii. folhed. Trev, cheirof. 3j1. 
11» fem. demefm. 3;.m. com qb. der; 
-smucilag. d. Alcat. extrahid. emag. 
-(» 9, herv.Cidreir. ou em tinte-do 


o mefm. Kaos fe faç. maff.y. 


Delta rias fe fótrnão nfidis s bólas 5 
ou: canudos ; e fêccos à fombra ; fe guar= 
dem. E para fe fazer o Chá: a raípa da 
malta a quantidade, que parecer: neceffas 
Tia ';o porque, para: fe fazer: hum quarti- 
lho; baftaráshum-eferopulo; «efe póde 
logo tomar; e para tres, ou quatro-quar= 

ro ti= 
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tilhos, ferá fufficiente oitava huma e meia, 
etirará com-brevidade boa Tintura. 


De algumas .Hervas , que não Jó fe 
“erião pelas vizinhanças do Mar, 
“mas por muitas Partes defuta- 


à das delle. . 


Epois-de-tratar das Plantas, que Íó 
| fe crião com os halitos:do Mar, me 
parece darinoticia das demais: que igual- | 
mente fecrião, aflim neítes Sitios, como 
tambem emos Valles, Montes, e Lu- 
gares freícos das:Provincias , de que trato. 
sv Pelas Baixas frefcas entre asarêas, e 
nas faldas-dos Montes vizinhos ao Mar; 
fe produzem os Trzbulos ; Criptimo, Tes 
thimalo-Marcenites;o Paralio; o Elê- 
ofcopio ; ddpios, Horchis-Palmata Vis 
les Lutea o Nophelio-Tomento/0,,a Eu- 
frazia Rabra ,e Lutea yo Quinque-Fo- 
tim, a Grama, a qual hemais pingue 
creada neítes Sitios. . | Ts 
Nos Silvados, Comaros:, “Terras in- 
“coltas; vizinhanças de Riheiros;, e fal- 
das dos Montes delta Provincia do Es 

RI nha 


de 
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aho fe produzem as Becabungas , todas 
as efpecies de Anagalis ; Hera-Terrefire 
(maior, e menor). a Saponaria, as Ef- 
crofutarias, Lefimachias , Aquilegia , 
Prazeos, Helleboros , Helleborina , a 
Chair maior, a Paralifis Dentata , 
as Serrdtulas , EP Veronicas 
(maior, emenor) Limonio, Anchufas, 
Lanceola, Sigillum- Salbmouis » Cala- 
minta-Montar va; os Hipericos, as Eu- 
frazias Rubra, e Luteasos Dronicos, 
“os Satyrios; 'a Ungula Coibosdinho 5 Or= 
chis-Paimata:; Pranela-Cerulea, a An- 
gelica- “Aquatica, Pinilho-Olerofo » Ma- 
zatro , e outro grande 'mimero de Plan= 
tas. Muitas deftas fe produzem na Serra 
do Geréz, e com ellas a Prunella- Mons 
tana, a Efcorcioneira, a Valeriana- 
Montana ,a Pimpinela, a Graciola-Cen- 
taurides, a Sempre-Viva finatofolios 
“Tambem fe encontra na dita Serra em 
grande abundancia o Texo, o Ramnos, 
o Corno-CGodinho, os frandos, e outro 
grande número de Plantas, que por abbre= 
“viar deixo decreferir. 
Eftas mefmas fe encontrão nas Pros 
vincias de Traz-os- Montes, e Beira, e 
com 
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com ellas a Pitta, a Figueira da In- 
dia, o Cecelios Peloponenfe, o Macilea- 
fe» Etbhiopico, a Felipendola , Spica 
Narbonenfe, a Cuculiaria Batavica, a 
Americana , a Fetula Galbanifera , O 
Nafturfio-Silveliro, as Centauras (maior, 
e menor) a dargacinha , dicar , as Sa- 
aifrarias, a Efcabiofa , e luas efpecies. 

Nas Baixas freícas, e Campos ao re- 
dor do Mondego fecrião os Cardamia- 
dos , o Nafiurcio-Aquatico, a Miofites , 
os Morriões; Lúpalos , Rabia-Tinto- 
rum, a Ancufla radice rubra, o Scor- 
dio, Xancio; Malvaifco, a Angelica ' 
Emperatoria, Efimiraio, 

Pelas “Testes fêccas fe cria a Carli- 
na» Camaleão Negro, Herva Turca, a 
Iva Arthetica, a Conlolida media ce- 
rulea , a Lingua de Vasck » as firiflolo- 
quias » Camedrios, Pionia , e ouso 

“grande número de Plantas, que fe pro- 
duzem nas vizinhanças de Coimbra , e 
em toda a Provincia da Beira, que para 
defcrevellas, he precifo hum grande Vo- 
lume, 


E l 
TRA- 
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De varias Pedras Mineraes , e Betu- 
mes , que fe crião nefle Reino; 
principalmente nas Provincias » 
de que trato, 


CAPITULO L 
Da Pedra de Cevar. 
“À O lado das Caldas do Gertz » QUa- 


tro leguas com pouca differença ; fu- 
bindo pelos Morros de Borrageiras , per- 
to do lugar de Pitões , ha abundancia de 
Pedra Iman», ou de Cevar, perfeita, e 
attractiva : algumas tão grandes , que 
pézão arrobas ; outras pequenas por mo- 
do de fragmentos das grandes. Entre al- 
gumas, que ndo ahno de 1769. trouxe: 
tenho huma “que péza feis arrateis 
(não pudérão vir maiores pelo muito pe- 
zo, e diftancia. ) Fórma o feitio de qua- 
tro pontas em quadro; em qualquer del- 
las péga o Ferro com mais força, do que 

per 
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pelo reftante da Pedra : eme parece ; 
que fazendo-fe quatro Agulhas, tocada cas 
da huma em fua ponta da Pedra, fepa- 
radas depois humas das outras, talvez pro- 
curará cada huma o Ífeu Pólo, Iíto não 
he dificil experimentar a quem tiver ins 
ftrumentos para os artefactos 'neceflarios, 
Se eu naoceafião, em que fui ao Srrio; 
tivera limagens de Ferro, talvez acharia 
alguma Pedra, que tiveíle mais de dous 
pólos, fe he que as póde haver fem 
conglutinação de humas com outras, O 
que nega o Doutor Defaguliers. (*) 
Sarmento fallandoda mefma Pedra, 
“diz, ()queotogo, a humidade, a fer- 
rugem, e a falta do ufo diminuem, ou 
deftroem de todo a força Magnetica : pó- 
de fer. Mas quanto à humidade, tenho. 
oblervado ocentrario; porque tendo bu- 
ma perto “de hum anno de infusão em. 
cantaro de vinte e quatro libras de agua, 
e te renovava 'ao paílo , que fe hia gaftan- 
do ( por fazer ufo dela hum Gotolo) ti- 
rada depois da agua, e enxuta, tantonião 
tinha perdido a virtude Magnetica, “que 
E É ué tod CÊ e ; 2! A Ate 
(0) Defagul. apud Sarment. Matber.Medic,pag. 197. 
(0) Sarment. ibid, 287 E oibolA . T (ms 
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antes, parece , lha tinha augmentado ; 
porque chegando-lhe a limagem de Fer- 
ro, a attrahia com muita força ; e pondo- 
lhe ao pé quantidade da mefma , toda fe 
formava em linhas direitas á mefma 
Pedra. 

He efta Pedra defecante , adftrin- 

“gente, e abforvente. Applica-fe exteri- 
ormente nas Chagas para defeccar , e 
abforver acidos corrofivos. Usão della 
os Mineiros para feparar o Ferro do ou- 
ro, quando fe miftura com elle em par- 
ticulas miudas. 
O Doutor Curvo diz (º) que tira as 
dores de cabeça applicada ás fontes; e 
que trazida ao peícoço, de forte que toque 
na carne, fultenta a Creatura no ventre 
materno todos os nove mezes. Etta mef- 
ma virtude feattribue ao pão da Ne/pe- 
reira, trazida ao peícoço , de forte que 
toque na carne. 

Da mefma Pedra fetira Sal, que he 
como ode Ferro, e tem as mefmas Vir- 
tudes. 

Calcinada a Pedra em fogo, fica mais 
defeccante, miltura-fe em Unguentos, e 
| em- 
(a) Polyant. Medic. Trat. 2. cap. 7. 
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Emplaitos; tomada em pó de meio eferos 
pulo até huma oitava, ferve para curar os 
mefmos Morbos, a que Íe applica o 
Ferro. | 


EC AsPIsT U:LiQ 2dE 


De Pedra Morochtos; Sítios, em que 
fe achão; e fuas V, Zriudes. 


A Inda que Laguna , e Dioftorides 
digão, (*) que efta Pedra fe cria 


no Egypto » € Saxonia ; não fe fegue 
que a não haja em outras muitas Partes 
da Jerra. Não duvido que haja quem 
negue efta raridade em Portugal; mas 
as experiencias, e obfervações ; que res 
ferirei, e cada qual póde fazer, lhe: ti= 
rará toda a dúvida. 

De finco Mineraes della Ando noti- 
cia nefta Provincia do Minho : huns 
mais abundantes, e outros menos; huns 
com vêas de diverías cores, profundos 
na terra; outros quafi na luperficie , pa 
com facilidade fe tirão. 

dia 6, cgi defeubrimienta defte Mic 
V nes; 


(4) Dioíe. bb. 4. Cap. 199. 
& 
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neral foi no anno de 1754: na Frégue- 
zia de Galtar, vizinha de Braga. O fe- 
gundo na Fréguezia de Turiz em humas 
Barreiras vizinhas da Povoação. Outro 
em os Montes vizinhos de V;//a Verde, 
Fréguezias diflantes de-Braga legua e 
meia. No mefmo anno fe delcubrirão 
dous Mineraes muito abundantes na Fré- 
guezia de S. Simão de: Novaes, tresle-. 


guas diftantes da mefma Cidade de Braga. 


Nas Baixas da Viila de Prado , e 
furnas, donde os homens tirão o barro 
para a louça, fe encontrão vêas do mel= 
mo Mineral, e com ellas muita Grêda 
bem alva, e macia. As mefmas vêas fe 
achão, na Fréguezia de Alvarães , vi- 
zinhanças de Vianna do Lima; ecomo 
nefte Betume , ou Pedra, tenho conheci- 
do muitas Virtudes, antes de referillas; 
darei notícias della. 

A Pedra Morochtos; ou Moroxus, 
não he verdadeira Pedra , he fim bum 
Betume cebaceo tão vilcofo , que para fe 
tirar da: Mina! ; principalmente o que 
“eftá mais fundo, dá grande trabalho aos 
Mineiros ; pelo muito que lhes prende 
as“alfaias. Por eita caula Pranto in- 

o ftru- 


Mú 
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ftrumentos , que córtem como: faca ; 
com eítes fe tira em pedaços, alguns dos 
quaes , em quanto frefcos, parecem Quei- 
jo, outros manteiga ;: e em fe feccando, 
reprefenta tanto ao Sabão de Pedra, que 
“vinha de Helpanha, que por tal o tiverão 
muitas Peíloas, que o virão, chamando- 
lhe Sabão Mineral; e talvez que com 
eíte dem a dureza ao feu os Hefpanhoes. 
| Eita Pedra , cu Betume examinada 
com o fogo, nãoarde, nem fe derrete; 
não lança fumo, nem cheiro algum, que 
indique miftura de Mineraes, ou Saes; 
antes com o calor do fogo fe faz muito 
branca, edura. Com agua fe desfaz fas 
cilmente, elhe dá a côr, como de leite, 
As Virtudes, que lhe tenho obferva- 
do, são as feguintes: Comella fe lava 
a roupa tão bem, (cu não fei fe diga 
melhor ) como com o Sabão ; é para 
Mto fe desfaz em agua, a qual, depois 
de eltar bem lacticinofa, fe pafla a ou- 
tra vazilha, para deporalla das partes 
mais groflas. Nefta agua fe infunde a 
roupa por huma noite, ou dia, e depois 
fz lava emagua corrente, e fica limpa; 
fem mais diligencia alguma. | 
Yu Com 


=; 
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: - Com ella fe mollificão , e lavãovas 
mãos, e qualquer parte do corpo elco= 
riada. Tira as manchas da pélle, eacla- 
ra muito a cara, as mãos, e outra qual= 
quer parte, que com ella fe cobre por 
algum tempo , e depois fe lava. Com 
ella fe póde tambem fazer a barba , como 
com o Sabão, porque a mollifica. muito, 
Com ella fe diria as nodoas, e manchas 
da roupa com tanta brevidade, que bafta 

molhallas com agua fria, e esfregallas 
muito bem com a Pedra, de maneira 
que fe introduza no panno , e logo la- 
vallo com outra agua fria, e pofto a en-= 
xugar, fe lhe vai tirando a nodoa, ou 
mancha ao paflo , que fe vai feccando, 
Com ella fe tira o Azougue do ouro (em 
mais diligencia , do que molhalla , e 
esfregar muito bem o ouro. 

Com ella fe faz a Cêra de amarella 
branca em breves dias, e não fe confome 
tanto com o fogo. O modo de o fazer he 
deita maneira: Desfaz-le a Morochtos , 
da forte, que fica dito, para lavar a rou+ 
pa, e ferá quantidade tal, que faça a 
agua bem lacticinola: logo fe derrete a 
Cêra, e vai insana na tal agua da ma- 

E nei- 
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ficira, que fazem os Cerieiros, quando 
a querem branquear. Paífada toda a Cê- 
ra pela agua, fe enxuga; e torna-fe a 
derreter, e paffar; e enxugar; como da 
primeira vez; e o mefmo fe repete por 
' quatro vezes, eftando femprea agua fria”; 
e laéticiniofa. Depois fe lance ao Sol, 
não muito forte , mexa-fe, e borrife-fe 
com agua algumas vezes, e em tres dias 
ficará branca, como neve. 
Desfeita a referida Pedra com agua”, 
ou vinagre, à maneira de polme groflo , 
e poíto pela tefta, e fontes da cabeça, 
tira as dores defta, edos dentes, e im- 
pede o defluxo, que não caia nos olhos. 
Não recebem pouco beneficio os 
que padecem Chagas, porque com o 
ufo defte polme applicado a ellas, lhes 
enxuga a humidade , as cicatriza, e cura. 
Como pó bem fêcco delta Pedra fe 
tira com admiração o azeite do papel, 
lançando-lho em cima do lugar mancha- 
do ; e paflado algum tempo; facudindo-o, 
edenovo lançando-lhe outro pó, e afi 
fim fe irá fazendo até que não pareça 
azeite, Oque fuccede em pouco tempo, 
-' Com efta meíma Pedra fe póde ta- 
éh: Zer 
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zér louça tão fina, como a que vem da 

India, porque com o Sol fe indurece 
e não eftalando como fogo, fe faz tão 
dura, como Pedra, e (ão Na ; COMO 
neve. Para efteartefacto deve fer o pol- 
me tão preparado , que Íe poíla eiten- 
der como mafla : ifto me moftrou, a ex- 
periencia, formando huma chicara ,e fêc- 
ca ao Sol, e depois cozida com fogo 
de carvão ardente s a qual parecia depois 
como as da India. 


E do RkoT SU ds OLD 
Do Antimonio, e Lugares; onde fe achas 


E efte Mineral tão conhecido , e 
por fuas Virtudes tão celebrado; 
que julgo fer fuperfuo o defcrevello; e 
por illo fó'referirei os Sitios , onde fe 
défcubrio, eainda hoje permanece. 
Netta Provinéia do Minho, já ha an- 
nos. fe defcubrio o referido Migeral juos= 
to da Villa de Rates, do qual fe tirou 
abundancia; mas com as aguas das chuvas, 
enchendo-fe as covas de terra, fe foi el- 
quecendo de forte, que já hoje fenão ti- 
ra; 
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ta; fe bemainda pelas paredes dos Cam- 
pos vizinhos feachão algumas Pedras do 
mefmo Mineral, 

Outro Mineral do mefino Antinio- 
aio fe defcubrio para aé Partes de Ty= 
iz, legua e meia de Braga, cuja Mis 
na fe impedio; pois pe caufa della fe 
arruinava huma: Capella", 3 eftá no 
meímo Sitio. 

Na Fréguezia de Enbintiti, ditas Je- 
gias diltantes de Braga, no Monte chas 
mado de 8. Jeronymo, houve -huma Mi- 
na muito abundante, que fe -embargou 
a requerimento do Senhor do Sitio. 

Outro Mineral fe achou na Frégue- 
zia de Efporões vizinha dé Braga , o 
qual fe embargou por fazer na a al- 
guns Campos. | | 

-No anno de 1754. entre Reivdo, 
e Landim, tres leguas diftantes de Bra- 
ga, fe defcubrio hum Mineral de Zuti- 
monio muito abundante ; 'o qual por fal- 
ta de curiofidade fe não continúa. 
vNaSerra de Santa Comba, vizinha 
do lugar de Pa/jos , entre Mirandella ; € 
Murja pp de Trágz-os- Montes! 
'ha abundancia, de ntimonto peca 

15 Del- 
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Delle fe fervem os Boticarios vizinhos, 
eoutros. demaiores diftancias. No anno 
de 1752. trouxerão a efta Cidade quan- 
tidade delle por ordem - do Sereniflimo 
Senhor D. Jofé Arcebifpo, que era nefta 
Cidade de. Braga; e delle fe fizerão va- 
rios copos ; «de que fe fervião ; infundin- 


do em elles: vinho por huma noite para 


de foartapar O corpo. 

Deita forte fe tem defcuberto em va- 
aee Partes do Reino muitas Minas feme- 
lhantes:; das quaes humas por falta de 
curiofidade ; outras. porinclemencias do 
Cagipo:s eftão quali elquecidas. 


O Cds BH Abi Der. 
De geito Rcdrias Medicinaes , | e Mi- 


neraes, que fe achão nefte Reino, 
e de air Zenho moticia. 3 


E dito acalma dd widinádidas 
de de Radar Acabe se Mp. 


neraes, que fe achão nefte Reino; que 


para defcrevellas era precifo hum gran- 


de volume. De algumas mais particuia- 


res já tenho dado noticia; agora a da- 
rei 


| 


ExprRIMENTAES. CAP. IV. 313 


rei de muitas, que tem ufo na Medi- 
cina, e de outras não conhecidas, decla- 
rando os Sitios, em que fe pioduzem ) 
para que com: mais facilidace as poisão 
achar sc pum ;:que dellas saga Si 


sb Gero O : 


A Fréguezia da Cumirira, vizinha 

de Villa Real», Provincia de Traz- 
ind em hum Sirio.:chamado “0 
Monte de Santa Barbara, por eftar em 
elie huma Capella da.mefma Santa, ao 
lado do Sul da meíma, eftá huma conti- 
nuada Pedreira “amarella ; pouco dura , 
a qual reprefenta “bem. ferso-Ocre : raf- 
pada efta Pedra, ou moida: ;:e desfeita 
em agua”, fem mais algum adjunto ,“tinge 
Os corpos sento de rig muito 
arripeica | 
Ette Gelo pó aplicado por: modo 
de Cataplafma' com vinho, ou Cozimen+ 
“to adftringente, deflécea as inchações lyns 
faticas, e enxuga as Chagas 'das pernas, 
Em o mefmo Monte, e em outros 

da mefma Provincia feacharquantidade: 
de Pedras vermelhas ; bem carregadas 

na 
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na côr, pouco duras, € faceis de redue 
zir a pó. Tem eftas femelhança com hu- 
ima efpecie de Pedra Hematites , que ha 
annos fe galtavão nas Oficinas, e póde 
ler que a feja, polto que-mais brandas 
que a commua, ou feja outra ainda de 
maior valor. O exame da qual remetto 
aos Boticarios curiolos vizinhos do Si- 
tio, que com melhor commodidade , dó 
que eu tive; quando as vi; as podem 
pano j € 


S. sbIE 
ci ta SG AS | 
A Serra do Gerêz, não fô nos al- 
tos Morros , mas tambem nas Ri- 
beiras, “que delles procedem fe achavão 
Pedras dediverfas côres, humas lapidas 
das pela Natureza, outras brutas, e al= 
gumas com quinas , cubertas todas com: 
hum caíco ,' qué parece terra de Ferro. 
Eltas taes lapidadas;, ainda que peques 
nas, dão -humaluz: tão viva, como: fe 
fole huma Eftrella a mais brilhante. Ain+ 
da nos referidos Morros fe achão algu- 
mas, que as-aguas defcobrem ; e levãó 
comfigo as Ribeiras, ficando nos Póços 
mais 


A 
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mais fundos; mas Sitios taes, que com 
grande difliculdade fe podem tirar. 

“» A toda ella multidão , e variedade 
de Pedras chamavão muitos, que 'as vi- 
são » Crifiaes ; algumas não tem duvida; 
que o erão: mas outras (não failo na 
côr) erão tão duras, que refiftião à li- 
ma, e com mais refiftencia aquellas, que 
eftavão cubertas com o cafco côr de fer- 
ro. No anno de 1753. tive huma Pedra 
da grandeza de hum ovo de Franga;, e 
do meímo feitio, a qual me deo o Cas 
pellão, que então era , das Caldas de 
Santa Eufemia , e dife, que a tinha acha- 
do na Serra. Era efta liza, tranfparente, 
de côr efcura, e com tudo davão-lhe o 
nome de Criftal. Fez-me hum Lapida- 
rio nella huma facêta, e lançava della 
tal luz , que turbava a vita. Donde in« 
feri, que feera Criftai, polto que de 
côr elcura , era do mais fino ; quando 
não fofle outra Pedra mais fina, e def- 
conhecida , baptizada como nome de 
Criftal, aflim como todas as mais, que 
neíta: terra fe achavão. | 

-» Quafi em todas as correntes das aguas , 
que deicem deftes Montes; fe achão pe- 

da- 
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daços grandes de Pedra Marmore, e als 
guns com embutidos de diverfas cores 5 
final certo de que o ha nefta Serra, 
Principalmente ao lado do Poente das 
mefmas Caldas fe acha quantidade de 
feixos brancos á imitação do Criftal, que 
podia fervir para fazer vidro , fe hou- 
vetle quem o intentaíle, porque a agua 
he com abundancia, e a lenha inexhaus 
rivel. | | | 
- Diftante deíta Cidade de Braga, quafi 
meia legua ao lado do Sul: do Santuario 
do Senhor do Monte, (e abrio huma Mi= 
na de agua, e nella fe achou huma Pe- 
nha de Criftal , em parte tranfparente, e 
em parte como Affucar-Cande. Entre 
efte fe divifavão algumas columnas pretas 
oitavadas; compridas, de hum, dous, e 
mais palmos; no exterior duras, e luzis 
dias, por dentro opacas. Algumas deftas; 
feridas nas quinas com hum petifco , lans 
cavão fogo, como pederneiras ; porém 
outras com poucos: golpes fe desfazião, 
Sua côr era tão preta, que parecião hum 
perfeito Azeviche; mas examinados no 
fogo nem eftalavão, nem fe derretião, ain- 
da que fe metteflem embrazas vivas de 
ei] car- 
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carvão, como o fiz para a experimens 

tar. Parece-me que efta Pedra , poito 
que preta, he tambem Criflal, não fó 
porque tem o meimo pezo, mas porque 
fe acha embutida, e formada dentro 
delle. 

Entre o cafcalho da mefma Mina fe 
achárão huns: Crifiaes pequenos mais, 
e menos tranfparentes ; e polidos pela 
Natureza. Alguhs delles, principalmente 
os que tinhão ponta aguda; e erão mais 
diafanos , cortavão o vidro profundamen- 
te, e gaftando as Limas, não padecião 
damno. 

Na Fréguezia de Balazar, diltante 
da Cidade de Braga , pouco mais de meia 
legua , ao Oriente do Monte de danta 
Marta, em humas Barreiras humidas fe 
acha com abundancia Crz/tal mui bran- 
co, tranfparente, em canulos de diverías 
grofluras, aos quaes chamão alguns Brif- 
tois. Tem virtude de ablorver acidos, cos 
mo o mefmo Criflal, 

Na eftrada , que de Braga vai ao 
Porto, na Serra, que fica antes de Ri- 
beirão ; ha duas Pedreiras de Pedra pre- 
ta, pouco dura, asquaes atraveisão to- 
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do o Monte. No princípio da Serrada 
Carriça ;na mefma eftrada, ha outra fes 
inelhiante Pedreira , hum pouco mais dura; - 
com femelhança ao Carvão de Pedra, 
Yem cftas entre a côr preta humas parti- 
culas reí plandecentes » que indicão algum 
Mimi são pezadas: lançadas no fo- 
go de Carvão, eflalão com ruido, fazens 
do-fe em muitas partes: algumas deltas; 
que ficavão no fogo , -lançavão para à 
parte fuperior hum licor muito encar- 
nado, e efpefio; e a parte , que ficava 
parao fogo, fe fazia muito branca. Cal-. 
cinadas eitas com graduação , fe conver= 
tem em huma cal branca á imitação do 
Alvaiade. E por eítes finaes me parece 
conterem eftas Pedras Saturno, e Mer- 
cúrio,; ou Cimnabrio , com alguns Saes 
encorporados. Não tive occafião de fa 
zer maiores experimentos, os quaes dei- 
“xo aos Curiolos, que poderá fer fe tire 
daqui alguma utilidade para o Reino. 
Nas vizinhanças de Válonpo , diltante 
da Cidade do Porto huma legua, ha Pe- 
dreiras de Pedra preta azulada, da qual 
alguns Curiolos fazem mezas para tes 
rem nas Cafas; porque bem polidas são 
agra- 
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agradaveis á vifta pelo refplendor. Se 
eítas Pedras fe calcinão com graduação 
-de fogo, le convertem em Pedra-Pomes, 
conforme a experiencia, que dellas fez 
hum Curiofo, que me deo eita noticia. 


SHI. 


As vizinhanças do Buflaco, Terras 

a que chamão as Bairradas , ha 
abundancia de Argila, Almagre, Ter- 
ra-Lenia , variedade de Pedras Medici- 
naes de diverfas cores: o Bolo Ármenio, 
o dimagre, ealreta ha mais nas vizi- 
nhanças da Cidade de Lveiro. 

A” parte do Norte da Cidade de 
Coimbra pelos Montes; e Vales, Bai- 
xas , por onde correm as aguas de In- 
verno, e pelos Sitios , a que chamão 
Pedruihba, Eyras, e Botão, fe encon- 
trão muitos Mineraes , e com elles as 
Pedras Candares, ou Quadradas, Crife 
taes finos lapidados pela Natureza , O 
Corno-Fafile , ou Unicornto-Mineral ; 
que-he huma Pedra roliça, liza, do com= 
primento de hum dedo , e mais , pon- 
tiaguda, com femelhança de corno, de 

| cor 
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côr parda efcura. As maiores na parte 
mais groíla são vazias por dentro, etem 
na concavidade huma terra muito fubtil, 
Efta Pedra he infigne diaforetico, mo- 
ve a circulação do fangue; e he abior= 
vente dos acidos; toma-fe de meia oita- 
va até duas em pirulas, ou desfeita em 
adequado licor. O gofto deita Pedra he 
proprio ao que tem qualguer corno 
queimado , e ainda hum tal cheiro, que 
o reprefenta. Eu a experimentei em Co- 
imbra no anno de 1739: em hum Re- 
ligiolo, que eftava com meio corpo lé- 
lo, e fó com a quantidade de duas oi- 
tavas, que tomou, femlicor algum, fa= 
rou em menos devinte e quatro horas, 
arrebentando-lhe em toda-a parte offen-= 
dida muitas borbulhas, e frunculos, fi- 
cando com a fenfação , como o mais 
corpo. | 
No Lugar do Carvalhal, vizinho de 
Gondelim , e Sitio, a que chamão o 
Cou/o, junto da Cafa, que-foi Salina, e 
ao pé de Farinha-Podre , fe crião com 
abundancia as Pedras, que os Barbeiros 
trazem no eftojo para indireitarem , € 
mollificarem.o fio ás navalhas. Ettas eftão 
na 
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na terra acamadas humas Ífobre outras, 
de maneira que tirando-fe a primeira 
cama , fe fegue jegunda , e outras mui- 
tas para o interior da terra, São de di- 
verfas cores, € de grollura quali de dous 
dedos. 

Em algumas Partes, onde os Mon» 
tes são bravios, c incapazes de cultura; 
fe achão as Pedras chamadas de Cana- 
uor,.ou Pedras Frias. Ordinariamente 
fe encontrão nas vizinhanças de alguns 
Rios, que fazem tranfito por entre Ser- 
ras, que crião huma efpecie de Pedra 
preta, molle » cafcuda,- alguma coufa 
azulada, á qual commummente chamão 
Lafcas. Deítas correntes ha muitas na 
Beira, e Minho. He facil conhecer elas 
Pedras ; porque tendo a fórma de Lafcas , 
mais, ou menos groflas, he a côr alvadia, 
com alguns refplendores , como a Madre- 
Perola. Divisão-fe elias humas manchas 
verdes , deforte que viítas à luz pares 
cem verdes; «e ao contrario della , fe divi- 
são as mais cores. Tem eltas Pedras as 
meímas Virtudes das que vem de la- 
manor, como o tenho bem experimen- 


tado. AA 
x Jun- 
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Junto da Villa do Rabaçal , quatro 
leguas diftante de Coimbra, nos Montes 
vizinhos , e na mefma eltrada real, fe 
achão com abundancia as Pedras Sudai- 
cas, de que ufa a Medicina para as Quei- 
xas de Pedra, e arêas. São elftas de dia 
verfas grandezas, húmas como Azeito- 
nas, outras como Bolotas , mais, ou 
menos groflas ; todas tem huma ponta 
por modo de pé, que parece como fru- 
to pendente da Arvore. 

Nas Baixas daquelies Montes , por 
onde correm as aguas, ie achão muitos 
Criltaes, Pedras de diverlas cores, eo 
mefino Cormo-Fufile; de que já fallei. 


IV. 


A Serra de S, Neutel junto das 
Sinco-Villas fe crião humas Pe- 

dras planas ; lizas , tranfparentes, e pou- 
co duras, ás quaes dão o nome de To- 
pazios-Occidentaes , ei são os mefmos; 
que das Drogarias fe envião ás Boticas, 
Na Serra de Monte-Junto, vizinhan- 

cas de dolhalvo , fe cria quantidade de 
Pedras Chocalheiras, às quaes dão o no- 

me 
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me de. Pedras dº Aguia, Chamão-lhes 
Chocalheiras , porque batidas faz eftron- 
do hum tal pó areolo;, que tem no centro. 
O dizerem que as Aguias as levão para o 
ninho para pôrem os ovos fem trabalho; 
tem-fe por falfo; aflim; como de nenhus= 
ma Virtude para os partos, como alguns 
querem.Para eltes tenho eu duas Pedras 
Ouadradas, ou Candares', que me vierão 
de Angola , tão experimentadas , que ata- 
das no mufculo anterior acima, do joelho 
da perna elquerda, fe as dores são ver- 
dadeiramente de parto, em tempo de 
meia-hora , ou tres quartos, fe vem os 
feus effeitos : e ainda que Sarmento (*) he 


de contrario parecer; falando das de Por- 


tugal ,-creadas nas vizinhanças de Las 
mego ; póde fer. o enganaflem com ares 
meíla das Pedras, mandando-lhe humas 
por outras ; particularmente pedindo-as 


com onome de Pedras de dania duna y 


o que nunca ouvi. 


Nós'Territorios de Lisboa , Carnt- 
de, Cafiaes , e outras mais Lerras vi- 
zinhas ao: Mar, feachão Pedras Mine 


raes de diverfos feitios ; e excellentes 
mca cesso somo brigsaa | Vira 
(a) Mater. Med. P. 1. cap. 3. verd. Lap. quadrate 


Ke: 
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Virtudes para curar alguns Morbos, prin= 
cipalmente para ablorver ; e dulcificar 
os acidos do Eftomago : humas reprefen- 
tão os Sacatrapos das Efpingardas , ou- 
tras Buzios, Conchas Caracóes , e Amei- 
joas, e outras fe parecem com humas Pe- 
dras , que vem da India, com o nome de 
Caranguejos dedinão, de que já tra- 
teino Cap. VII. “Trat. I. da Seguni- 
da Parte. | 


dO APS SEI lo OriNa 
Ag Ambar ; e Juas diferenças. 


“mbar he huma materia bitumi- 

nofa, de côr branca cinzenta, jaf- 
peada de diverlas linhas, oupintas pre- 
tas, o qual feacha em varias Partes do 
Mar ; arrojado às Praias com o impulfo 
das ondas ; quando ha alguma grande: 
tormenta. 

Noanno de 1742, em que afhiítia em 
Coimbra, foi aquella Cidade hum'Bo- 
ticario de I/halvo , “Terra vizinha de 
“Aveiro ; com hum pedaço de Bitume chei-: 
rofo , que pegas duas libraãs Hosantis 

 NOU- 
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nou-fe por caufa do feu cheiro, e fe 
aflentou fer perfeito Ambar, o qual ven- 
deo na meíma Cidade. Diffe efte, que 
por ter lido a deferipção do Ambar , 
fora andar pela Praia , depois de huma 
grande tormenta , e o achára entre O 
cifco, e hervas, que o Mar tinha lan- 
çado fóra, aonde acudião as Aves mati- 
timas. 

O mefmo fuccedeo nas Praias do Mar, 
vizinhas à Villa de Ovar, nas quaes o 
achou hum pefcador , e moftrande-o ao 
Boticario da Terra, e efte não Ífó pelo 
cheiro; mas tambem pelas cores, affen= 
tou fer Ainbar verdadeiro. E fe houvefle 
curiofidade nos Moradores vizinhos ao 
Mar deo procurar nas fuas Praias, de- 
pois de algumas termentas , talvez fe 
acharia com abundancia, e caufaria ad- 
miração , por fer coufa rara nefte Reino, 
enão ter havido quematé áquelles an- 
nos o procuraíle , nem. até agora nos 
deile noticia do feu invento. 

Quem quizer procurar o Ambar , te 
nha o cuidado de obfervar as Aves ma- 
ritimas; porque ordinariamente fe juntão 
nos Sitios, onde as ondas o: tem anca 

AO 
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do. Humas vezes fe acha brando, ous 
tras duro, de forte que fe fica em parte 
humida, fe conferva brando; e fe não; fe 
endurece com o Sol. :Em quanto brando ; 
tem côr cinzenta. efcura; mas depois de 
fêcco; fe lhe vem diverfas cores , como 
branca cineritia » “Jafpeada com mane 
chas: pretas. | 2 


CAPITULO VL 


De tres efpecies de Coral ; da ori 
nais e Rad Ba 


À treseípecies de Coral, branco, 
vermelho , e-preto. Tem eítas a 
fórma de Arvore de fubftancia bitumino- 
fa: crião-fe no Mar, pegadas nas Rochas ; 
os'troncos, eramos groflos são duros, os 
delgados molles:, e flexiveis ; no fim 
Geltes tem muitas flores brancas , ref> 
plandecentes, compoftas de oito folhinhas 
juntas , e unidas à imitação do Cravo 
da Índia fêcco, Em quanto eftá debaixo 
daagua, he brando, e tremulo á maneira 
dos fios de Canutilho. O rubro le pou- 
co vermelho, mas tirado da agua fe faz 
: en- 
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encarnado, endurece, lapidifica, e fe 
faz friavel, ou quebradiço. Muitas ve- 
zes fe tem efte tirado do Mar nas Coltas 
de Setubal , Peniche , e outras mais 
Praias defte Reino. 

O Coral preto não differe do vermes 
lho, ou rubro, fenão na côr: tem a 
meíma fórma, e producção., | 

O branco cria-fe da mefma forte nas 
Rochas do Mar; algumas vezes fe acha 
com ramos em fórma de Arbufto , de côr 
cinzenta, o qual tirado da agua Íe faz 
mais branco. 

São abforventes dos acidos; tomão- 
feem pó, eem Pirulas; fervem tambem 
para limpar os dentes. 

A Carolina he Planta maritima, 
cria-fe nos Rochedos, como o Coral, 
naquellas Pedras , que cobre a Maré. 
He Planta bituminofa, de côr verde ef- 
cura: tirada da agua, fe faz branca, que- 
bradiça , terá de altura quatro dedos, 
Chamão-lhe Mufgo Marinho. Com ella 
fe achão algumas vezes troncos de Co- 
ral branco pegados nas mefmas Pedras. 


Produz-fe com muita abundancia nas Cof-. 


tas do Mar naquellas Pedras. que cos 
bre, 


FSÃtos 
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bre, e defcobre a Maré. Tem nefte Reino 
grande ufo para matar as Lombrigas, e 
fe applica a Crianças, e Pefloas melin- , 
drolas, que não goitão dos amargos. 

Nas meímas Praias do Mar , entre 
as Pedras , onde as aguas fazem rede- 
moinhos, com muitas Conchas feachão 
humas pequenas, por fóra afperas, e por 
dentro claras , e refplandecentes , que 
parecem a mais fina Madre-Perola. Lim- 
pas celtas exteriormente , e preparadas, 
feu pó tem a Virtude do Z%ofar, e fe 
applica aos mefmos Morbos. 


CAPITULO: VIL 
Dos Bitumes Mineraes. 


N A Fréguezia de S. Miguel de Tres 
À N Minas, no Lugar chamado os 
Vales, Provincia de Trag-os- Montes , fe 
defcubrio huma Mina muito abundante de 
Bitume brando , apretalhado, a qual 
ainda hoje exifte ; e por ignorarem os 
Moradores o que era, lhe chamavão 
Cerol de Capateiros , e por tal o en- 
viárão, já ha annos, á Cidade do Porto. 


le 
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He mui vifcofo, o cheiro 4 imitação 
do Breu; porém mais agradavel, 

Em alguns Campos , e Baixas dos 
Montes vizinhos defta Cidade de Bra- 
ga , ao abrir Vallas para formar paredes ; 
e Minas de agua, fe encontrárão vêas 
groflas de materia bituminofa ; preta côr 
de Breu, que por ignorancia defpreza- 
vão os Lavradores. Huma vi euna Fré- 
- guezia de Galtar, vizinha da mefma Ci- 
dade, da qual apanheialgum; mas pela 
factura de huma parede fe ignora ago- 
ra O Sitio. 

No Campo, em que eftá fundada a 
primeira Caixa deagua, que vem a efa 
meíma Cidade, feachou quantidade de 
Bitume; eainda hoje entre o cafcalho, 
e terra, que fe tirou da Valla, por on-= 
de vem encanada, fe encontrão pedaços 
delle fécco , e efpelhofo por caufa do 
tempo. Eu confervo ainda alguns peda- 
ços, que me fobrárão dos experimentos. 

Eftes Bitumes com ofogo fe derre- 
tem, e ardem, desfazendo-fe em fumo 
eípeílo, oleofo, Íulfureo, que dura baf- 
tante tempo: o cheiro he mais agradavel 
que o do Breu; por iflo mifturado com 

ar aro- 
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aromas, ferve para perfumes , formado 
em Pivetes, e Paítilhas. 

Eu lhe confidero a Virtude dileni- 
ente, atenuante, e calefaciente; porque 
applicado nas dores das juntas, as tira; 
e mollifica os Numores, 

Parece-me, que elte Bitume ferá 
o mefmo , que gaíftamos nas Oflicinas 
com o nome de fudaico: ecomo fe en- 
contra em varias Partes defte Reino, e 
com mais abundancia na Província de 
Traz-os-Montes , não he difficultofo o 
obfervallo, | 

De outros muitos Mineraes, e Plane 
tas pudéra fallar , fe o tempo mo permit- 
tifle, e aminha Occupação me déffe lu- 
gar; porem confio em Deos, que eftes 
poucos ferão motivo , para que os Cu- 
ricfos fe occupem em obfervar outras 
muitas coufas medicinaes , que fe crião 
no Reino, aos quaes advirto, que o 
Territorio ; que medeia do Tejo até 

veiro, cortando do Mar ao Nafcente, 
he o mais abundante de Plantas, e Mine- 
racs, que tenho conhecido; pois apenas 
fe procuraráô Plantas, flores, fementes» 
ou trutos; que nelle fe não achem, E 
fo  Fi- 
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Finalmente advirto , que como efte 
meu Livro confta de muitas coufas até 
agora totalmente ignoradas nefte Reino, 
não queirão critiçallas , fem primeiro fa- 
zerem os experimentos neceflarios para 
o conhecimento da verdade , que fem- 
pre procurei, | | 


IN. 
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